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-EDITORIAL 

D ,-,. po,ro .!~!~~du~mM'"•~•I, 
na fase final da sua curta mas agitada vida. Missão que nunca 
esteve nos nossos planos mas a que não fugimos quando foi 
preciso contar com o nosso nome e com a nossa dediçação a 
uma causa aliciante. Não nos compete, obviamente, apreciar 
os resultados mas, pela reacção de muitos leitores, nunca A 
TARDE foi um jornal tão polémico e independente do poder 
político. 

Se é d ifícil trabalhar na Imprensa portuguesa , bastante 
mais difícil é trabalhar num jornal repetidamente condenado. 
Especialmente quando ao mesmo tempo assistíamos e noti· 
ciávamos as centenas de milhares de contos atribuídos arbi­
trariamente pelo Governo do Bloco Central (nesta última 
fase) aos jorna is estatizados, cujos prejulios sio muito supe­
riores a os de A T ARDE. 

Tivemos sempre, porém, uma grande alegria: o apoio e a 
boa vontade de uma Redacção que não sabe o que é desistir 
nem deixar de lutar contra os obstáculos inconcebíveis do 
qitotidiano nacional. Estamos todos cientes que fizemos um 
trabalho que, pelo menos, não nos envergonhá, face aos re­
duzidos meios disponíveis, até para fazer a màis· simples re­
portagem ou recolher qualquer noticia de rotina . 

Poderiamos ter optado por uma situação cómoda, ou até 
pela resignaçio, fazendo um jornal inóquo, insípido e incolor. 
P referimos, todavia, seguir a anterior linha editorial de in­
tervenção polítiça activa , em defesa dos valores da iniciativa 
privada e da recuperação de Portugaf através da dinamização. 
da economia. 

Atravessámos as eleições legislativas de 6 de Outubro, as 
autárquicas de IS de Dezembro e o lançamento das campa­
nhas dos principais candidatos presidenciais, sem nunca 
perdermos a condição privilegiada (mas pouco tolerada) de 
jornal independente dos partidos pollticos. · 

Fomos críticos quando entendemos ser necessário. Tivemos 
a satisfação do actual Primeiro-Ministro vir dar razão na 
TV às nossas primeiras críticas sobre a falta de comunicação 
do seu Executívo com os jornalistas, no caso do anúncio de 
aumento de preços, no final de Novembro . 

Fizemos a edição do 6.0 (e último) aniversário de A 
TARDE (em Ide Outubro), na qual demonstrá mos a vitali­
dade de um jornal que, pleno de potencialidades, não se re­
signava a uma morte prematura, agoirada desde sempre por 
alguns a lvissareiros. Com efeito, a equipa sempre respondeu 
como se A TARDE tivesse pernas para continuar. Estamos 
certos q ue este mesmo espírito vai perdurar. 

Com os melhores votos para um 1986 ma is próspero e 
prometedor, queremos, hoje, agradecer e expressar o teste· 
munho da nossa gratidão aos leitores, anunciantes, jornalis­
tas, colaboradores, pessoal gráfico, oficina l, d e apoio à pro­
dução, expedição, Redacção, publicidade e administração. 
Particularmente aos que nunca recusaram o apoio ou as exi­
gências necessárias para a apresentação d e um jornal que se 
esforçou, pelo menos, por não perder , como lhe competia, 
as notícias mais importantes do·dia. 

Se a obra produzida teve algum mérito, foi conseguida 
pelos sacrifícios do conjunto da equipa, sempre a pensar nos 
leitores e nos anunciantes. De qualquer modo, A TARDE 
demonstrou também, nesta fase final, que possuía um espaço 
de intervenção crítica essencial em qualquer democracia. 
Assim, os representantes do Estado-patrão o tivessem tam­
bém entendido, não permitindo a concorrência desleal por 
parte dos seus próprios jornais. Concorrência, afinal, amar­
gamente suportada pelo conjunto dos contribuintes portu-
gueses. · 

Resta-nos acrescentar: adeus ao jornal A TARD E. Viva o 
jornal novo. Previsto para aparecer nas bancas em meados 
de Fevereiro, todas as manhãs e com uma equipa renovada. 
O que atenua, em grande medida, a tristeza de se fechar, 
hoje, um jornal privado e uma das poucas vozes da Imprensa 
independente port11guesa. 

HUMBERTO FER,REIR A 

jornal independente 
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ESPinha satisfeita 
com acordo de pescas 

A adesão da Espanha à CEE demonstra, 
para já, vantagens para o país vizinho relati­
vamente à pesca nas águas comunitáriás. 
Quem o revela é um perito espanhol em pes­
cas e secretário-geral de Pesca de Espanha, 
Miguel Oliver, em artigo publicado num dos 
principais diários madrilenos, «El Pais», sem 
uma referência a Portugal. 

300 barcos e uma presença simultânea de 150 
barcos nos pesqueiros da Comunidade, signi­
fica, em termos práticos, dobrar o nível ac­
tual de licenças de pesca .» 

panhola que, como se sabe, é a terceira do 
Mundo. · 

Num segundo plano das vantagens pesquei­
ras obtidas por Espanha na CEE, o perito es­
panhol 'acentua a posição que o seu país vai 
ocupar nos mercados _pesqueiros comunitá­
rios. 

A este propósito, escreve: «A configuração 
do esquema de acordo parâ a frota espanhola 
de-arraste e paJangre, que opera em águas co­
munitá rias, baseando-se num conjunto de 

Afirmando que o esforço negociador mais 
importante de Espanha no sentido da integra­
ção comunitária se situou, precisamente, no 
aspecto das pescas, Miguel Olíver considera 
«os resultados como obviamente notáveis», 
já que permitem dar continuidade, em condi­
ções favoráveis, à rendibilidade da frota es-

«Em conjunto - diz - a pesca espanhola 
integrou-se favoravelmente na Comunidade e 
tem a possibilidade de liderança, a médio pra­
zo, deste sector na Europa.» 

COM APLICAÇÃO DO IVA 

Passagens aéreas 
só baixam 

para as ilhas 
A aplicação do IVA (Imposto sobre o Valor Acrescentado) às tarifas 

da TAP-Air Portugal onera. a partir de amanhã, os custos das passa­
gens aéreas no espaço interno, excluindo as Regiões Autónomas. Assim, 
uma ida Lisboa-Porto, q ue custava até agora 4 876$00, passará a custar 
amanhã 4 968$00. O mesmo preço será mantido nas ligações Lisboa e 
Faro. 

Só as Resiões Autónomas aoarecem beneficiadas com o novo esoue­
ma de tarifas. pois uma ida Lisboa-Funchal, que custa 12 826$00, pas­
sarà a 12 100$00, enquanto Lisboa-Ponta Delgada custará 19 530$00, 
contra os 20 702$00 de agora. Isto deve-se á 'não aplicação do Imposto 
de Selo, que era de 6 por cento . . 

Quanto aos voos internacionais, embora o IVA não se lhes aplique, os 
preços das passagens continuam iguais aos já praticados pela TAP, uma 
vez que nele prossegue a aplicação do Imposto de Selo, no valor de 11 
porcento. 

Segundo apurámos esta manhã, as agências de viagens e operadores 
turísticos estão já informados das novas tarifas que amanhã' entram em 
vigor. 

Entretanto, recebemos da agência de viagens Paraboa, de Gafanha da 
Nazaré-llhavo-Aveíro, a informação de que as passagens aéreas interna­
cionais não baixaram de preço. 

A este respeito, esclarecemos que tal informação nos foi ontem pres­
tada conforme noticiámos, no fecho da nossa edição, pela TAP-Air 
Portugal. 

Tribunal revoga portaria 
Nenhuma lei pode criar outras categorias de actos legislativos ou 

conferir a actos de outra natureza o poder de, com eficácia externa. 
interpretar. integrar, modificar, suspender ou revogar qualquer dos 
seus preceitos. Esta uma das disposic;§es de um acórdão do Tribunal 
Constitucional hoje publicado no «Diário da República». A facul­
dade de suspensão viola o preceito constitucional, na medida em 
que s.: faculta a um acto de natureza diferente do legislativo sus­
pender normas de um decreto-lei», sublinha o acórdão. Este do­
cumento relaciona-se directamente com uma portaria conjunta dos 
ministros das Finanças e Agricultura que suspendia (portanto de 
forma inconstitucional) o decreto que define normas regulamenta­
doras do mercado. 

A PARTIR DE HOJE 

Suspensa a publicação 
de a tarde 

• Novo matutino previsto para Fevereiro 
Conforme o nosso editorial de hoje, A TARDE suspende a sua 

publicação ao cabo de duas fases, que se prolongaram por seis ' 
anos e três meses. ·· 

A administração da Afinco projecta lançar um novo matutino, a 
partir de meados de Fevereiro de 1986. 

A Comunicação Social é um dos maus exemplos do proteccio­
nismo e expansão dispensada em 1985 às empresas públicas do 
sector, quer em subsídios frequentes e avultados quer na criação de 
novos e dispendiosos compromissos. 

O novo matutino da nossa editora terá um figurino inédito e 
será marcado pela renovação de jornalistas e colaboradores, em 
reforço do actual corpo redactorial. O director indigitado, dr. Jaime 
Nogueira Pinto, já recolheu o parecer favorável do conselho de 
redacção. As seis semanas de interrupção serão usadas para testes 
e adaptação da nova equipa ao projecto em causa. Contamos. pois. 
apresentar um produto q1,1e mereça a preferência de grande número 
de leitores interessados numa informação diversificada, rigorosa e 
actualizada. 

OPINIÃO 

O poder 
efectivo 

Amanhã, amanhã, 
sempre o mesmo ... 
• FRANCISCO FERREIRA 

Rosa Mota esta noite 
em S. Paulo 

Rosa Mota, 11 menina dé ouro do atletis­
mo nacional e medalha de bronze dos Jo­
gos Olímpicos, afirmou que espera vencer 
pela quinta vez consecutiva a corrida de S. 
Silvestre, de São Paulo, citando a chilena 
Móolca Regonesi como uma das suas prin-• ANTÓNIO MARQUES 
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• PESSOAS 
DOO/A 

João Ramalho Eanes 
Nem todos Ramalho Eanes 

apoiam o candidato presiden­
cial dos comunistas e da facção 
eanista do PRD. João Rama­
lho Eanes, irmão do Presidente 
da República cessante, viu-se 
obrigado a desmentir, publi­
ca m e nt e, afirmações de 
apoiantes de Salgado Zenha 
que o davam como mandatário 
concelhio do candidato em 
Castelo Branco. O desmentido 
foi «categórico». Para que 
conste .. . 

Freitas, Soares e Zenha 
Vão passar o fim do ano em 

casa. com a família. O ex­
-Primeiro-Ministro passa o fim 
de &no na sua residência do 
Campo Grande, em Lisboa, em 
companhia da mulher, Maria 
de Jesus Barroso, da filha Isa­
bel, do filho J oão, e das netas 
Inês e Mafalda. Para Mário 
Soares, a passagem de 1985 
para..1986 «terá o simbolismo 
do costume». O ex-Presidente 
do CDS e antigo Vice-P rimei­
ro-Ministro vai passar o fim do 
ano na Quinta da Marinha, na 
companhia da mulher, Maria 
José, e dos filhos, J oana, Fili­
pa, Domingos e Pedro. Salga­
do Zenha, que já aprendeu que 
a gasolina não circula nos ra­
d iadores, como afirmava nos 
tempos do PREC, quando era 
ministro das Finanças, va i 
passar o fim de ano na com­
panhia da mulher, Irene, e de 
amigos. 

Lurdes Pintasilgo - A 
candidata presidencial apoiada 
pela facção «independentista» 
do PRD poderá passar o fim 
de ano no Porto, aproveitando 
um convite que lhe foi dirigido 
nesse sent ido. 

Ramalho Eanes - Já o 
sabem, certamente, escolheu 
Sines para passar o ano. Esta 
manhã. gravou em Belém a sua 
tradicional mensagem de Ano 
Novo. 

Cavaco Silva Este ano 
os portugueses não se poderão 
queixar de ter recebido poucas 
mensagens de Ano Novo. Re­
ceberam men~agens dos ami­
gos,. dos candidatos à Presi­
dência da República, vão re­
ceber amanhã a tradiciona l 
mensagem do Presidente da 
República e, para que não 
corram o perigo de se exceder 
no reveillon (risco que poucos 
correm). irão ouvir este ano o 
Primei ro-Ministro falar-lhes ao 
princípio da noite, certamente, 
sobre os benefícios da austeri­
dade e da importância das 
medidas económicas do Go­
verno. Há quem diga que o 
FM l já pediu a São Bento urna 
cópia do discurso de Cavaco 
Silva ... 

Rupert Murdoch - O 
importante editor australiano 
Rupert Murdoch vai lançar um 
novo vespert ino em Londres. à 
margem das restrições dos 
sindicatos. Trata-se do «Lon­
don Post», que poderá iniciar 
a sua publicação em 17 de 
Mar.ço. Verificado um impasse 
nas negociações com os sind i­
calistas, a pós 13 semanas de 
esforços, o proprietário do 
«Times» e do «Sunday Times» 
decidiu avançar e proporcionar 
aos lonâr inos a opção de leitu­
ra de um segundo vespertino, 
além do «London Standard». 
Curiosamente, Lisboa deixa de 
publicar um· dos seus quatro 
vespert inos nesta data mas por 
out ras razões, nomeadamente 
pela concorrência desleal que o 
Estado faz à Imprensa privada. 

NACIONAL 

PRl;SIDENCIAIS 

Só Soares e Veloso 
tinham pfocessos em ordem 

O Tribunal Constitucional considerou que apenas 
Mário Soares e Ângelo Veloso entregaram processos 
correctos de legalização das suas candid!lturas 
presidenciais, e notificou os restantes para suprimirem 
as deficiências detectadas no prazo de 48 horas. Uma 
fonte do Tribunal disse que em relação a Lourdes 
Pintasilgo, Freitas do Amaral e Salgado Zenha trata-se, 
nomeadamente, da apresentação de documentos que 
comprovem a nacionalidade de origem dos candidatos. 
Salgado Zenha já regularizou a situação. Os candidatos 
Carmelinda Pereira, Ricardo Nunes e Luís Franco 
foram notificados de que têm 48 horas para apresentar 
as assinaturas que faltam para completar as 7500 
necessárias por lei. Freitas do Amaral continua, 
aparentemente, a acreditar que poderá ganhar à 
primeira volta .. . 

O candidato Freitas do Ama­
ral considerou ontem possível a 
sua eleição pa,ra a Presidência da 
República logo à primeira volta. 

Falando em Lisboa no primei­
ro dos «Diálogos com os Jorna­
listas», iniciativa do respectivo 
sindicato, Freitas do Amaral dis­
se que as sondagens confirmam a 
sua base de apoio, pelo que é 
possível pensar «numa vitória à 
primeira volta».· 

Freitas do Amaral defendeu a 
realizaç.ão das eleições para a 
Presidência e Assembleia da Re­
pública em simultâneo e por 
mandatos de duração idêntica, 
«para que o sentido das votações 
não violente ninguém e se consi­
ga uma maior estabilidade». 

O candidato afirmou também 
que Portugal deve exigir a «auto­
determinação do povo de Timor­
Leste» e não aceitar a integraç.ão 
do território na Indonésia como 
«facto consumado». 

Afirmou que não é liberal, 
«nunca o fui, a democracia cristã 
é incompatível com o liberalis-

mo» e considerou que o Partido 
Comunista «é uma ameaça à de­
mocracia», mas que não deve ser 
ilegalizado, enquanto actuar 
dentro «do respeito da legalida­
de» 

Soares: 
mensagem de Ano Novo 

O candidato presidencial Má­
rio Soares considera, em mensa­
gem de Ano Novo, que a eleição 
de um civil para a Presidên eia 
«representa, só por si, uma ver­
dadeira 'revolução cultural' nor 
nossos costumes políticos». 

A me11sagem, que será publi­
cada na primeira página do se­
manário «Belém», órgão do mo­
vimento de apoio à sua candida­
tura, qualifica 1986 como «o ano 
histórico em que Portugal, ses­
senta anos depois, vai eleger um 
presidente da República civil». 

Soares, que se afirma empe­
nhade, «nessa batalha cívica», 
que qua!!~ca de «essencial, para 

SEGUNDO CAVACO SILVA 

a consolidação da democracia», 
dirige aos leitores «uma palavra 
de confiança, de total determina­
ção e esperança». 

Entrétanto; a sede do Movi­
mento de Apoio à Candidatura 
de Mário Soares (MASP) na Ma­
deira, foi inaugurada ontem, no 
Funchal, com a presença de nu­
merosas entidades ligadas ao PS 
e ao Partido Social-Democrata. 

A sede está situada em pleno 
coração da capital madeirense, 
num prédio que foi cedido para o 
efeito por uma família ligada ao 
PSD. 

Na cerimónia, intervieram Go­
mes Mota, coordenador nacional 
da campanha, Sotero Gomes, 
mandatário regional, e Jardim 
Fernandes, director regional do 
MASP na Madeira. 

Pintasilgo 
e a regionalização 

A candidata presidendal Ma­
ria de Lourdes Pintasilgo decla­
rou entender que «a regionaliza­
ção das Regiões Autónomas é, 
obviamente, diferente da regio­
nalização do Continente». 

Do processo autonómico dos 
Arquipélagos há, no entanto, 
que recolher elementos quanto às 
potencialidades e limites da re­
gionalização - disse a candida­
ta, em conferência de Imprensa 
em Ponta Delgada, no termo de 
uma visita de dois dias aos Aço­
res. 

Durante a sua presença nos 
Açores, Lourdes Pintasilgo visi­
tou Ponta Delgada e Ribeira 
Grande e manteve contactos com 
o chefe do Governo .tçoriano, 

Entrada na CEE deixa-nos felizes 
O primeiro-ministro portu­

guê~. Cavaco Silva, afirmou à 
Televisão espanhola, que os 
portugueses estão «contentes» e 
que «haverá benefícios para o 
povo português e também para 
o espanhol» pela entrada dos 
dois países na Comunidade. 

Cavaco Silva disse que a en­
trada simultânea dos dois paí­
ses na CEE é «correcta» e que 
o tema da pesca não dificultará 
as relações entre os dois países 
peninsulares. 

O primeiro-ministro portu­
guês foi entrevistado pela Te; 
levisão espanhola, na sequência 
de uma série de programas 
diários. durante as últimas duas 
semanas, em que participaram 
os chefes de Governos dos paí­
ses comunitários. 

A série. que teve como ob­
jectivo destacar a importância 
da adesão de Espanha à CEE, 
será encerrada amanhã com 
uma mensagem, do chefe do 
Gove'rno espanhol. Fclipe 
Gonwlez. 

Cavaco Silva reconheceu 
que. há pouco tempo, chàmou 
a atenção «para a neces~idade 
de que Portugal se preparasse 
adequadamente l)ara a entrada 

no Mercado Comum e para o 
facto de que a lguns aspeetos 
foram negociados apressada­
mente. na parte final». 

ccMas. felizmente, pudemos 
corrigir alguns pontos e esta­
mos contentes por poder entrar 
na CEE» acrescentou. 

Preocupação quanto 
a países membros 
desenvolvidos 

Estamos a favor da a'tribui­
ção de mais poderes ao Par­
lamento Europeu para que 
participe no processo de deci­
são e apoiamos a revisão do 
T ratado de Roma em muitos 
aspectos q ue consideramos 
positivos» afirmou. 

Cavaco Si lva disse que Por­
tugal apoia que o «di reito de 
veto desapa reça em relação a 
a lgumas matérias», mas pensa 
«que o ut ras são muito impor­
tantes para que não se exija o 
di reito de. veto». 

«O que mais nos preocupa é 
que países mais avançados, 
mais desenvolvid.os, possam 

introduzir normativas excessi­
vas para proteger a sua eco­
nomia, pondo ainda novas 
barreiras que dificultarão a li­
vre circu lação de mercadorias. 
pessoas e serviços» d isse 
Cavaco Silva. 

O primeiro-ministro afirmou 
ainda que o preocupa o tema 
da contribuição para o orça­
mento da CEE, «mas creio que 
neste momento está melhor que 
antes da primeira leitura» e 
«penso que Portugal será um 
beneficiário da comunidade». 

EUA devem contribuir 
para a segurança europeia 

Sobre a possibilidade de 
part icipar num projecto eco­
nómico e político europeu e 
não participar na defesa co­
mum, Cavaco Silva disse que 
«o contrário é mais difícil, ou 
seja, participar num projecto de 
defesa e não num projecto po­
lítico» e lembrou que a «maior 
paFte dos · países do Mercado 
Comum já pertencem a uma 
est rutura comum de élefesa 
(como a NATO). excepto no 
caso de Espanha, I r landa, 
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Grécia e França, que não ani­
c ipam na parte militar da 
NATO». 

«Mas creio disse que 
já se estão desenvolvendo e se 
vão reforçar no futuro os laços 
de cooperação em matéria de 
segurança.» 

Na opinião do chefe do Go­
verno português, «é muito. d i­
fícil» falar de segurança entre 
os europeus e para os europeus 
sem contar com os Estados 
Unidos. como uma parte im­
portante dessas conversações. 

«Neste momento. a Europa 
não pode prescindir de uma 
cooperação com os Estados 
Unidos em matéria de defesa. 
principalmente porque o diá­
logo entre as superpotências . 
tornou-se muito importante, 
inclusive para a Europa. e os 
Estados Unidos têm aí um im­
portante papel a desenvolver.» 

Cavaco Silva disse ainda que 
o «Projecto Eureka» pode ser 
«complementar» da iniciat iva 
de defesa est ratégica 90 presi­
dente Reagan. 

«É bom que a Europa pense 
em termos civis, más também 
é bom uma cooperação neste 
campo com os Estados Unidos.» 

Freitas do 
Amaral: 
ganhar, ou 
não,à 
primeira 
volta, eis a 
questão ... 

Mota Amaral, e com apoiantes. 
À sua despedida, no Aeroporto 
de Ponta Delgada, fez-se ouvir 
«Grândola Vila Morena». 

Zenha defende 
Regiões Administrativas 

O candidato à Presidência da 
República Salgado Zenha defen. 
deu ontem que os Fundos Euro­
peus para o Desenvolvimento 
Regional devem ser administra­
dos por órgãos a constituir em 
futuras Regiões Administrativas. 

Zenha falava no Fundão, na 
inauguração da sede regional da 
sua candidatura na Cova da Bei­
ra e defendeu a regionalização do 
País e apelou à participação das 
populações na definição de 
Regiões Administrativas. 

PA RA CONCEIÇÃO 
E SILVA 

o ·émocracia . 
não deu 
boas lições 

Fonte próxima do ministro 
da República para os Açores. 
general Conceição e Silva, re­
velou que aquele representante 
do poder centra l irá chamar a 
atenção dos açorianos para a 
importância das eleições pre, 
sidenciais na sua mensagem de 
Ano Novo. Segundo a mesma 
fonte, o general Conceiç.ão e 
Silva recordará ainda as lições 
dos últimos dez anos, consid • 
rando que a experiência ad­
quirida «não foi, talvez. a mais 
desejada». 

A abstenção deverá ser outro 
dos pon tos a abordar pelo ge­
neral Conceição e Silva, o qual 
considera existir já em Portugal 
«um novo partido sem líder, o 
partido dos abstencionistas». O 
ministro da República para os 
Açores falará também da CEE, 
para sustentar que «essa en­
trada. tão desejada nesta nova 
etapa da vida da Nação». não 
vai constituir, «como alguns. 
menos esclarecidos, talvez 
pensem. a porta escancarada 
para o paraíso». 



«COMMUNIO» 
o Ano Novo 
eflecte sobre a paz 

Tem por tema geral «A Paz» o último número da Revista lnternacio-
Católica COMMUNIO, que assim aparece como um contributo pa-

o conjunto de reílexões que o ano de 1986 - declarado pelas Nações 
nidas «Ano Internacional da Paz» - irã certamente proporcionar. 
Este fascículo da COMMUNIO engloba os seguintes artigos: «Dou-

a minha paz» (M. Isidro Alves); Os cristãos, a política e a objecção 
consciência (Joaquim O. Bragança); Cruzada e Anticruzada (Luís Fi­
Thomaz); A Paz, problema fundamental da ética moderna (Fausti­

C. Ferreira); A Paz pela paciência na Teologia (Hans Urs von Sai­
r); Os cristãos face à violência (João Sea_bra); Comissão Nacional 

ustiça e Paz». Uma nota breve (Mário Pinto). 

Autocarros para o Zaire· 
A Sociedade Zairo-Portuguesa 
Investimentos e Transportes 

ITAZ), espera pôr ao serviço 
rante o primeiro semestre de 
6 mais um novo lote de auto­
ros, revelou um informador 
empresa. 
A chegada deste novo lote de 
tocarros, muito desejados pela 

ulação de Kinshasa, segundo 
informador, «demonstra que o 
rdo de cooperação assinado 

tre Portugal e o Zaire está a ca­
·nhar benli,. 
Graças à entrada em operação 

novos autocarros, a SIT AZ 

vai poder admitir 400 novos 
empregados. 

A SITAZ, que iniciou as suas 
activídades em Kinshasa no 
principio de 1984 com apenas 40 
autocarros, acaba de concluir os 
trabalhos de adaptação dos imó­
veis postos à sua disposição pelo 
Governo zairense para instalar ;i 
linha de montagem dos autocar­
ros UTIC-Zaire. 

De acordo com o informador 
da empresa, esta linha entrará 
em funcionamento em Janeiro 
do próximo ano. · 

gente da polícia 
aleado em Coimbra 
Um agente da · Polícia de 
gu·rança Pública (PSP) de 
im bra foi baleado por três 
ivíduos durante uma perse­

ição. Os marginais seguiam 
uma viatura ligeira roubada. 
Os ocupantes do carro, que 
PSP já identificou, estão a 

& r alvo de intensas buscas, 
· pararam quatro tiros sobre 
carro-patrulha da P SP, 

ingindo o agente J o~é Mar-

tins Leitão com duas balas no 
tórax e uma num braço. 

O incidente registou-se, se­
gundo um informador da PSP, 
na Rua Antero de Quental, em 
Coimbra, quando o carro-pa­
trulha perseguia a viatura fur-
tada. · 

Segundo uma informação de 
fonte policial, l> agente encon­
tra-se internadp no hospital 
mas está livre de perigo. 

OVA «GUERM DO AÇO» 

EE protesta c9ntra 
roteccionismo dos EUA 
A Comunidade Económica Europeia expressou o seu protesto contra 
decisão adoptada pelos Estados Unidos de reduzir as impor_taçOes de 
odutos siderúrgicos semiacabados procedentes da CEE. 
Em comunicado emitido em Bruxelas, a CEE afirma que a decisão 
rte-americana «não é conforme com os acordos que os Estados Uni­

los subscreveram no âmbito do 'GA:rf'» e ameaça tomar medidas de 
lqlresâlia. 
Segundo altos funcionários comunitários, Washington decidi_u limitar 
400 000 toneladas anuais, mais 200 000 de reserva, as su.as. 1mport~­

de produtos semiacabados procedentes da CEE. Nos ult,mos dois 
os, a CEE exportou para os _Estados Unidos um·a média de 800 000 
eladas por ano de produtos s1derurgicos. 

A decisão cios tstados Unidos representa para a CEE menos 50 mi­
ões de dólares anuais, segundo as mesm3:5 f?~tes, que indicaram q_ue 
eventuais medidas de represália poderão inc1d1r sobre os produtos in­

ustriais e agrícolas procedentes dos Estados Unidos. 
A redução quantitativa decidida pelos Estados Unidos deverá prolon­
r-se até 1989, ano em que conclui o a~ordo siderúrgico entre a _CEE e 
ashington, firmado em Novembro último e em que estão exclu,dos os 
odutos semiacabados. 
De acordo com os altos funcionários da Comunidade, os Estados Uni­

los acordaram manter o regime de consulta Pª!ª esta~elecer as exporta­
. da CEE de semiacabados mantendo a média dos ult1mos anos. 

Presos das FP-25 com «pertur~ações» 
Um terço dos pr,esos do 

,Caso FP-25-FUP» manifesta 
,graves perturbações» e «ten­
dências suicidas acentuadas» 
pelo que está a receber trata­
mento psiquiátrico» - afirma 
um comunicado divulgado, as­
!inado por cerca de 60 detidos 
na Penitenciária de Lisboa. 

Os presos atribuem o facto 
«ao tratamento desumano e 
brutal de que estão a ser víti­
mas», afirmando que se encon­
tram, «há mais de três. meses, 
encarcerados em celas húmidas 
22 horas por dia, apesar de se­
rem presos preventivos». 

NACIONA~ 
NEVE E FRIO 

Turistas 
atraídos 
à Estrela 
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Os acessos ao maciço central 
da serra da Estrela encontrâm­
·se interrompidos devido à 
queda de neve na região e à 
formação de gelo - de acordo 
com uma informação prestada 
pelo Centro de Limpeza de 
Neve da serra da Estrela. 

A Rua Augusta mostra bem o estado de penúria a que Portugal chegou ... 

Naquela região, a neve chega 
a atingir cerca de três metros 
de altura, encontrando-se im­
pedidas as ligações entre a 
Covilhã e Seia, via Torre e 
Sabugueiro. A estrada de liga­
ção a Manteigas encontra-se 
perigosa para o trânsito devido 
à formação de gelo nos locais 
mais abrigados. Apesar de ha­
ver gelo nas rodovias, sobre­
tudo nos locais sombrios. estio 
transitáveis os acessos à Guar­
da. 

Crónica de Lisboa-85 Temperatura mais baixa 
do ano 

Lisboa teve algumas prendas 
em 1985. 

A construção das Torres das 
Amoreiras, ,incluindo o seu pri­
meiro Centro Comercial de di­
mensão europeia e o túnel rodo­
viário, que veio facilitar o trânsi­
to naquela entrada poente da ci­
dade. 

Recebeu também um novo 
computador para orientação do 
trânsito: o «Gertrude», que me­
lhorou a . circulação na baixa. 
Há, porém, certos locais onde 
continua a vigorar a onda ver­
melha. Tal a sequência dos semá­
foros, à medida que os automo­
bilistas passam os sinais verdes, 
por exemplo, na zoria do Conde 
Redondo para a Almirante Reis. 

Em matéria de trânsito, Lis­
boa recebeu ainda a Rua Augus­
ta de presente para os peões. Só 
que a CML deixou que aquela ar­
téria se 1ransformasse no ponto 
de encontro de pedintes, saltim­
bancos e · músicos ambulantes, 
assim como feira de vendedores 
não licenciados. 

A campanha camarãria contra 
os automobilistas intensificou-se 
perante a passividade ou coni­
vência do Automóvel Clube de 

Portugal - a maior associação 
de consumidores do Pais, que se 
deixa, assim, ultrapassar. Há ca­
da vez menos espaÇO para esta­
cionar em Lisboa (em 1985, os 
automobilistas perderam a Praça 
do Município - a favor dos ve­
readores - , a parte sul da Aveni­
da 24 de Julho, a placa central da 
Rua Joaquim António de 
Aguiar, etc.). As faixas de roda­
gem têm vindo a ser apertadas. 
Os sentidos únicos e as alterações 
têm .feito aumentar o consumo 
de combustível e, consequente­
mente, o custo da factura do pe. 
tróleo. 

A habitação continua a ser o 
ponto fraco da cidade, com a 
desculpa do respectivo mercado 
continuar a aguardar a anuncia­
da dinamização, através do au­
mento das rendas já aprovado. 

A limpeza urbana não deixou 
nada a desejar em 1985. Conhe­
cida há alguns anos como a cida­
de mais limpa do mundo, Lisboa 
passou a ser uma das mais por· 
cas ... 

A publicidade em cartazes e 
papéis continua a enxamear Lis­
boa, uma vez que não paga im­
posto, enquanto aos jornais e 

Alteração fiscal 
completada em Madrid 

Como consequência da en­
trada na Comunidade Econó­
mica Europeia, entrará em vi­
gor a partir de amanhã, em 
Espanha, e ju"ntamente com 
o Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (1 V A), um novo 
imposto especial que irá incidir 
sobre o álcool e bebidas deri­
vadas. cerveja, hidrocarbonetos 
e manufacturas de tabaco, cuja 
lei foi recentemente publicada. 

O imposto sobre o álcool 
será de 421 pesetas por litro de 
álcool absoluto, podendo a~ 
sanções pelo não cumprimento 
da lei atingir multas equivalen­
tes a 150% do valor. 

Por seu lado, a cerveja obti­
da de mosto cujo extracto seco 
primitivo seja in~erior a 11 % de 

peso será agravada com 2,50 
pesetas por litro; com 3,50 pe­
setas se for superior a 11 % e 
inferior a 13,5% e com 5 pese­
tas se for superior a 13,5%. 

O imposto sobre hidrocar­
bonetos terá as seguintes tari­
fas: gasolinas de automoção, 
27 ,50 pesetas por litro; gasóleo 
B, 4,40 pesetas por litro em 
1986, 9,80 pesetas em 1987 e 

.16.80 em 1988; gasóleo C, 5,60 
pesetas por litro. O s restantes 
gasóleos terão um imposto de 
11 pesetas, enquanto para os 
fuelóleos o imposto será de 100 
pesetas por tonelada. 

Finalmente, para as manu­
facturas de tabaco o novo im­
posto especial implicará um 
agravamento de custos, em 
média, de cerca de 25%. 

a tarde/ N.0 911''/ li Série/ Terça-feira 31/12/85 

outras publicações não se lhes 
perdoa. 

Foram repavimentadas algu­
mas artérias. As obras demora­
ram mais do que o previsto. É o 
preço mais baixo que se pode pa­
gar por tais melhoramentos. Foi 
iniciada a luta contra os ratos. 
Não contra os larápios e assal­
tantes. O índice da criminalidade 
preocupa muita gente menos os 
resi,onsáveis. · 

Não houve iluminações da 
quadra natalícia. Em tempo de 
crise, as manifestações de opu­
lência são desnecessárias. Tam­
bém não houve marchas dos San­
tos Populares. Afinal, o óptimo 
é sempre inimigo do bom .. . 

Lisboa ganhou, também em 
1985, o terceiro mandato do pre­
sidente Nuno Abecasis. A sua ex­
periência e a sua vontade de dei, 
xar uma obra vindoura são a ga­
rantia das transformações a 
ocorrer no Lumiar., Cheias, Be, 
lém, Alcântara. 

Roma e Pavia não se fiteram 
num dia. Muitos lisboetas é que 
se cansaram de esperar e foram 
viver para os dormitórios... da 
Grande Lisboa. E assim ganha­
ram, inclusivamente, vias rápi­
das para Queluz e Alfragide. 

/NFORMAÇOES E INSCRIÇÔES 

A temperatura em Piornos, 
no alto da serra da E~trela. 
atingiu na madrugada de hoje 
os 10 graus negativos, sendo a 
mais baixa do ano - disse um 
responsável do Centro de 
Limpeza de Neve da serra da 
Estrela. 

A mesma fonte sublinhou 
que todos os acessos à Torre, 
na serra da Estrela; estão cor-· 
tados devido ao gelo e à neve. 

Em São Pedro do Garmelo, 
as condutas de á1rna estão 
congeladas. Também as estradas 
para a fronteira de Vilar For­
moso estão cobertas de gelo. 

Turistas, sob.retudo jovens, 
estão a demandar a serra da 
Estrela neste fim de ano, ocu­
pando sobretudo acampamen­
tos no Covão da a Metade, 
próximo de Manteigas, e . as 
pousadas ou casas de hospe­
dagem - disse fonte da Co­
missão Regional de Turismo da 
serra da Estrela. 

Os produtos mais vendidos 
são sobretudo queijo da serra, 
cujo preço por quilograma va­
ria entre )400 e 1200 escudos, 
presunto, chouriço e paio, ar­
tigos de pele e tecidos. 

Consideradas de grande ne­
cessidade para a hotelaria re­
gional segundo Pinto da Silva. 
presidente da Comissão Re­
gional de Turismo da serra da 
Estrela, as unidades da serra da 
Estrela afectas à Torralta en­
contram-se encerradas. 

PEÇA-NOS PROGRAMAS DETALHADOS 

LISBOA • Avenldadllíberdade, 160 Tet 3713•'1 

alfi!u 
M.VIIAA H• .)$ OP(AA.OOA TUAf:Snco 

USBOA • Av.daf\omo,66,8 • Tel. 80509G 
LISBOA • e.1.-de8enflco,451·C TOl 74 2181 
CASCAIS • Galef1U E11on•S00 Tel. 28 08 81 
ALMADA• RoadaOllvença.9-C Tel.2756272 
LEIRIA • R. Mouz. deAlbUQU9rqu,eo Tel 31181 
COIMBRA• Ruo da Solo, 2 Tel 2 70 11 
VISEU • Av.Gul~&an •Tel 23S45 

POATO • 8RAGA • GUIMARÃES • AVEIRO • FARO • PORTIMÃO • FUNCHAL 
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IJBREVES 
• Defesa No dia 6 de Janeiro próximo, pelas 15.00, realiza-se 

no Instituto da Defesa Nacional uma conferência subordinada ao 
tema «O Sistema lnternacion·al: ameaças e respostas possíveis>> que 
será proferida pelo especialista inglês professor Philip Windsor. 
Haverá tradução simultânea. 

• Rádio A Rádio Comercial as.sinalará durante tod o o d ia 
um de J a neiro a adesão de Portugal à CEE interialando nos seus 
noticiários declarações de políticos portugueses ligados ao processo. 

• Televisão - Diálogos, via Eurovisão, entre profissionais 
portugueses e de países da CEE vão aparecer no dia um de Janeiro 
num programa com que a RTP-1 assinalará a adesão de Portugal 
à Comunidade Europeia. Intitulado «Europa Especial», o programa 
pretende, segundo os seus responsáveis «mostrar que a CEE é um 
novo espaço de comunicação para os portugueses». 

• Vidreiros - T rabalhadores da empresa vidreira Manuel 
Pereira Roldão, da Ma rinha Grande, realizaram ontem uma vigília, 
em. Leiria, em a poio das suas reivindicações. 

• Plano - O plano de turismo vai ser debat ido numa reun ião 
extraord inária do Conselho Nacional do Turismo, a realizar no 
Estoril nos dias 9, 10 e 11 de Janeiro. O secretário de Estado do 
Turismo, Licinio Cunha , inte rvém no dia- 9, faland o precisamente 
sobre o plano de tu rismo. 

• Hotel A constru9ão de um hotel de primeira classe, com 
sauna e piscinas, no valor de um milhão e oitocentos mil contos 
vai iniciar-se brevemente em Coimbra , na quinta da Boavista -
anunciou o executivo municipal. • 

• Diplomata - O novo livro do embaixador João Cabral de 
Melo Ncto,.«Agrestcs», foi editado ontem no Brasil, pela editora 
Nova Fronteira, no âmbito da colecção «Poesias Brasileiras». 

· • China - O embaixador de. Portugal em Pequim, Octá~io 
Neto Valclrio, destacado para aquele posto diplo~ático há quatro 
meses, esteve recentemente em Pyongyang, capital da Coreia do 
Norte, onde está também acreditado, para contactar as respectivas 
autoridades. 

• Açores - A bandeira ila Comunidade Económica Europeia 
é hasteada terça-feira na sede do Governo Regional dos Açores em 
Po nta Delgada para assinalar a entrada de Portugal na CEE em 1 
de Janeiro. 

• Universidades - A intensificação dos contactos entre três 
universidades da capital (Clássica, Técnica e Nova) e a Associação 
Académica de Lisboa foi o objectivo de um encontro ontem reali­
zado. 

• Algarve - O governador civil de Faro manifestou-se se­
gunda-feira, «pela rápida construção» de uma nova escola secun­
dária na capital algarvia, por se encontrarem superlotadas as duas 
existentes naquela cidade. · 

• Ensino - O secretário de Estado da Administração Escolar 
manifestôu segunda-íeira , em Faro, «vontade política» de interferir 
na resolução dos problemas com que se debatem as escolas secun­
dárias Tomaz Cabreira e João de Deus na capital algarvia. 

• Igreja Dois irmãos gémeos, padres capuchinhos da ,Ordem 
dos Franciscanos celebraram ontem as suas bodas de ouro sacer­
dotais numa cerimónia realizada na Capela das Aparições, em Fá­
tima. 

• . Universidade - Uma série de palestras sobre o papel da 
Universidade dos Açores no desenvolvimento regional decorre de 9 
a 12 de J aneiro em Ponta Delgada - anunciaram fontes universi­
tárias. 

• Braga - A Câmara Municipal de Braga aprovou segunda­
.feira um orçamento para 1986 de perto de dois milhões de contos 

· e ainda um plano de actividades para o ano que se vai iniciar. O 
plano aprovado pelo executivo de Braga destina 412 mil contos 
para serviços de água e saneamento e perto de 715 mil contos para 
transportes urbanos. 

• Zandinga -, O conhecido futurólogo, enviou-nos os seus 
votos de boas-festas , extensivos a todos os que trabalham neste 
jornal, incluindo os colaboradores. Em extensa carta, Zandinga 
aproveita para revelar os motivos por que desistiu da sua anunciada 
candidatura a Belém, entre eles não dispersar votos que seriam, na 
verdade, úteis um candidato nacional. 

• Férias Varig - No âmbito dos seus programas de Férias 
no Brasil 85/ 86, a transportai!ora aérea brasileira , Varig, editou. 
uma brochura onde apresenta os esquemas de férias que oferece. 
Estes programas da Varig, todoS' eles de 15 ou 17 dias podem ser 
pagos antecipadamente em prestações mensais de 15 mil escudos, 
têm como destinos: Rio de Janeiro, Foz do lguaçu, Rio de J aneiro, 
Manaus, Salvador e Recife; e, ainda, um terceiro para o Rio de 
Janeiro. Estes programas são válidos até 31 de Março do próximo 
ano. 

• Turismo - Realizou-se recentemente num dos hotéis de 
Lisboa,.a reunião anual dos directores executivos do grupo de em­
presas Top Tours, Viagens Mapa Mundo, Top Tours Porto e Top 
Tours Internacional Jnc. dos Estados Unidos com a respectiva 
administração. Foi feito o balanço das actividades comerciais du­
rante o ano de 1985, analisados os resultados dos vários investi­
mentos efectúados e discutidos os orçamentos dos diversos es<;ritó­
rios para 1986. tendo sido ainda salientado o crescimento de qua~e 
50% em relação ao ano anterior, atingindo a sua facturação quase 
dois milhões de contos, dos quais mais de meio milhão são turismo 
de importação, ou seja divisas que entraram no nossô· país. 

NACIONAL 

CONGRESSO DE JORNALISTAS-86 

Proposta para criação 
de <<Guia de Português>> 

Um «Guia de Português» pos de t rabalho que estão a que a portaria de 9 de No-
que contribua para uma mais coordenar a organização do li vcmbro restringe substancial-
cuidada utilização da Língua, Congresso de Jornalistas Por- mente a aplicação da anterior 
é uma da$ propostas a apre- tugueses. • e solicita que o referido des-
sentar no li Congresso de Os temas e a forma como conto seja concedido a toda a 
Jornalistas Portugueses mar- irão ser discut idos, se em sec- Imprensa, quer receba ou não 
cado para finais de Abri l do ções simultâneas se em painéis subsídio de papel e usufrua ou 
próximo ano. consecutivos, vão ser debatidos não de po~ e pago. A A IND 

Dois grupos de t rabalho, um em reunião simultânea dos refere ainda q ue não se com-
do Porto e o ut ro de Lisboa, j ornalistas de Lisboa e d o Po r- preendc que o apoio expresso 
apresentaram as suas propostas to d ia 6 de Janeiro de J 986. na Portari a 234/ 85 beneficie as 
de discussão ent re as quais se · publicações que já usufruem de 
incluem como os temas mais Governo subsídios. 
re fe r idos a deonto logia, a «A urgência da definição 
formação e acesso à profissão não apoia Imprensa clara deste apoio à Impre nsa 
e as novas tecnologias. torna-se necessária pelo facto 

A elaboração de um pro n- A Associação da Imprensa de os TLP não processare!ll 
tuá rio de Português que, para Não Diária (AIND) enviou actualmente qualquer desconto, 
além de uma correcta utiliza- uma carta ao Governo solici- sem que·da parte da Direcção-
ção da Língua, possibil ite a ta ndo a. urgente definição d o -Gera l da Comunicação Social 
uniformização do trata mento apoio traduzido no desconto de lhe seja remetida uma lista de 
das palavras estrangeiras, quer 30 por cento nas despesas de empresas abrangidas pela Por-
em termos de Imprensa escrita telecomunicações. taria 854•/ 85 de 9 de Novem-
que r oral, é outra das propos- Em informação divulgada à bro», conclui o ~ocumento da 
tas já apresentadas pelos gru- Imprensa, a AIND considera AI ND. 

Adiada 
lei espanhola 
sobre televisão 
privada 

Felipe Gonzalez, pnmeir 
-ministro do Governo espanhol, 
decidiu adiar para os primeiros 
dias de 1986 a apresentação da 
proposta de lei às Cortes para a 
introdução do direito a estações 
privadas de Televisão. 

O project,o, segundo fontes 
próximas do Governo, aponta 
para a existência de três canais 
nacionais, dois deles com base 
nas actuais estruturas da RTVEe 
o terceiro utilizando um satélite 
de telecomunicações. A lei não 
fixará o número de canais nem a 
respectiva distribuição empresa­
rial. 

O regulamento do respectilo 
decreto-real poderá ser só apro. 
vado depois das eleições legislati­
vas previstas para Junho de 
1986. 

Portugal e Espanha serão dos 
poucos países da CEE sem telcvj. 
são privada. 

Operação Rota Certa 
regista 14 mortos 

«Diário da República» 

A GNR registou até às 9 horas de hoje 282 acidentes de viação 
de que resultaram 14 mortos e 202 feridos, 43 dos quais em estado 
grave, no âmbito da operação «Rota Certa/ 85», que está a levar a 
cabo em todo o País desde o passado dia 27. 

Os 7076 agentes utilizados na operação registaram 247 infracções 
por manobras perigosas e detectaram 89 condutores que conduziam 
com excesso de alcoolémia. Foram ainda registadas 2146 infracções 
ao Código da Estrada e seu regulamento e 74 outras infracções di­
versas às l~is do trânsito. 

A GNR anunciou que até ao momento continuam em vigor res­
trições de trânsito nas estradas da Serra da Estrela e também na 
EN317, entre lz.eda e Santulhão, onde a ponte sobre o Sabor se 
encontra submersa devido às cheias. 

A segunda (ase da operação «Rota Certa/ 85» prossegue até ao 
meio-diá do próximo dia 2 de J aneiro de 1986. 

Empresa metalúrgica 
ameaçada de corte de luz 

A Companhia Portuguesa de Fornos Eléctricos, empresa metalúrgica 
sediada em Canas de Senhorim, Viseu, poderá paralisa( a sua actividade 
se a .idministração não celebrar rapidamente um contrato de forneci­
mento de energia com a EDP, entidade à qual a empresa deve milhares 
de contos. 

Esta· situação, aliás, não é inédita - refere um trabalhador da empre­
sa - , pois, em 1984, a EDP esteve na disposição de interromper o for­
necimento de energia, situação só desbloqueada com a intervenção do 
então secretário de Estado da Energia. A não serem tomadas medidas, a 
empresa poderá atingir um estado de ruptura, que levará ao seu encerra­
mento.e consequente despedimento dos seus 800 trabalhadores. 

A Companhia Portuguesa de Fornos Eléctricos funciona há 68 anos e 
é uma das mais importantes do ramo da metalurgia, exportando anual­
mente 80 a 85 por cento da produção e possuindo um volume anual de 
vendas acima de 4 milhões de contos. 

Acordo TAP-Lufthansa 
Em função do aumento do tráfego aéreo, registado no último Verão 

entre Portugal e a RFA, as transportadoras aéreas dos dois países (TAP 
e Lufhtansa) decidiram acordar um programa de exploração, com vista 
ao Verão de 1986. 

Segundo o acordo, a TAP-Air Portugal irá oferecer para o mercado 
alemão-federal mais 16 mil lugares, o que significa um acréscimo supe­
rior a 22 por cento, relativamente ao movimento do Verão passado. Por 
outro lado, a TAP aumentará para 11 o número de frequências sema-
nais entre Portugal e Franco forte. . 

O «Diário da Re pública» 
publica hoje uma portaria que 
permite aos titulares de títulos 
representativos de direitos de 
indemnização por nacionaliza­
ções ou expropriações utilizar 
esses títulos junto das institui­
ções de crédito. 

A folha oficial insere um 
acórdão do Tribunal Consti­
tucional que declara inconsti­
tucional as disposições do di­
ploma que permite aos minis­
tros das Finanças e Agricultura 
suspenderem por portaria con­
junta, total ou parcialmente, as 
normas adequadas ao restabe-

lecimento do equ ilíbrio do 
mercado . 

O «Diário da República, 
publica ainda um decreto-lei 
que autoriza a celebração de 
um novo contrato de arren­
damento do Palácio da Mata 
do Buçaco com a ·Sociedade 
Hotéis Alexandre d 'Almeida. 

D ois decretos-lei do Minis­
tério da Indústria e Comércio, 
publicados hoje em suplemento 
ao «Diário da República• 
segunda-feira, contêm as dis­
posições que regem o mercado 
nacional para a banana e ana­
nás. 

Produção de petróleo 
aumenta ~m Angola 

A produção de petróleo em 
Angola aproxima-se dos 300 
mil barris por ·dia e .pode atin­
gir 500 mil em 1990, afirmou o 
director'.gcral da Sonongol ao 
correspondente do jornal britâ­
nico «Financial Times». 

Hermínio Escórcio afirmou 
que, caso a produção aumente 
ao ritmo esperado, Angola 
poderá atingir .o segundo lugar 
dos países exportador.es de pe­
tróleo da África Ocidental, a 
seguir à Nigéria. 

Noventa por cento das divi­
sas estrangeiras que entraram 
em Angola no corrente ano, 

provinh.am da exportação pt· 
trolífera, sendo que cerca de 70_ 
cento da produção vem do"en­
clave de Cabinda, 45 mil barris 
diários são produzidos ao largo 
da costa e 35 mil de operaçôe$ 
no interior do país. 

A média diária de produção 
petrolífera em 1985 foi de 245 
mil barris, tendo-se registado 
um aumento sobre a cifra de 
1984, situada em 230 mil. As 
reservas recuperáveis são cerca 
de mil e 800 milhões de barris. 

O investimento no sector 
petrolífero angolano deverá, 
nos próximos cinco anos, ex­
ceder mil milhões de dólares. 

Títulos de indemnização podem ser mobilizado1 
Os titulares ori~inários de títu­

los representativos de direitos de 
indemnização poderão mobilizá­

-los junto das instituições de cré­
dito para a obtenção de recursos 
destinados ao saneamento finan­
ceiro de empresas - refere hoje 
o «Diário da República». 

Uma portaria do Ministério 
das Finanças, publicada no 
«Diário da República», repõe a 
possibilidade de. os titulares ori- · 
ginários daqueles titulos, ou os 
seus sucessores por morte, mobi­
lizarem os titulos de indemniza-

ção junto das instituições de cré­
dito, no prazo de 60 dias. 

O quantitativo global a aplicar 
pelas instituições de crédito, no 
seu conjunto e por cada institui­
ção em particular, nas operações 
de cedência de títulos será lixado 
p.or despacho do ministro das Fi­
nanças, estipula a portaria. 

Na hipótese de os pedidos de 
mobilização excederem os limites 
que venham a ser fixados para 
cada instituição de crédito, o di ­
pl_oma autoriza o conselho de 

. ' \ 
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gestão respectivo, ouvida a co­
missão de fiscalização, a definir 
os critérios de graduação dos pe. 
didos. 

Neste caso, será dada prefe­
rência às empresas que, sendo 
viáveis, mais contribuam para o 
equilíbrio da Balança de Tran­
sacções Correntes, maior volume 
de emprego assegurem ~ mais ca­
rências financeiras revelem. 

O diploma estipula também 
que o produto da mobilização 
deverá ser utilizado exclusiva-

mente para elevação do capital 
social da empresa pelo sócio ou 
por terceiros e logo aplicado no 
reembolso de financiamento 
constituídos por essa empresa 
antes de 1984. 

A mobilização de títulos de in­
demnização junto. das institui­
ções de crédito foi permitida em 
1977 e regulamentada em 1982, 
tendo tido, no entanto, um al­
cance limitado e encontrando-se 
esgotada há mais de três anos, re­
fere o preâmbulo da portaria. 



EVIDO ÀS PRESIDENCIAIS 

e Governador de Macau 
o , -:tapresentara exoneraçao 

Almeida e Costa deixa Ma­
u nos primeiros dias de Ja­
iro. apresentando ao presi­
nie da República. em Lisboa. 
seu pedido de exoneração 
i anunciado. 
O pedido de exoneração do 
vernador do território deverá 
r aceite por Eanes, conforme 
unciou o próprio presidente, 

urante a visita que em Maio 
ltimo efectuou a Macau. 
Em declarações prestadas 
s jornalistas em Macau. de­
is da última visita que fez a 

, isboa. Almeida e Costa afir­
u que o seu pedido de exo­
açãç se faz « por uma 

uestão de ética», deixando ao 
óximo presiden,e da Repú­
ica «mãos livres» para no­
ar o novo governador. 
Entretanto, Cavaleiro San­
es. deputado à Assembleia 
gislativa de Macau. afirmou 

• ;ue a exoneração de Almeida 
Costa é contra os desejos e 
cresses do território. 
Cavaleiro Sanches, que fa. 

> kva durante a tradicional ce­
• ·mónia de apresentação de 

cumprimentos de fim de ano, 
elogiou o papel desenvolvido 
em Macau pela administração 
Almeida e Costa. 

O deputado, discursando em 
representação dos funcionários 
públicos de Macau. considerou 
ainda que o pedido de exone­
ração feito P.Or Almeida e Cos­
ta «é contra os desejos da po­
pulação e os interesses de Ma­
cau». 

Em resposta, Almeida e 
Cosia lembrou terem sido «al­
cançados todos os objcctivos» 
a que a sua administração se 
propôs e que, em 1981 «Macau 
se <!flcontrava em situação de 
rotura, o que punha em perigo 
a dignidade de Portugal». 

Almeida e Costa salientou 
que tal situação de rotura se 
não ficou a dever à acção dos 
seus antecessores, sendo fruto 
de factores diversos. 

«Actualmente - prosseguiu 
- essa situação-está não só ul­
trapassada como se obteve, in­
clusivamente, uma situação de 
algum desafogo económico e 
de respeitabilidade no exterior.» 

1 ombeiros do Porto 
recebem cond~corações 
homenageiam colega~. 

O comando do Batalhão de 
padores Bombeiros do Porto 

BSP) vai homenagear no sába­
lo, no seu quartel, a equipa que 

nquistou a medalha de ouro do 
mpeonato da Europa de Ma­
ra, disputado em Julho, em 

icna de Áustria. 
Os nomes dos dez elementos 

da equipa e o do respectivo pro­
fessor vão figurar no átrio do 
iquartelamento, com descerra­
mento de lápide evocativa. 

r Foram convocadas para parti­
, ijpar na homenagem as equipas 

s Bombeiros Voluntários de 
ila Nova de Ourém (medalha de 
ro) e da Rebordosa (cadetes), 

, e ganharam os Jogos· Olimpi­
da categoria e que integra­
, também, a representação 

nuguesa ao V Ili Concurso I n­
i t11nacional de Manobras, orga-

J 

nizado pelo Comité Técnico In­
ternacional de Prevenção e Extin­
·ção de Fogos. 

A bandeira do Batalhão de Sa­
padores Bombeiros do Porto se­
rã ail)da condecorada com os 
graus de Cavaleiro da Ordem Mi­
litar da Torre Espada e Ordem de 
Benemerência. 

O Batalhão de Sapadores do 
Porto conta com um efec1ivo de 
cerca de 390 elementos, sendo 
318 bombeiros e 58 civis. 

O equipamento é constituído 
por 37 viaturas de fogo, 4 de saú­
de, e 11 de outros serviços, num 
total de 52. 

Nos últimos dez anos, o BSP 
percorreu, na cidade do Porto, 
2 071 054 quilómetros, · fez 
73 548 saídas, acorreu a 6343 in­
cêndios e interveio no salvamen­
to de 1015 pessoas. 

> a Fim dos «Trident» - Os últimos três aviões «Trident» da 
<0mpanhia British Airways realizarão os seus voos finais amanhã após 
,uase 21 anos de serviço. 

Um dos três últimos voos será para Copenhaga, o I?rimeiro de_stino 
deste avião no seu voo inicial em 11 de Março de 1964. 

Os «Trident», os últimos aviões comerciais desenhados e construídos 
• inteiramente em fábricas britânicas, voaram cerca de 800 milhões de 

quilómetros durante 1 595 000 horas de serviço e transportaram milhões 
de passageiros. 

Estes aviões foram inicialmente produzidos para satisfazer ás necessi­
• dades da British European Airways ·de um avião para distância curta 
e <0m uma velocidade de 960 quilómetros por hora e a frota da British 
• Airways incluiu cerca de 70 «Tridents». 
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RENAMO PROSSEGUE LUTA 

Dirigentes militares 
apostados na vitória 

Saíu o número seis da revista 
«A Luta Continua», órgão de 
informação da Renamo, o 
movimento nacionalista que se 
opõe ao regime "de Samora 
Machel. 

Entre assuntos de interesse 
para o esclarecimento da luta 
travada pela Renamo em terras 
moçambicanas, visando a total 
independência daquele territó­
rio, saliente-se uma mensagem 
do comandante-supremo das 
tropas de resistência ao Go­
verno de Maputo, Afonso 
Dhlakama. 

É o seguinte o texto dessa 
mensagem: 

«Generais, Comandantes, 
Combatentes! 

O Comandante-Supremo 
tem segura informação de que 
se prepara uma grande ofensiva 
zimbabweana-tanzaniana con­
tra o Quartel-General da Go­
rongoza. Neste ataque vão ser 
utilizados poderosos meios 
aéreos. como M!Gs-21 tripu­
lados por ctiopes e helicópteros 
blindados Ml-24 conduzidos 
por soviéticos, milhares de pá­
ra-qued is1as zimbabweanos 
treinados por oficiais britânicos 
e bombardeamentos intensivos 
com bombas de napalm. Te­
mos notícia certa de que esta 
operação, no que respeita aos 
bombardeamentos, reconhe-

Marisco 
atraiu 
fiscalização 

A Inspecção Económica 
apreendeu, em diversas unida­
des hoteleiras de Lisboa e em 
grossistas, 5413 quilos de ma­
risco. no valor de 486 l contos 
- informou aquele organismo. 

A operação de fiscalização 
levou à apreensão, num esta­
belecimento hoteleiro da capi­
tal de 165 quilogramas de ca­
marão. por suspeita de con­
trabando, uma vez que não 
foram apresentados documen­
tos comprovativos da aquisição 
da mercadoria, avaliada em 
520 contos. 

Ainda em Lisboa, mas nou­
tra unidade hoteleira, as bri­
gadas da Inspecção Económica 
confiscaram 1.78 quilos de ca­
marão. estimado em 497 con­
tos. 

Ao fornecedor de marisco do 
hotel a fiscalização apreendeu 
também 3000 quilos de cama­
rão. no valor de 3 mil contos. 

No decorrer da mesma ope­
ração as brigadas da Inspecção 
Económica apreenderam, nou­
tras unidades hoteleiras e num 
fornecedor da zona de Lisboa, 
mercadoria no valor de 1270 
contos, composta por 30 quilos 
de camarão e 1440 quilos de 
peito de caranguejo, por sus­
peita de contrabando. 

Outro grossista de marisco 
foi vistoriado, tendo sido ana­
lisados 900 quilos de vários 
géneros alimentares, por existir 
suspeita de serem impróprios à 
saúde públ ica. 

cimento aéreo e orientação 
superior, é comandada pela 
missão militar britânica sediada 
em Harare e, em grande parte, 
financiada pelos governos bri­
tânico e norte-americano. Os 
atacantes têm ordem de mas­
sacrar a população civil e apli­
car desfoliantes nas macham­
bas. 

Tendo em atenção a alta 
concentra~ão dos meios inimi­
gos que vao ser lançados con­
tra a área do Quartel-General 
e o alto custo de vítimas entre 
a população civil que está sob 
a nossa protecção, determi­
námos já a evacuaç:lo civil e 
mil itar da referida zona sujeita 
ao ataque. O Çoman~al!_te-

-Supremo e as torças da Ke­
namo permanecerão contudo 
na Gorongoza em missão de 
cerco das forças estrangeiras 
invasoras e destruição das li­
nhas logísticas do inimigo até 
à derrota completa e retirada 
dos zimbabweanos. 

A Frelimo vai decerto utili­
zar esta ofensiva estrangeira 
para iniciar uma grande cam­
panha de propaganda e para 
fazer crer no exterior, na vé~ 
pera da visita do ditador Sa­
mora Machel ao Vaticano, à 
Itália, ao Reino Unido, aos 
Estados Unidos e às Nações 
Unidas, que a sorte da guerra 
teria mudado. Mas o mero 
facto de esta operação contra 
o Quartel-General ser finan­
ciada, programada e executada 
por estrangeiros prova o nivel 
de extrema debihdade do go­
verno de Maputo. 

Esta constatação assegura­
-nos que militarmente a guerra 
está praticamente ganha e a 
Vitória Final está à vista. 

Não há por conseguinte ne­
nhuma alteração ao planea­
mento militar estabelecido para 
ser executado a partir de 15 de 
Novembro de 1985. 

Que cada um cumpra a sua 
missão, que o Comandante­
-Supremo cumprirá a sua.» 

HENRIQUE GOMES 
CACHOPO 

Sócio Fundador dos Armazén~ Conde Barão 
1.0 ANO DE ETERNA SAUDADE 

E CELEBRAÇÃO DE MISSA 

Sua mulher, filhas, genros, netos, irmã, cunhados, sobri­
nhos e restante família, participam que será celebrada missa 
na Igreja dos Jerónimos, no dia 2 às 19.00h. Agradecendo 
desde já a todas as pessoas que ·Se dignem participar. 
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TOTOLOTO 
Para 
a semana 
são cem mil 

O primeiro 10101010 de 1986 
vai proporcionar um «jackpot» 
de cerca de cem mil contos. por 
falta de totalistas no último 
concurso e o valor do primeiro 
prémio ter transitado para a 
semana seguinte. 

O valor do primeiro prémio 
da última semana. sorteado no 
sábado. ultrapassava os 49 mil 
contos. mas ninguém «adivi­
nhou» os seis números da sorte. 

NACIONAL 

O escrut ínio forneceu ainda 
os seguintes resultados: com o 
segundo e terceiro prémios 929 
e 794 concorrentes, respecti­
vamente. com 22 696 escudos 
cada: quarto prémio 302 115 
premiados com 1432 escudos 
cada: quinto prémio 451 509 
premiados. com 143 escudos 
cada. 

FIM DE ANO NA MADEIRA 

Vidreiros 
reivindicam 

Trabalhadores da fábrica de 
vidros. ·M.P. Roldão·-.da Ma­
rinha Grande, manifestaram-se 
ontem em Leiria. em protesto 
contra o não pagamento desa­
lários por parte da empresa. 

Esperados no Funchal 
20 mil_ forasteiros 

A manifestação decorreu à 
volta da Fonte Luminosa. em­
punhando os manifestantes 
cartazes referindo a falta de 
pagamento de salários e do 
décimo terceiro mês. 

O presidente do Sindicato 
Nacional dos Trabalhadores da 
Indústria Vidreira. Raúl Fer­
reira . disse que o acordo de 
viabilização, celebrado em 4 de 
Janeiro de 1985. entre os Mi­
nistérios da Indústria e do 
Trabalho e a indústria de cris­
talaria. não tem sido cumprido 
na empresa. 

Cerca de 20 000 forasteiros as­
sistem hoje ~o Funchal, ás tradi­
cionais festas do fim-do-ano, um 
dos mais importantes cartazes 
promocionais da Madeira. 

Para o efeito a Secretaria Re­
gional da Educação e Cultura 
programou a realização, a partir 
de ontem, de diversas iniciativas 
culturais e recreativas na capital 
madeirense. 

O espectàculo pirotécnico as­
sinalando a passagem do ano foi 
preparado por aquele departa­
mento governamental que, para 
o efeito, distribuiu na cidade do 
Funchal cerca de quatro dezenas 
de postos de lançamento de fogo • 
de artifício. 

A afluência de turistas, nacio­
nais e estrangeiros, nesta época 

do ano provocou a ocupação to­
tal da capacidade hoteleira dis­
ponível apesar de não se terem 
verificado este ano problemas de 
«over booking» ocorridos em 
1984 e que levaram à publicação, 
pela Secretaria Regional do Tu­
rismo, de um apelo à população 
solicitando a cedência de aparta­
mentos e habitações disponíveis 
para albergar os turistas. 

Cerca de nove paquetes esta­
rão no porto do Funchal na noite 
de fim-de-ano, entre eles o tran­
satlântico britânico «Camberra» 
que foi utilizado no conflito das 
Malvinas como navio-hospital. 

Hotel S . . João 
Por outro lado, é aliciante o 

conjunto de actividades festivas 
com que o·Hotel São João - já 
completamente cheio, como a ge­
neralidade das unidades congé­
neres do Funchal - assinala a 
passagem de ano. 

A noite de fim-de-ano decorre, 
nesta unidade da Arquitur, 
SARL (Grupo Fernando Bara­
ta), um Buffet de Gala, em que 
são motivos de particular interes­
se o bai le a cargo do conjunto re­
ferido e a actuação da cançone­
tista internacional Susy Guimas e 
que culmina com um brinde com 
champanhe ao Ano Novo no 
Terraço do Hotel, enquanto se 
desenrola o sempre emocionante 
espectáculo do famoso fogo-de­
-artificio sobre a baía da capital 
madeirense. 

«Coraçâo»matou casal de Ocapis 
Os dois ocapis falecidos na manhã de Natal no 
Zoológico de Lisboa foram vitimados por falência 
respiratória e cardíaca em virtude de grandes 
dificuldades circulatórias - refere o Laboratório 
Nacional de Investigação Veterinária. 

O relatório do LNIV assinala 
que «o quadro lesionai que vi­
timou os animais insere-se na 
fase inicial congestiva-edema­
tosa de um processo pneumó­
nico idêntico ao habitualmente 
observado em situações de 
stress e quebra de resistências 
orgânicas». 

O LNIV refere ainda conti-
1\Uar a efectuar outras análises 
complementares. 

O responsável pelo Jardim 
Zoológico de Lisboa disse ser 
uma <<perda enorme» a morte 
dos dois ocapis. de que só exis­
tem na Europa exemplares nos 
Zoos de Madrid. Anvers. Paris 
e Frankfurt. 
Adáptação difícil 

O ocapi é um animal muito 
especial. A sua adaptação a um 
clima diferente é sempre um 
problema. De recordar. a pro­
pósito. que o exemplar ofere­
cido nos anos cinquenta pela 
então Companhia dos Dia­
mantes de Angola ao Zoo de 
Lisboa. e que esteve no Zoo 
durante dois ou três anos. teve 
um período de adaptação na 

ex-província ultramarina por­
tuguesa que se prolongou al­
guns meses. 

Ainda a este respeito, conta­
-se a história de um ocapi ad­
quirido pelo Jardim Zoológico 
de Madrid e que obrigou as 
autoridades espanholas a 
transformarem o avião que o 
transportou. de modo a tornar 
menos penosa a viagem desde 
o continente africano até à 
Peninsula Ibérica. 
Os ocapis de Mobutu 

O casal de ocapis oferec1ao· 
pelo presidente Mobutu do 
Zaire havia chegado a Portugal 
há cerca de duas semanas. num 
voo regular da transportadora 
aérea nacional, proveniente de 
Kinshasa. capital do Zaire. 
tendo sido sempre acompa­
nhados por um veterinário 
zairense. 

Após a sua chegada a Lis­
boa. os animais foram trans­
portados para o Zoo de Lisboa 
e colocados em instalações 
aquecidas. acabando por mor­
rer na madrugada do dla de 
Natal. sem sequer terem sido 

oficialmente apresentados ao 
público. 

O casal de ocapis - um 
macho com dois anos e uma fê. 
mell com quatro - terão che­
gado. segundo revelou um ma­
tutino lisboeta, um tanto ou 
quanto inesperadamente a 
Portugal. Contrariamente, ao 
previsto - acrescenta o matu­
tino - o encarregado do Zoo 
lisboeta, Pedro Santos. não 
chegou a deslocar-se ao Zaire 
para depois acompanhar a 
vinda dos animais. A T AP-Air 
Portugal tinha oferecido os bi­
lhetes para a viagem do res­
ponsável do Zoo que já se en­
contrava preparado para per­
manecer dua$ ou três semanas 
no Zaire, a fim dê estudar o 
comportamento dos animais. 

Estufa para o Inverno 
Os respon$ávéis do Jardim 

Zoológico de Lisboa tinham 
previsto, inclusivamente, a 
construção de uma estufa que · 
permitisse, durante o Inverno. 
a exibição dos animais. 

Apanhados há dois meses na 
selva (numa zona afastada 
perto de três mil quilómetros 
da capital zairense, distância 
que demoraram cerca de três 
dias a percorrer). os ocapis -
que não chegaram a sobreviver. 
no entanto. mais de cinco dias 
- t inham no Jardim Zoolóp.i-

co instalações devidamente 
preparadas para os receber. 

Aliás estava prevista a sua 
permanência nessas instalações 
até à próxima Primavera. visto 
- garantiu Pedro Santos 
estarem criadas as condições 
do seu «habitat» natural, em 
plena 1.ona equatorial, de tem­
peraturas elevadas. De referir 
que as instalações preparadas 
para receber os animais esta­
vam equipadas com aquecedo­
res a ó leo que permitiam man­
ter uma temperatura constante 
de 20 graus centígrados. 

O ocapi é um mamífero ru­
minante. pertencente à família 
dos girafídios e a única espécie 
conhecida é «Okapia Johnsto­
ni». tendo sido descoberto em 
1901 nas florestas de Seinliki 
por um dos governadores do 
ex-Congo: Johnston. 

Quando adulto este anímal 
pesa aproximadamente 250 
quilos. medindo 2.40 metros de 
comprimento e um metro e 
meio de altura. As fêmeas são 
mais fortes que os machos. mas 
só estes últ imos possuem pe­
quenos cornos. Animal solitá· 
rio e nocturno, apresenta uma 
pelagem aveludada, de cor 
castanha-avermelhada escura. 
sendo a parte superiqr dos 
membros e a garupa listradas 
de preto e branco. 
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NUM TOTAL DE 24 

Deputados portugueses na CEE 
tomam posse dia 13 

Os 24 deputados portugueses 
ao Parlamento Europeu tomam 
posse no dia 13 de Janeiro, em 
Estrasburgo, soube-se de fonte 
oficiosa. 

t. seguinte a lista dos deputa­
dos portugueses que, pela pri­
meira vez, vão fazer parte do 
Parlamento da CEE: PSD -
Francisco Balsemão, Rui Almei­
da Mend~. Vasco Garcia, 
Virgílio Pere.ira, António Lacer­
da Queiroz, 'Pedro Pinto, Ma-

nuel Pereira, Fernando Condes­
soe José Silva Domingos. 

PS- Jorge Campinos, Rudol­
fo Crespo, Fernando Gomes, 
Luís Filipe Madeira, Coimbra 
Martin.se Walter Rosa. 

CDS - Lucas Pires e Luís Bei­
roco. 

PRD - Medeiros Ferreira, 
Jorge Pegado Liz. António José 
Fernandes e António Mendes. 

PCP - Joaquim Miranda da 
Silva, José Barros Moura e José 
Apolónia. 

PARA ASSINALAR ADESÃO 

Bureau da CEE em Lisboa 
«mostrou-se» dia 2 

Com vista a assinalar a adesão de Portugal à Comunidade Eco­
nómica Europeia, o «Bureau» de Lisboa da _Comissão das ~o~u­
nidades Europeias abre as suas portas ao público durante o prox1mo 
dia 2. quinta-feira. . 

Entre as 11 e as 20 horas. estarão patentes. na sede daquele •bu· 
reau». na Rua do Sacramento à Lapa, n.• 35. em Lisboa.! activi~ades 
relacionadas com a sua acção e ainda documentaçao escrua e 
audiovisual sobre a Comunidade Europeia. 

UGT propõe boicote 
à África do Sul 

A União Geral dos Trabalhadores (UGT) propõe o boicote ao 
consumo de produtos sul-africanos, como forma de protesto contra 
o regime de «apartheid» de Pretória, em comunicado divulgado 
recentemente. 

A UGT e a Confederação Europeia de Sindicatos (CEN) propõem 
aos Governos e às instituições europeias a adopção de medidas que 
isolem economicamente a África do Sul e que reduzam a sua de· 
pendência de matérias-primas provenientes daquele país. .a,; 

O secretariado da UGT, em colaboração com a CEN. propõe à"~ 
tomada de medidas que proíbam novos investimentos na Africa do 
Sul a exportação de petróleo e a importação de carvão, a concessão 
de ~mpréstimos bancários e. todo o comércio e cooperação no do­
mínio do armamento. energia nuclear e novas tecnologias. 

As duas organizações propõem o controlo das. interdições e o 
estabelecimento de sanções penais àqueles que as violarem. 

HOTEL 
ESTORIL-SOL 

Almoço especial 
de 

Ario Novo 

Quarta-feira, dia 1, 13 horas 

BUFFET RICO 
especialmente seleccionado para si, 

no início de um Novo Ano. 

Preço 2350$00 p.p. (vinhos incluídos) 
Marcações: telef. 282831 

j 
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POLÍTICA ORÇAMENTAL PARA 1986 

Dificuldades de acordo 
entre Lisboa e Açores 

PARA COMPENSAR« GUERRA» DO TOTOLOTO 

Uma fonte governamental 
açoriana disse persistirem difi­
culdades nas negociações entre 
os Governos Regional e da 
República em matéria de polí­
rica orçamental para 1986. 

laridade» e visa atenuar as de­
sigualdades de níveis de vida e 
desenvolvimento existentes en­
tre os Açores e o Continente. 

Lotaria tem novo plano 
Os Governos da República e 

da Região Autónoma nego­
ceiam todos os anos a partici­
pação do Estado, através do 
OGE. no financiamento do 
orçamento regional. 

O informador disse que ape­
sar do actual Governo ser do 
PSD partido igualmente no 
poder nos Açores - as difi­
culdades ·não são menores do 
que as verificadas nas negocia­
ções com executivos anteriores. 

A participação do Estado no 
financiamento do orçamento 
regional integra-se, principal­
mente, na rubrica da cobertura 
dos chamados «custos da insu-

O orçamento desta Região 
Autónoma para o próximo ano 
atinge os 33 milhões de contos. 
dos quais 16 milhões se desti­
nam a investimentos. 

Como fontes de financia­
mento estão previstas as verbas 
dos impostos cobrados local­
mente, receitas dos acordos das 
bases das Lajes e das Flores, 
participações do Fundo Euro­
peu de Desenvolvimento Re­
gional (Feder), já orçados ·em 
2 milhões de contos, e do tação 
doOGE. 

O Governo Regional dos 
Açores tem evitado recorrer ao 
endividamento como meio de 
suporte orçamental. 

PRESOS ALGUNS SUSPEITOS 

Agente da PSP de Coimbra· 
feri<lo a tiro 

Um agente da PSP de Coimbra foi ferido a tiro ontem de ma­
drugada, mas está livre de perigo - disse fonte hospitalar. . 

O guarda José Martins Leitão. de 41 anos, foi alvejado com dois 
tiros quando abordava os ocupantes de um carro, cujos movimentos 
se tinham tornado suspeitos. 

Um dos projécteis alojou-se no tórax e o outro num dos braços, 
tendo sido extraídos mediante uma intervenção cirúrgica, nos 
Hospitais da Universidade de Coimbra. 

Fonte hospitalar disse que o guarda José Martins Leitão está a 
«recuperar bem». 

Entretanto, a PSP deteve já os presumíveis agressores do guarda 
- disse uma fonte da polícia. 

A polícia de Coimbra prendeu seis indivíduos de raça cigana e 
admite que entre eles estão os três que dispararam, de um carro, 
contra o guarda José Martins Leitão . . 

O mesmo responsável disse que o guarda foi ferido ao interceptar 
um automóvel que tinha sido furtado, acrescentando que dois dos 
três ocupantes terão feito disparos. 

O carro roubado foi encontrado por uma patrul~a da PSP, num 
local abandonado. 

OPERAÇÃO«ROTA CERTA» 

Continuam as mortes 
nas estradas nacionais 

Cinco mortos e 72 feridos é o balanço dos 87 acidentes registados 
pela brigada de trânsito da GNR entre as 12h00 de domingo e 
igual hora de ontem. 

Eleva-se assim a 13 o número de vítimas mortais desde o início 
da segunda fase da operação «Rota Certa». às 12h00 do dia 27 de 
Dezembro. 

Dos 72 feridos registados nas últimas 24 horas 21 encontram-se 
em estado grave. · 

O balanço actual da segunda fase da operação «Rota Certa» é de 
260 acidentes, 13 mortos e 192 feridos, 42 dos quais em estado 
grave. 

Quebras nas vendas da ordem dos 25 por cento é 
quanto regista a Lotaria, devido à introdução do 
Totoloto - revelou o director da Lotaria Nacional, 
em conferência de Imprensa, em Lisboa, para 
apresentação de um novo plano de lotaria que prevê 
não só mais prémios como bilhetes mais acessíveis, · 
medida já a entrar em vigor com a Lotaria dos Reis. 

A Lotaria Nacional teve uma 
quebra de vendas da ordem dos 
25 por cento, com a introdução 
do Totoloto anunciaram os 
responsáveis da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. 

Aquela quebra implicou uma 
diminuição da ordem dos 12,7 
por cento nos lucros da Lota­
ria, que passaram de 8,604 mi­
lhões de contos em 1984, para 
7,5 milhões de contos·este ano. 

Em conferência de Imprensa, 
os responsáveis da Misericórdia 
anunciaram as providências 
para fazer face à actual crise da 
Lotaria, que incluem a atri­
buição de prémio aos bilhetes 
com terminação idêntica à das 
aproximações ao primeiro 
prémio, o que implicará que 

será premiado aproximada­
mente um em cada três bilhe­
tes. 

António Branquinho, direc­
tor da Lotaria Nacional, assi­
nalou que o número de pré­
mios passa de 12 420, em 1985, 
para 25 216 no próximo ano, 
já com inicio na Lotaria dos 
Reis, que ainda será dividida 
em 12 fracções. 

Acrescentou que, a partir da 
Lotaria seguinte, os bilhetes 
serão divididos em décimos, 
sem que o preço das frac9ões 
suba, mas mantendo o premio 
global, o que significárá um 
maior prémio por fracção. 

A Lotaria dos Reis, cujo 
preço é de 850 escudos, dará já 
prémios de 650 escudos para 
bilhete cujo algarismo final seja 

igual ao de uma das aproxi­
mações ao primeiro prémio. 

Totobola também 
afectou Lotaria 

António Branquinho recor­
dou que, quando em 1961 co­
meçou o Totobola. se registou 
uma quebra da ordem dos 18 
por cento nas vendas da Lota­
ria e três anos depois, esta re­
tomou a tendência crescente. 

Assinalou que, na década de 
1975/ 84, a Lotaria arrecadou 
receitas no valor de 84 milhões 
de contos, com um lucro de 
34,65 milhões no decénio, dos 
quais 11 ,47 milhões se destina­
ram a fina nciar as actividades 
da Misericórdia e 23,17 mi­
lhões «ajudaram a enriquecer o 
erário público». 

Precisou que o Tesouro re­
cebe dois terços dos lucros da 
Lotaria, obr.igatoriamente 
consignados à Acção Social, e 
a Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa apoia 200 institui­
ções de solidariedade social, 
mantém mai$ de cem estabele-

A Lotaria, que antes do. Totobola e do Totoloto viveu época dourada, promete «recuperar-se» por 
meio de medidas anunciadils pela Santa Casa ' 

cimentos próprios de Saúde e 
Acção Social, 18 dispensários 
mate rno-infantis. o Hospital 
Infantil de São Roque e o 
Hospital Ortopédico de San­
tana. 

O provedor da Misericórdia 
de Lisboa, João Gomes, afir­
mou que a Lotaria se ressentiu 
com a criação do Totoloto, 
mas manifestou a convicção de 
que a Lotaria vai ,,encetar a 
vía dá recuperação», adian­
tando que as inovações agora 
tornadas públicas arrancam em 
simultâneo com um novo estilo 
publicitário. 

João Gomes anunciou que--a 
Misericórdia tem em prepara­
ção uma grande sondagem 
acerca da capacidade de jogo 
dos portugueses, dependendo 
dos resultados dessa sondagem 
o lançame,.nto de novas inicia­
tivas de jogo, que têm sido es­
tudadas. 

Ataque aos jogos 
clandestinos 

O provedor da Misericórdia 
de Lisboa defendeu a imple­
mentação de legislação mais 
actual e rigorosa sobre os jogos 
clandestinos, já que a actual é 
«antiquada», e ainda uma in­
tervenção mais rigorosa das 
autoridades, nomeadamente da 
Polícia Judiciária. 

Salientou que a integração 
na CEE não supõe que os jo­
gos nacionais ultrapassem as 
fronteiras, coisa que actual­
mente não acontece na comu­
nidade, assinalando que P9r­
tugal deverá actuar contra a 
penetração do Totoloto espa­
nhol, que já se verifica. 

Relativamente ao lançamen­
to da Lotaria na Madeira. João 
Gomes afirmou que a Miseri­
córdia se dirigiu. por escrito, 
aos responsáveis daquela Re­
gião Autónoma e interpôs 
providências cautelares em 
Tribunais. 

O provedor da Misericórdia 
de Lisboa acrescentou que, 
depois de ter sido anunciado o 
arranque da Lotaria na Ma­
deira, aquela instituição diri­
giu-se ao Governo central , ca­
bendo agora ao Executivo uma 
posiqão sobre este assunto. _ 

DONO É PORTUGUÊS 

Brasil 
tem grande sala 
de espectáculos 

O empresário português 
João Alves Veríssimo inaugu­
rou uma das mais sofisticadas 
salas de especta · .•., Brasil. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE SINTRA 

ANÚNCIO 

O Olho do Cuco 
F:1ESTAURANTE-BAR 

o «Palladium Eldo1ado». 
Orçada em mais de dois mi­

lhões de dólares, a nova sala 
, , tem capacidade para mil luga­

res e é inaugurada com teatro 
de revista tipicamente portu­
guês. 

O espectáculo. intitulado 
«São Paulo Night and Day». 
com uma duração de duas ho­
ras. é composto por 24 quadros 
e tem como destaque a actriz 
Maria Della Costa,, além de 
mais 75 artistas. entre cantores. 
bailarinos e figurantes. 

A nova sala está localizada 
num centro comercial que 
também pertence ao empresá­
rio português, local onde foi 
filmada a telenovela «Guerra 
dos Sexos». 

CP/N.• 2 115/85 - 2.• Julzo- 2.• S.Cçlo 
No d ia 23 do próximo mês de Jeneito de 1986, pelas 14.30 horas, no Tribunal 

Jud icial deste Comarca. nos autos de Certa Precatória Para Arremateçào em 
Hasta Pública - vinda do Tribunal Judic,al da Comarca de Vila Franca de Xi ra -
extraida da Execuçao Sumária n. 753 da 2.• Secção do Juízo, em que saio Exe• 
quente: António J. Vassalo e C.• - lrmao Ferros e Aços. SARL. e Executa<1a: 
SIMÕES & FALIÊ. LDA .. serào Postos em praça pela segun<la vez. para serem 
arrematados ao maior lanço oterec1do acima de metade do valor adian1e indicado. 
os seguintes prédios penhorados àquela executada. 

PRIMEIRO 

•A Frac,;ao autónoma <1esigna<1a peta Letra ·s· - correspondente à cave-esquer<la 
do précho designado por Lote E-5. s,to na R1nchoa - Rio de Mouro e descrito na 
Conservatória do Reg,sto Predial de Sintra sob o n. 13 403, a fls. 154•'1 do Livro 
8·39, i nscrito sob o artigo 3 365 <la Freguesia d e Rio de Mouro.• 

Vai à praça por 626 400$00 - (meta<le do seu valo~. 

SEGUNDO 

• A Fracçao au16noma des,gnaóa pela Letra ·s·. correspondente à cave-e5<1uer<la 
do prédio designado por Lote E.$. sito na Rinchoa. Rio de Mouro. descrno na 
Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o n. 13 404, a fls. 155 do livro . 
8-39. inscrito sob o ar1igo 3 366 da Freguesia de R,o de Mouro.• 

va, a praça por 626 400SOO - (me1a<1e <10 seu valor). 

Sintra. 17 de Dezembro de 1985. 
o Juiz de o,reito. 
Jo,ge Ramos Silva 

O Eser,vào Adjunto, 
SHvino Branco Man,ns 

I• ,arde - 31/12/ 85) 

COZINHA PORTUGUESA * GRELHADOS NA BRASA 
GARRAFEIRA SELECCIONADA 

Amanhã, dia de Ano Novo, 
estamos abertos todo o dia 

AO JANTAR OFERECEMOS O APERITIVO 

ENCERRA AO SÁBADO 
RESERVAS:TEL.657204 

CALÇADA DOS MESTRES, 88-A 
(CAMPOLIDE) 1000 USBOA 

a tarde / N.0 911 / li Série / Terça-feira 31/12/85 
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•TOME NOTA 

• J Ornalistas - Obras de António Pimentel, lnãcio Mat­
sinhe, Margarida Varjão e dos cartoonistas Sam, António e Vasco 
vão ser sorteadas na tômbola do baile de passagem de ano que o 
Clube de Jornalistas realiza hoje, à noite, na Gare Marítima de AI. 
cântara, em Lisboa. 

a Conferência - Realiza-se hoje, à tarde, na Aula Mag­
na da Reitoria da Universidade de Lisboa, o encerramento de uma 
Conferência Cristã de Espírito Ecuménico por Via Satélite. 

• Passagem de Ano - A discotec!l «Crazy Buli», 
apresenta hoje, a partir das 22 horas, em ex.clus,vo no seu show 
«Reveillon/ 85» a actriz brasileira Lady Francisco. Com a apresen­
tação de Rui Castelar, um dos mais conhecidos locutores portu.gue­
ses, esta discoteca de Albufeira promete um «estonteante reve,llon 
de ca tegoria internacional». 

a Gulbenkian - Por iniciativa do Museu Gulbenkian 
vai ser apresentado, na sala de conferências do museu, quinta-feira, 
pelas 15 horas, o filme infantil «A princesa pele de burro», uma 
realização de Jacques Oeny com música de ~ichel Legrand ~ inte~­
pretação de Catherine Deneuve. Jean Mara,s, Jacques Pérnn, M,­
cheline Presle e Delphine Seyrig. 

•FARMÁCIAS 

FARMÁCIAS 
.OE LISBOA 

PERMANENTES 

A Tf ÀS 22 HORAS 

ARREDORES 
PERMANENTES 

AICÁl'FR 1)0 !:AI Alcaocrcn.-c 
(l<I. 621711: AI.C'OCHF r F e; •. 
meiro (Cel. 2)4QIOOJ: ALF Qt ER 

Ro,:-.: Al(if'i Comba1en1cs 
(ccl 211495.11: Al.(il,EIR,\ 0-MEM 
MAR1 l 'liS Qllimia(1cl. 92199121: 
A I HAl'(l>RA Ccnual (lei. 
250000M): ALHOS VEOROS 
(iu,rn:io Clcl. 2040020J: ALM ADA 

Sil>a1 Júnior (lei 27~.IO): AI.· 
VERCA ~meira (tel. 2580629/: 
AMAl)ORA 1.cmo,(Cel. 971 121). 
na Oamaia. e Central (tel. 4932210). 
n., Mina: AMORl\,('RUZ OE PA U 

r-.obre Guemiro (t<I. 2212923): 
AVI IRA~ OE C'I MA Nova (lei. 
45103): AZA M ij UJ A Dias: 
BAIXA l)A BANHEIRA Car, 
doso 1tel. 2041044): BARREIRO 
Piçarra (lei. 20747711: CAC EM­
· A G U A 1. V A G a rcia h ei. 
92421M l): l'Al)AVAI. Miscri-

it~\t\tf/êf'6mJ~~"t~~i~~E-
LOS Centra l (le i. 24700J7 ): 
CARR EG ADO Mode rna : 
CASCA IS Miserieó rd i• (lei. 
280141 ): CORROIOS Abreu 
Cardo,o (tcl. 2291192): COSTA DE 
CAPARl('A Higiénica (lei. 
2400020): COVA OA PIEOAOF 

~ºé'àªr1°,:~11
• ma,~à ai<tJ~~ 

- Moderna (cc l. 42235 ): 
LARANJ EIRO-FEIJO Moderna 
(tcl. 2290305): l A V RADIO J . 
Coru.olado (tel. 2043126): LINDA· 
·A-VELHA Pinto (tel. 4190610): 
LOURES CiprianQ (tel. 9828803). 
na Quinra da Q11intinh:1 da Póvou 
de Santo Adriào: tOURINHÃ 
Leal (cel. 42016): MAFRA Me· 
deiro, (Cel. 52026): MOITA Silva 
Rocha (cel. 2390029): MONTIJO 
Higiene (tel. 2310370): MOSCAVI­
DE Império (lei. 2513234); 
ODIV ELAS ,accla T•vares (tel. 
9815446): OEIRAS Cencr•I (tcl. 
2430058): PAR EDE Mende, (tel. 
2•77838). no Junqueiro: PINHAi. 
NOVO Cristina: PONTINHA 
Pimenccl Ctel. 991328): POVOA OE 
SANTA IR'tA Arlete Cosrn. cm 
Vialonga: QUELUZ Pereira Dia. 
(Cel. 4.l75566): QIHNTA OA I.OM · 
8A Antunes (lei. 2073636): RIO 
DE MOURO-Rl"ICHOA Carga­
lci ro Lo u renço (tcl. 92620061: 
SANl"IAGO DO CACa M . Bar• 
rada,: SEIXAL Godinho (ccl. 
2213580): SES IMBRA Leão ceei. 
2233471 ): SETÚBAL Nova (lei. 
220521. e Ro,udo Pinco (tel: 224841: 
SIN ES Aclãntico (tel. 623041: 
SINTRA M i,ericórdi a (tcl. 
923107t: SOBRAL OE MONTE 
AG RA () Moderna (cel. 741 3S): 
TOR R S VEDRAS Quincela: 
VILA FRANCA l>E XIRA 
Roldão. 

ATÉ ÀS 22 HORAS 
ALCABIOECH E Carvalho (lei. 
269036.l): AMADORA Brito (tcl. 
4740338). na Br• ndoa: Va,, M3rtin, 
(lei. 970660). na Buraca. e Melo (cri. 
4932756). na Vtnteira: AMOR FIRA 

Abranoe, (lei, 2~2.ll )): BIRR f 
- lmani: FSTORI L Parque (ccl. 
260191): FLAM ENGA Barreiro, 
Faria: LOURES Solvia (tcl 
9831240); MAl>ORNA Madeira 
(ccl. 2476J26). MAI.VE IR1\ o,, 
SERRA Lu, (ccl. 2850635): 
01.IVAI. BASTO Nova (lei. 
9810305): PAÇO OE ARCOS 
Godinho Ctel. 2432039): POR ro 
SA 1. VO Fcrrcirn Ba.sco:i. ( 1cl. 
242101SJ: l'RIOR VEI.HO Mato, 
(lei. 2519939): S. l)OMINGOS DE 
RA NA Godinho Silveira (tc:I. 
2470361): SACAV ÊM Lo urenço 
(tel. 2518151): SANTO ANTONIO 
DOS CAVALEIROS Faria. na 
Cidade Nova: SASSOEI ROS 
Amaral Scmblano (lel. 246)3121. na 
Quinta da, EneoMa.: SETllBAI 
Saião ( t<I. 22709): '!'IR ES Gui-
maràc-, (lei. 2441 616). 

Palavras cruzadas: 
soluções 
HORl7.0NTA1S: 
1 Cabidela. Ob. 2 Aru. Anúncio. 3 ~ l.alo. Otão. 4 Drácula . 
M el. 5 Ea. Ale. Cera . 6 fsis. Ovar. 7 - Noé. Anca. 8 - Dá. 
Delfi ns. 9 Catrcs. óo. 10 Odeon. Ar. Ró. 11 Rolo. Chamas. 

VERTICAIS: 
1 Caldeia. Cor. 2 Araras. Dado. 3 -· Bula . INATEL. 4 - Ocaso. 
Roo. 5 Dá . UI. l:den. 6 - Enóleo. Es. 7 Lu1a . Vai. Ah .. 8 ~ 
Ana. Cânfora. 9 Comércio. 10 Oi. Er. An. Rã. 11 Borlas. 
São,. 

OPI.NIÃO 

O poder ef ectivo 
ANTÓNIO MARQUES BESSA 

Os' p ovos vivem 
muitas vezes com uma 
imagem completamente 
falseada do seu poder no 
mundo. Os seus dirigen­
tes, aos erros cometi­
dos somam uma f a Isa 
informação sobre esse 
domínio, de modo que 
apregoam forças inexis­
tentes e veiculam uma 
ideia de poder nacional 
sem a menor base efecti­
va. Daí partem para a 
defesa de políticas ex­
ternas fantasiosas e até 
para o elogio patriótico 
de consumo interno, sem 
nunca assentarem os pés 
nos dados ou fazerem um 
esforço sincero para ava­
liar as capacidades reais 
do país que dirigem. 

Portugal. nestes últi­
mos anos. tem saltado de 
uma fantasia para outra, 
de uma miragem para 
um poço dos desejos. As 
fantasias foram domi­
nando a política e en­
quanto se ia perdendo 
força rêa/, os governos 
anunciavam que se esta­
va a marchar para a 
rspeitabilidade interna­
cional, para a estabiliza­
ção de uma nova força 
muito mais considerada e 
activa na Europa e em 
África. Sem grandes ex­
cepções foi-se repetindo 
este axioma, partindo de 
um •dado errado: que o 
país em que vivemos tem 
força importante e que, 
por conseguinte, pode 
fazer uma política exter­
na de grandes interesses. 
Na realidade, não tem 
essa força, nem nada que 
se lhe assemelhe e, pelos 
mesmos motivos, não 
pode ter uma política 
externa desenquadrada, 
fantasiosa, feita à medida 
dos sonhos de quem 
passa momentaneamente 
pelos governos da Re­
pública. 

Tudo indica que para 
prosseguir uma política 
realista é nece$sário ter 
uma ideia correcta · do 
potencial do país . e da 
sua posição entre os 

outros que também têm 
poder. No fundo, torna­
· se urgente conhecer, 
com base em dados fiá­
veis, quem são os pode­
res do mundo e qual a 
nossa posição no meio 
deles. Essa investigação 
pode ser feita hoje em 
dia. 

Um cálculo aproximado 

Entre os métodos para 
o cálculo dos poderes re­
lativos destaca-se, na ac­
tualidade, a abordagem 
estatística do professor 
americano Ray S. Cline, 
que se fundamenta numa 
longa tradição de inves­
tigação geopolítica lide­
rada por nomes famosos 
como Mahan, Mackin­
der, Spykman Cohen e 
outros. Cline tratou de 
quantificar, através de 
um número indicador, o 
poder dos Estados, en­
trando em linha de conta 
comfactores tão diversos 
e complementares como 
a extensão territorial, o 
volume da população, as 
linhas de produção, a 
balança comercial, a si­
tuação geográfica, o 
aparelho militar, e assim 
por diante. Foi possível 
estabelecer com grande 
exactidão um ranking 
mundial de poderes que 
ele qualifica até ao nível 
um, sendo este nível o 
mais baixo de todos. 
Abaixo do nível inferior 
mínimo não existem po­
deres de significado 
mundial porque não 
dispõem de um substacto 
capaz de dar corpo a um 
poder efectivo. 

Cruiosamente, a pon­
tuação de Portugal é a 
mínima. Na escala de 
Cline, onde se perfilam 
poderes de mais de 450 
pontos (União Soviética), 
e 39 acima dos 17 pon­
tos, verifica-se que o 
nosso país fica justamen­
te no grupo que ele de­
signa como «os dez do 
fim»: .Surinam com 4 
pontos; Hungria com 3 
p ontos; Cuba, Mon,tólia. 

. CARTAS DOS LEITORES 

Emiratos Árabes, Libéria, 
Singapura, todos com 2 
pontos; Albânia e Portu· 
gal, ambos com 1 ponto. 
Portugal ocupa o lugar 
77 dos potentados inter­
nacionais, com 76 países 
à frente, ;em ter qualquer 
área de dominância es­
pecial. 

Aliás, o seu ponto é 
devido à sua capacidade 
militar, mas Cline, que 
estudou o aparelho, atri­
bui-lhe os mais baixos 
coejicientes médios em 
eficácia de armamento e 
em estrutura logística, na 
Europa. 

Embora o país tenha 
um Produto Na.cional 
Bruto a que Cline dá um 
ponto, ele vem-se a per­
der quando, ao examinar 
a balança alimentar, o 
investigador descobre 
que nos contamos entre 
os países mais dependen­
tes, punindo-nos com um 
ponto negativo. As nos­
sas importações de ce­
reais são de facto espan­
tosas, tendo em conta a 
nossa população. 

Assim, nos cálculos de 
Ray Cline, Portugal está 
muito longe das potên­
cias médias e regionais: 
da Alemanha-Federal 
(/ 16 pontos), da França 
(74 pontos) ou mesmo da 
Turquia (38 pontos) e da 
Líbia (18 pontos). Aqui 
mesmo ao lado, fica a 
·Espanha pontuqda com 
39 pontos, tal como Is­
rael, o Vietnam e a Ará­
bia Saudita. Mesmo a 
Coreia do Norte, a Argé­
lia, a· Polónia e a Tai­
lândia são Estados que 
alcançam os 2Q pontos, 
enq11anto a A/rica do 
Sul pontua 40, colocan­
do-se em 15. 0 lugar no 
ranking mundial. 

Para que servi;ão estas 
reflexões quantitativas? 
Servem, no fundo, para 
sabermos do espelho.em 
que nos vêem. De facto, 
são estas listas de Cline 
que são conhecidas de 
um e de outro lado da 
cortina de/erro, e pouco 
importa cantar de alto 

quando de facto nem de 
baixo se pode levantar a 
voz. 

O país com um ponto 
deve preocupar-se sobre­
tudo com a sua conser­
vação e menos com as 
grandes, políticas. Para 
estas já existem pelos 75 
Estados mais fortes, en· 
quanto para uma defesa 
da sua independência di· 
fiei/mente arregimentará 
fidelidades. É por isso 
que certos jornais espe­
cializados como o Mon­
de Diplomatique come· 
çam a insinuar, por arti· 
gos documentados, que o 
país corre o risco de de· 
saparecer. Penetrado pe­
la CEE e à beira da po· 
tência económica da F.s· 
panha, Portugal está ao 
lado de forças capazes de 
destruir a matriz nacio· 
na/. Ora, a política rea· 
lista é jogar com o ponto 
que temos e não fantasiar 
com os 10 que nunca te· 
remos. Contudo, talvez a 
consideração µa base 
deste magro potencial 
aconselhe os responsa· 
veis a olhar com outra 
perspectiva para as For­
ças Armadas e sua mo· 
dernização. Na realidade, 
na leitura realista de 
Cline - aquela que é 
conhecida internacio­
nalmente e que conta en· 
tre os dirigentes em ter­
mos de decisão - a força 
de Portugal estriba ro­
ta/mente no peso da sua 
instituição armada. Ou 
seja: ao nível de poder 
mundial não tem mais 
nada de relevante, · ao 
contrário de muitos paí­
ses. 

Este facto, a secas, 
podia ser um tema de 
meditação para os polí­
ticos e ideólogos parti· 
dários, sempre tão em­
penhados em atacar a 
instituição militar e di· 
minuir as suas capacida· 
des. Será que ainda não 
perceberam o fundamen­
to do poder nacional, 
aquele fundamento . que 
lhes permite pavonear-se 
por aí como o país do 
nível 77? 

Quem atende aos presidiários? 
Ao readquirir a liberdade 

em 1986, espero publicar o 
meu livro «Dossier do Direito 
Torto». sobre a situação nas· 
cadeias em Portugal. Neste 
trabalho faço referência ao 
superpovoamento e às injus-

tiças do sistema prisional 
português, com a experiência 
adquirida em Alcoentre. 

Aproveito a oportunidade 
para desejar a todos os que 
trabalham cm A TARDE um 
Ano Novo próspero e peço 

a tarde/ N.0 911 / II Série/ Terça-feira 31/ 12/ 85 

que estes votos sejam exten­
sivos à dra. Margarida Bor­
ges de Carvalho, ex-directora, 
que sempre atendeu os meus 
pedidos de publicação de 
cartas. 

A leitu ra do vosso jornal. 

aqui em Alcoemre, é um .le­
n itivo para me ajudar a en­
carar o futuro com tranqui-
lidade e esperança. · 

J.O. Nunes 
Alcoentre 



Voz livre 
que 

se cala 
ADULCINO SILVA 

Sacudimos o pó das 
t0rmet11as e afastamos o 
ranço da mediocridade, fi· 
xando-nos a analisar o tempo 
consumido em mais uma 
etapa vivida na desgastante 
missão de informar. 

Revivemos mentalmente os 
seis anos de total e111rega a 
este vespertino - arquitecto 
do seu próprio destino - e 
apodera-se de n6s uma an­
gústia que quase imobiliza os 
sentidos, p orque A TARDE 
vai acabar. 

De fact.o. o nosso jornal 
publica hoje a sua última 
edição. Uma edição que mui­
to nos custa a fazer por mo­
tivos facilmente entendíveis. 

Para nós. que há seis anos 
ajudamos a fazer este jornal. 
o dia de hoje é tristemente 
diferente. 

É ·doloroso para qualquer 
jornalista, que se preze, assis­
tir ao encerramento definitivo 
de um jornal. O fim de A 
TARDE é grave não s6 pelo 
que o periódico representava 

. ~e pelos princípios patrióticos 
que defendia, como ainda por 
se tr9tar de uma das poucas 
vozes livres. independentes do 
Poder político. que se cala. 

Não somo apenas n6s. pe­
queno grupo de profissionais 
dedicados. que lhe vamos 
semir a sua falta. São tom· 
bém. ainda que de forma di· 
ferente, os leitores em parti· 
cu/ar e os portugueses em 
geral. 

A TARDE foi um jornal 
tolerante apesar de tudo. 
Permitiu vasta colaboração 
de vários quadrantes, embora 
livesse sido intransigente, 
porquanto s6 admitiu entradas 
pela porta da frente e à luz 
do dia. Por esse facto. aliado 
a outros não menos impor­
tantes. este jornal não se 
atascou na lama imunda em 
que alguns órgãos da Comu­
nicação Social se deixaram 
arrastar. 

Nenhum de nós. jorf!alistas 
deste vespertino. em circuns· 
tância alguma consentiu as· 

1 
sinar por dinheiro a prosa 
anónima de qualquer f orr;a 
política encapotada. A nossa 
intransigência não foi nunca 
resultante de falso orgulho 
mas de uma lúcida coerência. 

Aos leitores solicitamos 
que não percam tempo .a la­
mentar a nossa sorte, isto é, 
o fim de A TARDE. O que 
lhes pedimos é ·que não per­
mitam a liquidação de Por­
tugal como Nação soberana. 
E isso lhes agradecemos com 
toda a sinceridade. 

• Pessoas-85 
• Mota Pinto - A 

morte súbita de Mota Pinto, an­
terior presidente do PSD, afasta­
do antes pela crescente contesta­
ção à posição subalterna do par­
tido, 110 Governo da coligação 
do Bloco Central. 

• Cavaco I - A vitória 
de Cavaco Silva no congresso do 
PSD na Figueira da Foz. 

· • Eanes I - · o ano que 
agora termina marca a concreti­
zação do projécto de Eanes para 
dar continuidade à sua acção 
política, quando terminar o ac­
tual mandato na Presidência da 
República. Primeiro, foi criado o 
MAO (Movimento de Aprofun­
daniento da Democracia, lidera­
do por Maria de Lourdes Pinta­
silgo) e, mais tarde, o PRD (Par­
tido Renovador Democrático, li­
derado por Hermínio Martinho). 
Ambos tendo por objectivo dar 
continuidade à permanência de 
Eanes na ribalta da política. 

• Soares I - 1985 foi, 
também, o ano em que Mário 
Soares concretizou o seu projec­
to de candidatura à Presidência 
mas em condições diferentes das 
originalm"ente previstas, isto é, 
sem o provável apoio de Mota 
Pinto e do PSD. 

• Frei tas I - o ano foi 
.assinalado ~lo regresso de Frei­
tas do Amaral à política, depois 
da sua saida de um governo 
maioritário em J982, o que preci­
pitou a derrocada da AD e do 
projecto mais consistente de esta­
bilidade política até aqui conse­
guido em Portugal após 1974. 

OPINIÃO 

• Cavaco II - A se­
gunda vitória de Cavaco Silva 
nas eleições legislativas de 6 de 
Outubro demonstraram a carên­
cia dos portugueses quanto a um 
dirigente politico capaz de lhes 
falar numa ljnguagem acessível, 

apontando erros e prometendo 
soluções para o progresso e de­
senvolvimento a ~urto prazo. 

• Soares II - A derro­
ta do PS em 6 de Outubro lem­
brou a Mário Soares que as pro­
messas devem ser cumpridas. 
Tinha prometido austeridade du­
rante 18 meses, na camp"nha de 
1983. Esteve 28 meses à frente do 
Governo e nunca teve capacidade 
para melhorar as condições de vi­
da dos portugueses. Por outro la­
do, aumentou substancialmente 
os subsídios às empresas públicas 
inviáveis (incluindo as de Comu­
nicação Social), criando uma 
concorrência desleal e im­
possível, paralelamente com o 
maior número de falências, salá­
rios em atraso e desempregados 
da nossa história contemporâ­
nea. Tudo à custa da imposição 
do FMI para a concessão de mais 
empréstimos. 

• Almeida Santos 
- Foi o grande derrotado das 
eleições de 6 de Outubro, não de­
monstrando capacidade para 
substituir Mário Soares na lide­
rança do PS. 

• Lucas Pires - ou­
tro dos derrotados de 6 de Ou­
tubro. Não quis ceder à consti­
tuição de listas conjuntas com o 

PSD, baseado na hipotética su­
premacia e populari~ade do 
CDS. Afina.!, fez cair o número 
de deputados e a posição do CDS 
de 4.0 partido parlamentar para 
quinto. 

• Eanes II - A revela­
ção de 6 de Outubro foi a posição 
atingida pelo PRD com 18% dos 
votos expressos, à frente da APU 
e do CDS. O eleitorado respon­
deu ao curioso apelo de compe­
tência e honestidade aparente da 
proposta do PRO, não obstante 
ser um partido constituído à base ' 
de dissidentes de outros partidos, 
onde as respectivas posições nem 
sempre foram transparentes. 

• Cavaco III - A ter­
ceira vitória de Cavaco Silva foi 
fazer passar na Assembleia da 
República um governo minoritá­
rio do PSD, com um programa 
de desenvolvimento. 

• Eanes III - Conti­
nuando a permitir a associaç.ão 
do seu nome e da sua imagem ao 
PRD, Ramalho Eanes sofreu 
grave derrota política ao ser 
constatado que o PRD falsificou 
assinaturas e não cumpriu prazos 
de entrega dos processos de can­
didaturas para as autárquicas de 
15 de Dezembro. A proposta de 
competência e honestidade que 
produziu efeitos em 6 de Outu­
bro ficou, assim, desfeita. O 
PRD usou afinal métodos piores 
ainda do que os outros partidos a 
quem criticou. 

• Eanes IV - A segun­
da grande derrota política de Ea­
nes deve-se ao seu apoio incondi­
cional a Salgado Senha para a 
Presidência da República, con­
tando com o previsto apoio de 
Álvaro Cunhal. Notou-se. além 
disso, um propósito nitido de 
tentar destabilizar o PS, através 
do apélo deste dissidente socialis­
ta. 

Cavaco IV - A quarta 
vitória de Cavaco Silva verificou­
-se nas autárquicas de 15 de De­
zembro com maioria no esmaga­
dor número de câmaras munici­
pais, por parte do PSD. Isto, não 
obstante o inesperado aumento 
de preços anunciado em meados 
de Novembro e alguns erros co­
metidos na fase inicial do seu ga­
binete. 

• Soares II - Tendo­
-se auto-suspendido, mais uma 
vez, de secretário-geral do PS 
(para formalizar a sua candida­
tura a Belém) e não se sabendo 
bem, agora, quem manda no PS, 
o certo é que os socialistas conse­
guiram uma nítida recuperação 
de votos em 15 de Dezembro, 
apesar de perderem algumas câ­
maras e freguesias. Parte desta 
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recuperação deve-se, sem dúvi­
da, às alianças com o PSD para 
combater a APU nos seus tradi­
cionais feudos vermelhos. 

• Eanes V - A respos­
ta do eleitorado à insistência de 
Eanes não se fez demorar. A 15 
de Dezembro, o PRD apenas 
conseguiu ganhar três câmaras 
municipais (e em todos os casos 
através de três dissidentes de ou­
tros partidos). Para um partid<? 
com um peso de 180/o em S. Ben- · 
to e que tanto aposta na defesa 
dos interesses do poder loçal, foi 
uma derrota concreta e irreme­
diável. 

• Abecasis - o Tri­
bunal Constitucional não permi­
tiu (sem nunca explicar a razão) 
o recurso de listas conjuntas 
PSD/PS, PS/PSD, ou 
PSD/CDS em certos concelhos 
em que estes partidos precisavam 
de fazer frente à coligação da 
APU. Houve, assim, necessidade 
de dividir o eleitorado entre as 
listas de cada partido para a câ­
mara, assembleia municipal e 
freguesia. Uma confusão desne­
cessária mas a que o eleitorado 
soube responder bem, como no 
caso de Lisboa em que Nuno 
Abecasis venceu mais uma vez a 
presidência numa lista do PSD, 
quando ele é dirigente do CDS. 

• Zenha - As sonda­
gens de 1985 devem ter desmoti­
vado os comunistas no seu apoio 
ao chamado candidato do con­
senso de esquerda. Ainda acaba­
rá por ter apenas o apoio de uma 
parte do antigo MFA, outra par­
te do PRO, dos poucos dissiden­
tes socialistas e dos seus amigos e 
clientes. Em vez do presidente de 
todos os portugueses que diz 
querer ser, poder!l apenas, como 
titular da continuidade, ser esco­
lhido para presidente dos amigos 
do casal Eanes. 

• Pintasilgo - Ape­
nas com o apoio da UDP e dos 
partidos revolucionários, que re­
jeita (não obstante todo o seu 
discurso ser dirigido unicamente 
aos respectivos militantes e a 
mais meia centena de intelectuais 
frustrados), não désistiu em 85 
da candidatura a Belém contra o 
delfim escolhido pelo seu antigo 
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ídolo. Mais do que ninguém, 
Maria de Lourdes Pintasilgo po­
derá queixar -se do machismo que 
campeia nos quartéis. 

• Soares III - Nada 
há melhor do que dividir para 
reinar. Perante o comportamen­
to dos rivais da chamada esquer­
da portuguesa, o eleitorado 
mostra nas sondagens um certo 
carinho pelo candidato que sou­
be sempre dar a cara nos momen­
tos de crise, perdoando-lhe os 
graves erros que cometeu quando 
chefiou governos, ao esquecer os 
legítimos anseios de progresso 
social e material do Povo. Soares 
esforçou-se em 1985 por mos­
trar, além disso, que está pratica­
mente vacinado contra os desva­
rios do socialismo dos ª!!ºs 
50/70. 

• Freitas II - o tempo 
poderá ser sempre útil para quem 
esteja interessado em aprender 
mais do , que em ensinar. Os 
apoios conseguidos por Freitas 
de Amaral em 1985 são · muito 
importantes e o eleitorado não 
tem outra alternativa, na área da 
AO - afinal o projecto que con­
tinua a mostrar potencialidades, 
apesar de ter acabado prematu­
ramente. 

• Cavaco V - Corri­
gidos os erros iruciais quanto a 
um certo secretismo doentio (por 
exemplo, nem as agendas do con­
selho de mirustros podem ainda 
ser reveladas aos jornalistas) e 
quanto a uma intervenção peri­
gosa na Comunicação Social 
(particularmente na RTP e na 
contratação dos jornalistas), o 
Governo de Cavaco Silva forma­
do em 85 tem potencialidades pa­
ra avançar com qualquer dos 
candidatos com hipóteses de ven­
cer a corrida para Belém. O seu 
apoio a Freitas do Amaral acaba­
r.A, também, por não ter qual­
quer ónus. A competência, o diá­
logo, o esclarecimento público 
acabam sempre por compensar. 
Assim como a capacidade à re­
cepção das criticas. 

• Zé Povinho - Foi 
o mais sacrificado de 1985. Pri­
meiro com as medidas do Bloco 
Central e, já em Novembro, com 
o Governo do PSD a querer arru­
mar a casa antes da melhoria 
anunciada para 1986. O aumento 
dos bens e dos serviços essenciais 
não teve paralelo em outros paí­
ses europeus. Ou a recuperação 
do ministro Ernâni Lopes foi 
fictícia ou a situação ainda é 
mais grave do que nos deixam 
perscutar. Os salários em atraso 
só podem ser resolvidos com o 
saneamento das empresas e não 
«convidando» os trabalhadores a 
engrossar a coluna dos desem­
pregados. A introdução do IVA 
nesta situação social gravosa não 
foi uma medida inteligente. Na 
Grécia, por exemplo, sabem que 
as soluções tecnocratas não po­
dem colidir com o minimo bem­
·estar do Povo, isto é, dos traba- -
lhadores, dos empresários, da ju­
ventude. A adesão simultanea à 
CEE poderá trazer também con­
sequências insuportáveis para 
muitos sectores. O Zé Povinho 
mostrou a 6 de Outubro e a 15 de 
Dezembro confiar em Cavaco 
Silva. É preciso não desmerecer 
essa confiança. 
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APÓS O ATENTADO DE FIUMICINO 

Segurança na Itália 
ovamente em causa 

CARLOS CAETANO 
SOARES em Roma 
(NP/ A TARDE) 

Na sequência do 
atentado terrorista de 
Fiumicino, que 
provocou pelo menos 15 
mortos e 72 feridos, 
reabre-se o problema da 
segurança interna da 
Itália e sobretudo a 
questão do controlo dos 
cidadãos estrangeiros 
que circulam no país. 

As últimas estimativas indi­
cam que são cerca de um mi­
lhão os cidadãos clandestinos 
que vivem ou passam grandes 
períod.os de tempo em Itália. e 
principal{llente dos países ára­
bes do Mediterrâneo. 

No aeroporto de Heathrow; em Londres, são extremamente rigorosas as medidas de segurança contra 
actos de terrorismo 

Trata-se, sem dúvida, de um 
aspecto que faz da Itália um 
dos países mais abertos do 
mundo devido à sua hospitali­
dade e à sua sensibilidade em 
relação aos problemas políti­
cos. económicos e sociais dos 
povos e nações mais 
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desfavo· 
recidos. 

No entanto. es~a simpática 
imagem de que a Itália e o seu 
povo gozam, justamente, no 
mundo inteiro, constitui agora 
também um dos mais graves 
problemas para o Governo ita­
liano e. sobretudo, para o mi­
nistro do Interior, Oscar Luigi· 
Scalfaro. que, cm episódios 
trágicos como o do atentado 
no aeroporto de Roma. assume 
a figura do mais alto respon­
sável em termos de segurança. 

E. por dramática coincidên­
cia. a questão dos «est rangei­
ros» em Itália era uma das suas 
intervenções previstas para a 
reunião do Conselho de Mi­
nistros que na sexta-feira à 
tarde se realizou apesar da 
tensão criada com o atentado. 
nessa manhã. 

Zona de fogo 
Dada a sua posição avança-

da no Mediterrâneo. o rela­
. cionamento histórico com as 
outras nações da região e 
mormente com as posições as­
sumidas na sua mais recente 

política externa, com particular 
atenção para com a problemá­
tica do Médio Oriente. a Itália 
tem vindo desde o início da 
década de setenta a colocar-se 
na «zona de fogo» do conflito 
israelo-árabe. 

Tal colocação é devida a 
uma complexidade de razões 
que vão desde a diversidade 
ideológico-política italiana aos 
interesses da Itália no seio da 
Comunidade Europeia e da 
NATO . . passando pelo inter­
câmbio de investimentos com 
países mediterrânicos. em di· 
nheiro e em mão-de-obra, e 
pelo turismo que poderia sofrer 
penalizações no caso de a ad­
missão de estrangeiros se tor­
nar mais rígida e selectiva. 

Desse modo, e não obstante 
a tragédia de Fiumicino. a tão 
desejada por alguns ((lei dos 
estrangeiros» parece, segundo 
algumas indiscrições, estar 
bloqueada com uma possível 
discussão no Parlamento. num 
futuro ainda indeterminado. 

As divergências entre forças 
políticas estão na base desse 
bloqueamento, para além dos 
interesses diplomáticos e polí­
ticos de vária ordem. e devem­
-se no entanto muito às posi­
ções da Itália em relação à 
Organização de Libertação da 
Palestina e ao seu reconheci­
mento oficial de Yasser Arafat 

NAÇÕES UNIDAS 

Grupos judaicos 
pedem expulsão da OLP 

As principais organizações judaicas norte-americanas exigiram a 
expulsão da Organização de Libertação da Palestina (OLP) de 
membro observador da ONU e apelaram aos governos europeus pa· 
ra revogarem o seu reconhecimento da organização. 

.O representante dos 39 grupos judaicos mais importantes dos Es· 
tados Unidos, Kenneth Bialkin, não responsabilizou directamente a 
OLP pelos atentados de sexta.feira contra a companhia aérea israe­
lita, «EI AI», mas afirmou que as diversas facções palestinianas 
«são todas raízes do mesmo mal». 

«A OLP e os restantes grupos palestinianos devem ser punidos 
pela éomunidade internacional pelos seus ataques terroristas» -
afirmou. 

O presidente da Comissão para as Relações Norte-Amcricano­
·Árabes», Mohammed Mehti, denunciou as medidas recomendadas 
por Bialkin como «absurdas e prejudiciais para a causa da paz». 

«De nada serve condenar o terrorismo: o que deve fazer-se é' eli­
minar a sua causa - a negação do direito humano dos palestjnia· 
nos de regressarem à sua pátria» - disse. 

como phefe da OLP, bem co­
mo ao empenho da Itália nas 
negociações para solucionar a 
queseão israelo-árabe. 

De facto, uma lei de controlo 
que. teoricamente, levasse à 
identificação e lógica expulsão 
ou detenção de activistas pa­
lestinianos eventualmente 
clandestinos em Itália e per­
tencentes a facções afectas ou 
dissidentes da O LP certamente 
criaria situações embaraçosas e 
mesmo críticas nos frágeis 
equilíbrios diplomáticos com os 
diversos Estados envolvidos na 
questão do Médio Oriente. 

Como consequência de tais 
situações não é difícil prever as 
repercussões a nível das rela­
ções entre partidos que, jnevi­
tavelmente, se reílectiriam na 
vida interna da Itália. 

Sucessivos atentados 
De ,qualquer modo. apesar 

das razões que possam levar as 
autoridades italianas a usar da 
máxima cautela na resolução 
desse delicado problema, a 
realidade dos últimos quinze 
anos demonstra que a Itália se 
tornou num dos objectivos do 
terrorismo internacional, ex­
periência da qual o aeroporto 
Leonardo da Vinci, de Fiumi­
cino. em Roma, é um exemplo. 

A lista seguinte é disso exem­
plo: 

29 de Agosto de 1969: Leila 
Khaled e um cúmplice embar­
cam em Roma num «Boeing1> 
da TW A e desviam-no para 
Damasco. Os passageiros is­
raelitas são feitos prisioneiros 
e o avião é destruído. 

28 de Maio de 1972: uma 
mulher é detida no·controlo de 
passaportes. Deveria desviar 
para Beirute um jacto da Pan-
·Am. . 

30 de Maio de 1972: três 
«kamikaze» do Exército Ver­
melho Japonês partem de 
Fiumicino para Telavive para 
levar a cabo o morticínio de 
Lod com o balanço de 24 mor­
ios e 80 feridos. 

16 de Agosto de 1972: um 
gravador de cassetes é ofereci· 
do por dois árabes a duas jo­
vens com destino a Israel. O 
gravador carregado de tritol 
explode a bordo de um avião 
da EI AI, que consegue aterrar 
sem vítimas pessoais. 

4 de Abril de 1973: dois lí­
bios são presos quando prc-

tendem embarcar armados 
num voo para França. 

17 de J unho de 1973: um 
automóvel «Mercedes» explode 
numa praça de Roma. Dentro 
estavam dois sírios que acaba­
vam de desembarcar em Fiu­
micino. 

5 de Setembro de 1973: cinco 
árabes são detidos em Ostia 
quando planeavam abater um 
avião da EI AI com um míssil 
«terra-ar». 

17 de Dezembro de 1973: 
cinco árabes da Setembro Ne­
gro apresentam-se nas portas 
de embarque, disparam, se­
questram reféns, incendeiam 
um jacto da Pan-Am e fogem 
num outro avião. Balanço: 32 
mortos e dezenas de feridos. 

10 de Agosto de 1976: Roma 
é escala da viagem dos guerri­
lheiros que em Istambul ata­
cam os passageiros com destino 
a Telavive. 

7 de Setembro de 1979: um 
«DC-8» da Alitália com 172 
passageiros a bordo aterra em 
Roma depois de ser desviado 
por um comando libanês de 
seguidores do imã Moussa 
Sadr . A libertação dos reféns é 
conseguida após prolongadas 
negociações. 

24 de Fevereiro de 1981: 
atentado de um comando líbio 
contra quatro árabes prove­
nientes do Kuwait. Três mor­
tos. 

9 de Agosto de 1981: aten­
tado contra os escritórios da EI 
AI. 

12 de J unho de 1982: uma 
mulher alemã é detida com três 
quilos de dinamite. 

19 de Agosto de 1983: uma 
bomba explode e incendeia um 
«Boeing-727» sírio na pista de 
Fiumicino. O avião não ex­
plodiu em pleno voo devido a 
um atraso imprevisto na des­
colagem. 

1 de J ulho de 1985: uma 
bomba explode no depósito de 
bagagens de um avião. Estava 
dentro de uma mala destinada 
a Nova Deli. 

15 de Outubro de 1985: um 
cão-polícia detecta dois árabes 
com uma mala com sete quilos 
de trotil preparados para ex­
plodir. Após os interrogatórios. 
confessaram que o objectivo 
era o balcão das linhas aéreas 
israelitas. 
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AEROPORTO DE VIENA 

Terroristas queriam 
fazer reféns 

Os extremistas árabes que 
na sexta-feira passada 
levaram a cabo um 
atentado no aeroporto de 
Viena pretendiam 
sequestrar reféns 
israelitas e entrar a bordo 
de um avião da 
companhia de navegação 
aérea EI AI - revelou 
ontem o ministro 
austríaco do Interior, 
Karl Blecha. 

O ministro disse em conferên­
cia de Imprensa qué os três ho­
mens, que viajavam com passa­
portes tunisinos, tinham estado 
em Beirute urna semana antes do 
atentado e que provavelmente 
pertenciam ao grupo de Abu Ni· 
dai. 

Blecha falava depois de os dois 
extremistas sobreviventes .terem 
sido interrogados pela policia. 
No entanto morreram três pes. 

soas e cerca de 40 ficaram feri. 
das . 

Os atacantes - disse o minis­
tro - lançaram duas granadas 
de fumo quando entraram de 
rompante na sala de embarque 
do aeroporto de Schwecha1 e 
abriram caminho até ao balcão 
de «check-in» da companhia is· 
raelita EJ.Al, 

No entanto, foram alvo de dis· 
paros inesperadamente intensos 
por parte de elementos das segu­
ranças austríacas e israelita e fa. 
lharam na sua tentativa de che­
gar ao balcão da EI.AI - disse 
o ministro, acrescentando: 

«Não era uma missão suicida. 
O objectivo era fazer reféns.» 

De acordo com as declaraçOcs 
dos próprios extremistas, tencio­
navam levar isrealitas como re· 
féns e seguir com eles a bordo do 
voo 364 da EI AI de Viena pa­
ra Telavive. 

Segundo o ministro, o objecti. 
vo de fazer reféns explica por que 
motivo os atacantes não tinham 
plano de fuga. 

Khadafy financia 
grupo de Abu Nidal 

O chefe do regime líbio, 
Muammar Khadafy, 
prometeu entregar 
anualmente cerca de 13 
milhões de dólares ao 
grupo terrorista 
palestiniano de Abu 
Nidal - afirma um 
semanário alemão­
-federal. 

O «Bild Am Sonntag», se­
manário conservador que se 
edita em Hamburgo. afirma, 
sem citar fontes, que «Hassan 
Ashkal. coronel dos serviços 
secretos (líbios). foi encarre­
gado da entrega da primeira 
remessa da quantia,.. 

O chefe .líbio. escreve o 
«Bild». reuniu-se com Abu Ni­
dal em AI Azziziyya, no deser­
to líbio, e «realizou um pacto 
com ele». 

Os seguidores de Abu Nidal. 
«entre 400 e 600 jovens treina­
dos no Iémene e na Líbia, são 
educados para odiar fanatica· 
mente. permanecem isolados de 
contactos com mulheres e 

drogam·se antes de participar 
nas aeções» - escreve o «Bild». 

E acrescc·nta: «Assassinam 
em estado de alucinação e a 
sua missão é sempre a mesma 

- matar a todo o custo.» 
Para o semanário. as auto· 

ridades da RFA estão alarma· 
das «desde o fim-de-semana em 
que foi anunciado que vários 
grupos de terroristas árabes 
voltaram à Europa Central• 

para realizar novos atentados. 
«Os comandos da morte 

chegarão agora à Alemanha, 
porque. Abu Nidal disse re· 
centemente conhecer cada ci· 
dade, cada rua, cada estrada e 
todos os aeroportos» do pais -
refere ainda o semanário con­
servador. 

O grupo de Abu Nidal é uma 
facção palestiniana extremista 
que actua à margem da Orga­
nização de Libertação da Pa­
lestjna (OLP) e que reivindicou 
os ataques de sexta-feira às de­
legações da companhia aérea 
israelita EI AI nos aeroportos 
de Roma e de Viena. 

Guerriiheiros 
treinados no Irão 

O director dos serviços de CS· 
pionagem militar da Itália (SIS· 
MI) afirmou que os terroristas 
que atacaram o aeroporto de Ro­
ma haviam sido treinados no 
Irão e viajaram de Damasco, na 
Síria, para a Itália. · 

Em entrevista ao j9rnal de Ro­
ma «La Reppublica», o almiran­
te Fulvio Martini também disse 
esperar uma nova série de ata· 
ques semelhantes dentro de al­
guns dias, provavelmente fora de 
Itália. 

Martini rejeitou criticas feitas 
ao seu (Crviço por não ter conse­
guido impedir o ataque. 

Afirmou que os seus homens 
informaram as autoridades sobre 

a probabilidade de uma operação tllil 
contra o aeroporto de Roma três 1111 
dias antes de a C!A norte­

~mericana saber desses planos. 
«Obtivemos uma lista de aero­

portos em relação aos quais esta· 
va a ser estudado um ataque. fi. 
ze'mos exactamente o que devia 
ser feito, ou seja, um trabalho de 
espionagem, de informação. Não 
temos a mesma tarefa que a polí­
cia. Não nos compete deitar a 
mão aos atacantes», declarou 
Martini. 

O director do SISMI disse ter 
sabido que os aeroportos dé Ate­
nas, Madrid e Nicósia estavam 
também nos planos dos atacantes 
como possíveis alvos. 
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ANO NOVO JÁ TRAZ CRÍTICAS 

Isabel de Inglaterra 
distingue 654 personalidades 

A rainha Isabel li de lngla-
1erra divulgou hoje a lista das 
654 personalidades a distinguir 
por ocasião do Ano Novo, mas 
essa lista suscitou já algumas 
criticas por não incluir Bob 
Geldof. organizador do con­
certo «Live Aid» a favor das 
vitimas ·da fome. 

Entre as personalidades dis­
tinguidas pela soberana con· 
iam-se o atleta Steve Cram, 
que este ano bateu três recor· 
des mundiais no espaço de 20 
dias, a cantora lírica Gwyneth 
Jones, o actor Alec McGowen 
e a actriz Beryl Reed. 

Gordon Reece. antigo direc­
tor de uma agência de publici­
dade e geralmente considerado 
responsável pela melhoria da 
imagem da primeiro-ministro 
Margaret Thatcher, recebe o 
titulo de·cavaleiro. 

Vão ser igualmente distin­
guidas por Isabel li cinco pes­
soas que colaboraram na assis­
tência às vitimas de um incên­
dio que deflagrou no estádio de 
futebol de Bradford, em que 
morreram 56 pessoas. 

Trata-se do cirurgião plásti­
co que chefiou uma equipa de 
assistência aos feridos, do di­
reétor do serviço de queima­
duras, da chefe dos serviços de 
enfermagem, de um responsá· 
vel pelo serviço de ambulâncias 
e de um elemento do corpo de 

bombeiros. 
A principal distinção vai pa­

ra Sir Frederick Dainton. de 71 
anos. químico e chanceler da 
Univeí$idade de Sheffield. que 
será feito par vitalício. 

Numa atitude que certamen­
te irritará' o líder do Sindicato 
dos Mineiros, Arthur Scargill, 
vai ser distinguido Ron Cathe­
rall , líder de um grupo de mi­
neiros rebeldes do Yorkshire, 
pelos seus «serviços políticos e 
públicos». 

A lista de prémios, no en­
tanto, está a suscitar criticas 
por nela não ter sido incluído 
o cantor Bob Geldof, que aju­
dou a recolher mais de 50 mi­
lhões de libras para as vitimas 
da fome em África. · 

Geldof, embora viva no 
Reino Unido, nasceu na Re­
pública da Irlanda. Mas poder· 
-ihe-ia ter sido dada qualquer 
distinção - dizem alguns crí­
ticos. fazendo notar que um tÍ· 
tulo honorífico de cavaleiro foi 
dado em 1965 ao violinista 
Yeduhi Menuhin, nascido em 
Nolllí Iorque. 

«Só posso conceber que llob 
foi deixado de fora como re· 
presália pelas suas críticas ao 
Governo e à sr.• Thatcher du­
rante a recolha de fundos» -
disse Mike Smith, um dos par­
tiéipantes no «Live Aid». 

O jornal'«The Suo» afirma. 
por seu lado, que Bob Geldof 
fçi desconsiderado pela pri-

meiro-ministro, que submete à 
aprovação da rainha a lista de 
individualidades a distinguir. 
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Navio francês 
transportava armas 

Um navio francês apresado no 
porto de Auckland depois de ter 
sido descoberto a bordo um es­
conderijo de armas aparente­
mente destinadas à Nova Caledó­
nia vai ser autorizado a parlir no 
fim-de-semana - anunciou hoje 
o vice-primeiro ministro neo­
zelandês. 

Geoffrey Palmer disse aos jor­
nalistas que não foram encontra­
das mais componentes de armas 
nem munições a bordo do «lle de 
Lumiere», depois de funcioná­
rios das alfândegas terem efec­
tuado hoje uma nova busca. 

Segundo o vice-primeiro mi­
nistro, as armas foram escondi­
das a bordo do navio durante 
uma escala em Sidney, mas ·«será 
difícil identificar» quem o fez. 

Funcionários da alfândega nu­
ma inspecção de rotina encontra­
ram no domingo a bordo do «lle 

de Lumiere» partes de armas li­
geiras e 8 000 munições, em 25 
caixotes escondidos nos depósi­
ios de combustivel. Um respon. 
sável da alfândega descreveu o 
material encontrado como «sufi. 
ciente para provocar uma peque­
na guerra». 

As partes de armas e munições 
estavam embrulhadas em jornais 
australianos com a daia de 3 de 
Dezembro disse Palmer, 
acrescentando Que o material «se 
destinava aparentemente à Nova 
Caledónia, próxima escala do · 
navio». 

Geoífrey Palmer relacionou a 
descoberta de domingo com an­
teriores tentativas de enviar clan. 
destinamente armas da Austrália 
para a Nova Caledónia, onde os 
colonos franceses se opõem à í,;. 
dependência do território. 

Angola .prevê 
rixas e mortes 

As autoridades angolanas es­
tão hoje a tomar as maiores pre­
cauções para que as festas de fim 
de ano não dêem origem a rixas e 
a mortes. 

Dada a experiência de outras 
festividades, mormente na cida­
de de Luanda, a policia lançou já 
apelos a condutores e outros ci­
dadãos para que evitem a ocor­
rência de sangue na estrada no 
novo ano. 

Conforme responsáveis poli­
ciai~ disseram pela Televisão, as 
bebidas ou a uma condução de­
sastrada, susceptivel de originar 

mortos e feridos. 
A polícia pediu que seja cha­

mada a locais onde cidadãos ex­
altados possam eventualmente 
pegar em objectos cortantes ou 
a.rmas de fogo, colocando em pe. 
rigo quem se encontrar próximo. 

Tal como já acon'ieceu no 25' 
de Dezembro, aqui chamado 
agora dia da família, os primei­
ros minutos do dia I de Janeiro 
deverão ser assinalados em 
Luanda pelo disparar de muitas 
balas tracejantes, que ilumina­
rão, durante largo período, o céu 
da cidade. 

O mistério dos perus na morgue de Londres 

Manila - Passageiros de um autocarro aproveitam o tempo da viagem pani trocar apertos de mão 
com membros da oposição filipina apoiantes da candidata presidencial Corazon Aquino, que percorrem 
as ruas em plena campanha eleitoral 

(Telefoto Reu1er, Ní' A TARDE) 

. , 
Festival de juventude em S. Tomé e Príncipe 

Aida do Espírito Santo, presi­
dente da Assembleia Popular 
Nacional de São Tomé e Princi­
pe, presidiu ã abertura do segun­
do festival da juventude sàO· 

• tomense, que encerra a§ aclivida-
des do Ano Internacional da Ju­
ventude. 

O festival, inaugurado segun­
da-feira no Estádio Nacional 12 
de Julho, termina quarta-feira. 

Centenas de jovens de todos os 
distritos do pais participam no 
festival, organizado pela juven-

tude do Movimento de Liberta­
ção de São Tomé e Príncipe sob 
o lema «pela unidade nacional e 
desenvolvimento» e que tinha 
também como objectivo saudar o 
décimo aniversário da indepen. 
dência do pais. 

Em mensagem dirigida às cen­
tenas de participantes, Alcino 
Pinto, membro do comité central 
do Movimento de Libertação de 
·são Tomé e Príncipe e secretário 
nacional da juventude do 
MLSTP, · destacou as relações 

privilegiadas que unem as juven­
tudes dos cinco países africanos 
de expressão oficial portu~uesa. 

Alcino Pinto consideroÜ o fes­
tival o «momento importante pa­
ra manifestarmos o nosso incon­
dicional apoio ãs juventudes de 
Angola e de Moçambique e as or­
ganizações juvenis que ainda tu. 
1am pela libertação dos seus paí­
ses, nomeadamente do Congres­
so Nacional Africano, da SW A­
PO, da Polisârio e da Fretilin». 

A policia britânica lançou hoje 
uma investigação para descobrir 
por que uma dúzia de perus -
todos com uns bons 10 quilos -
foram postos numa morgue com 
capacidade para 100 cadáveres. 

FERNANDES.FERNANDES 
& TORCATO 

Certifico que, por escri­
tura de cinco de Dezembro 
do corrente ano, exarada 
de folha 45, verso, a folha 
46, verso, do livro de notas 
para escrituras diversas n .• 
167-E, do 1.° Cartório No­
tarial de Lisboa, a cargo da 
notária licenciada Zulmira 
da Natividade Martins Neto 
Lino da Silva, foi dissolvida 
·e liqu idada a sociedade 
comercial, em nome côlec­
tivo, com a firma em epi­
grafe. que tem a sua sede 
em Lisboa, na Travessa do 
Possolo, número trinta e 
dois, tornejando para a Rua 
do Possolo, números dois 
e quatro, tendo ficado de­
positário de todos os livros. 
papéis de escrituração e 
demais documentos sociais 
o ex-sócio Joaquim Cata· 
lino. 

Está conforme ao origi­
nal. 

Lisboa, seis de Dezem­
bro de mil novecentos e 
oitenta e cinco. 

O Ajudante. 
(Assinatura ilegível) 
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Segundo os jornais, parece que 
trabâlhadores da morgue central 
de Londres se aproveitaram do 
espaço deixado por uma pausa 
·na mortalidade, durante a qua­
dra natalícia, e usaram o espaço· 

dos congelados para as aves. 
Segundo as primeiras investi­

gações, os perus destinavam-se a 
sanduíches para bares da zona e 
armazená-los na morgue não 
representaria qualquer perigo pa­
ra a saúde pública. 

MERCEARIA RITALINOS, LIMITADA 
Cenit,co quo, por escritura de cinco de Oez.embto do couente ano. lavrada cte 

folha 47 a folha 48. do livro de notas para escrituras diversas número 167 .. e. do 
1. Cattór10 Notarial de Lisboa. a cargo da notéria licenciada. Zulm,,a da Nallv1· 
dacte Manins Neto Lino da Silva. foi constltuida entre Joaquim Catahno e Marta 
Helena da Costa Sobral. que também usa Maria Helena S0bral Catallno. uma 
sociedade comerc,at por quo1as de responsabilidade limitada, com a denomiAaçao 
em epígrafe. Que tem a sua sede na Travessa do Possolo, número 1rinta e dois. 
torneiando para a Rua.do Possolo. nüme,os dois#e quatro. freguesia da Lapa, em 
Lisboa, e que se regeré pelo pacto social constante dos anlgos seguintes: 

ARTIGO PRIMEIRO 

A socie<1ade adopla 8 denominaçao de •MERCEARIA RITALINOS. LIMITADA•. 
tem a sua sedo e estabelecimento em Lisboa. na Traves.se do Possoio. numero 
trln1a e dois, tomejando para a Rua do Possolo. nUmeros do,s e qua1ro. freguesia 
da Lapa, e durara pot tempo indeterminado. 

ARTIGO SEGUNDO 

O obj&eto especmco da sociedade consiste no exercicio do comércio de me,­
cearia. minimercado. charcutatia e café. 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social é de um milhào e quinhentos mtl eseud0$. e,cá integralmente 
reahzado em dinheiro. e corresponde à soma de duas quotas. iguais. de setecentos 
e cinquenta mil escudos. uma de cada sócio. 

ARTIGO QUARTO 

Na cessao de quotes a esuanhos. têm. a sociedade, em primeiro lugar, e os 
sócios. em segundo. direito de preferência na aquisição . 

ARTIGO QUINTO 

UM. A adm1ms1raçao e represen1açeo da $OCie<lade incumbem a ambos os 
sócios. que ficam nomeados gerentes. d1spensedos de cauçao e remunerados ou 
não. conformo for deliberado. 

DOIS. A sociedade obtiga~se com a assinatura de quatque, dos ge,entes. 
TRl:S, A sociedade p,ode constítu,r mandatários, para quaisquer hns. 
OUATAO. Nenhum ge,enteov mandatário pode. cootudo. obrigar a sociedade 

em actos alheios ao seu ob1ecto. designadamente hanças, abonações. avales e 
responsabilidades semelhantes. 

ARTIGO SEXTO 
Exceptuados os casos p8fa que a lei exija prazos e formalidades espec1a1s, as 

assembleias g8fa1s serao convocadas por cartas registadas. olrifl•das aos sóe1os 
com a antecedência de oito dias. pelo menos .. 

Eslá conforme com o originar. 

Lisboa e Pt1meiro Cartório Notanal. aos se,s de Dezembro do mil novecentos 
e oitenta e cinco. 

O Ajudante. 
(Ass,natu,a ,1egivel) 



12 

Efeitos do IV A em Espanha: 
alimentação sobe entre 2 e 70/o 

Em Espanha, a divulgação dos efeitos do IV A (Imposto 
de Valor Acrescentado) nos preços tem sido objecto de 
um esclarecimento mais transparente do que em 
Portugal, onde os serviços do Ministério das Finanças 
têm limitado a sua preocupação a argumentar que se 
trata de um imposto mais justo e, porventura, mais 
fácil. Os espanhóis já sabem o que vai subir e baixar. 

Os espanhóis, pelo 
contrário, já estão infor­
mados através da Comu­
nicação Social, que o IVA 
irá fazer subir alguns pre­
ços sobretudo na alimen­
tação. 

Além disso o consumi­
dor espanhol passa a sa­
ber, ao comprar qualquer 
produto ou serviço, o que 
paga pelo mesmo e o que 
será entregue ao Estado. 
O que não sucederá em 
Portugal, adoptado que 
foi o sistema francês TSC 
(taxas e serviço incluído). 

O IVA em Espanha 
substituirá, a partir de 1 
de Janeiro de 1986, nada 
menos do que 24 impostos 
diversos, entre os quais o 
de tráfego de empresas e o 
imposto de luxo. Em Por­
tugal, por sua vez, substi­
tuirá apenas cinco impos­
tos (Transacção, Selo, 
Publicidade, Turismo e 
Circulação) mas até à data 
não foi esclarecido como 
serão garantidas, por ex­
emplo, às câmaras muni­
cipais e às regiões de Tu­
rismo as receitas do im­
posto de turismo. Importa 
salientar, que a principal 
receita das 16 regiões de 
turismo existentes deriva 
da cobrança do imposto 
de turismo (3,1 % sobre 
facturas de estabelecimen­
tos hoteleiros e similares). 

O IVA em Portugal terá 
quatro taxas: zero, 80/o, 
16% e 30%, conforme os 
critérios do Ministério das 

Finanças e a aceitação das 
reivindicações apresenta­
das por certos sectores 
(como no caso dos livros e 
dos cinemas, inicialmente 
previstos e depois isentos). 

Previsões em Espanha 

Segundo a Federação de 
Indústrias de Alimentação 
e Bebidas 'de Espanha, 
cerca de 60% dos produ­
tos incluídos no índice de 
Preços no Consumidor 
deverão subir na média de 
7% ao ano (a taxa · espa­
nhola do, IVA neste caso é 
de 6%) e que nenhum pro­
duto baixará de preço. 

A Associação dos Pro­
motores de Construção 
Civil de Espanha, por séu 
turno, prevê um aumento 
médio dos preços da habi­
tação na ordem de 4,2%. 
Os custos de construção 
devem subir 8,5% em 
1986 e a carga fiscal do 
IVA éde6%. 

O· sector dos automó­
veis e peças foi contempla, 
do com 33% de IVA, 
quando os impostos ac­
tuais são superiores. As 
autoridades previam uma 
descida de 3,4% nos pre­
ços ao público mas os dis­
tribuidores estão decidi­
dos, para já, a manter os 
preços. 

A seguinte lista, elabo­
rada segundo dados ofi­
ciais, dá uma ideia do «pe­
so» do IV A no aumento 

previsto para os preços em 
Espanha em 1986: 

Produlos alimentares não 
lransformados. . . . . + 20Jo 
Transporles urbanos + 3 OJo 

Transportes 
Interurbanos . . . . . . . . . + 3,20Jo 
Delergemes. . . . . . . + 3,50Jo 
Assislência médica, ensino 
e habitação . . . . . . . + 40fo 
Têxteis, calçado, móveis 
e livros. . . . . . . . . . . + 40Jo 
Reparações diversas. + 40Jo 
Hotéis, restaurantes 
e serviço de cafelaria + 0,250Jo 
Gás de cidade 
e gás bulano . . . . . . + 10,40Jo 
Gasóleo........... + J50fo 

Quanto aos produtos e 
serviços cujos preços de­
vem baixar em Espanha, 
segundo as previsões ofi­
ciais, tere~os: 

Elearodomésticos 
entre ......... . . 2,30fo e 13,40fo 
Telecomunicações . . . . . - 80Jo 
Especláculos . . . . . . . . . - 70fo 
Aulomóveis e peças. . . . - 3,40fo 
Medicamenlos ........ - I Ofo 
Elcctricidade . . . . . . . . . - 0,90fo 

O IV A não tem muito a 
favorecer o consumidor 
nem as empresas, devendo 
mesmo causar grande per­
turbação nos serviços de 
cobrança qe impostos. A 
sua introdução em simul­
tâneo com a adesão à 
CEE, por ·parte de Portu­
gal e Espanha, é um desa­
fio que poderá ser excessi­
vo para a reduzida capaci­
dade da economia penin. 
sular. Os tecnocratas não 
atenderam à questão gra­
v~ da transformação so­
cial e sociológica motiva­
da pela nova concorrência 
comunitária e pela even­
tual crise em muitos secto­
res, empresas e regiões. 

'EC IA 

A PARTIR DE AMANHÃ NA CEE 

Movimento 
vai ser )iberizado . . 

A adesão à CEE vai implicar uma significativa 
liberalização dos movimentos de capitais entre Portugal 
e a Comunidade, já a partir de 1 de Janeiro de 1986. 
Entre os principais aspectos daquela liberalização, com 
efeitos imediatos, ressalta o fim da exigência de 
autorização prévia para investimentos directi>s de países 
comunitários em Portugal até ao montante de 
1,S milhões de ECU. · 

Este limite será anual­
mente ampliado em 20 por 
cento até Janeiro de 1990, 
altura em que os investi­
mentos directos efectua­
dos em território nacio­
nal, por entidades Comu­
nitárias titulares do direito 
de estabelecimento, fica­
rão completamente libera­
lizadps, independente­
mente do seu valor. 

Uma outra novidade 
importante em matéria de 
investimento directo com 
origem comunitária, é o 
facto de as entidades com­
petentes nacionais passa­
rem a ter que respeitar um 
prazo máximo de 2 meses 
para se pronunciarem so­
bre os pedidos de autori­
zação de ínvestimentos de 
montante superior aos li­
mites em vigor nos .próxi­
mos cinco anos, sob pena 
de o investimento se consi­
derar tacitamenté autori-· 
zado. 

No que respeita especi­
ficamente ao investimento 

· imobiliário, Portu~al e a 

Comunidade acordaram 
uma derrogação temporá­
ria de cinco anos para a li­
beralização das · transfe­
rências relativas a um con­
junto de operações. 

Essas operações dizem 
respeito à aquisição de 
imóveis construídos e des­
tinados à habitação e à 
aquisiç.ão de terrenos afec­
tos à exploração agrícola 
ou classificados como ter­
renos agrícolas pela legis­
lação portuguesa. 

A derrogação não se 
aplica, porém, aos resi­
dentes Comunitários en­
trados em Portugal na 
qualidade de emigrantes e 
aos investimentos imobi­
liários ligados ao exercício 
do direito de estabeleci­
mento por trabalhadores 
não assalariados que 
emigrem da Comunidade 
para Portugal. 

No que toca ao repa­
triamento da liquidação 
de investimentos imobiliá­
rios em Portugal, as trans­
ferências respectivas não 

poderão exceder 100 na Bolsa, só o po-
ECU em 1986. o fazer livremente 

Este limite sofrerá ulfº de sete anos. 
aumento anual de 20 popubscrição de títulos 
cento durante um períod~os pelo Banco Eu­
transitório de cinco anoju de Investimentos es­
até à liberalização total. fO e~tanto, liberaliza-

Os aspectos referid~parttr de 1986, até ao 
dizem respeito a investitt de 15 milhões de 
mentos de origem comunil, limite que será au-
tária, mas as exportaç do ao ritmo anual 
de capitais, para os pai por cento durante o 
da CEE realizadas por r o abrangido pela 
sidentes em Portugal sã ação d.e sete anos. 
também, naturalment matéria de investi­
objecto de liberalização. os directos realizados 

A necessidade de evi munidade por resi-
grandes saídas de capit . em Portugal foi, 
levou, no entanto, o ' m, acordada uma 
verno português a neg gação temporária de 
ciar e a obter uma série nos para a liberaliza­
restrições nesta matéria. deste tipo de transfe-
Transferências de divisas · s: 
e aquisiÇão de imóveis, movimentos de capi­
sem autorização prévia, de carácter pessoal es­
em 1992 por seu lado, sujeitos 

Assim, por exe~ ~ medida transitória 
até 31 de Dezembro-a.Jto anos. 
1992 a aquisição de beru,iSim, os dotes e.heran­
imóveis situados na cola favor de residentes 
munidade, por residentJomunidade. só P?de­
em território nacional e~er tran~fer_idos hvre­
respectivas transferênci e no pnme1ro ano da 
continuam sujeitas ao r o ~té a um montante 
gime de autorização esw m1_l ECU, mo_nt~nte 
cial e prévia. tera um acresc1mo 

Igualmente, os reside I de ~O por cento du­
tes em território nacio e os cinco anos de pe-
que pretendam adqui transitório. 
títulos estrangeiros neg saída de divisas para 

fins turísticos também es­
tá sujeita a uma medida 
transitória de cinco anos, 
antes da sua liberalização 
total. 

Por sua vez, as doações 
atribuídas por residentes 
em Portugal a residentes 
na Comunidade, as transfe­
rências para satisfação de 
dívidas contraídas por 
emigrantes no país de ori­
gem e as transferências de 
poupança de trabalhado­
res, estão sujeitas a uma 
medida transitória de cin­
co anos, aplicando-se-lhes 
em 1986 um limite de 10 
milECU. 

• 
Finalmente, e comple-

tando o quadro das dispo­
sições em matéria de mo­
vimentos de capitais entre 
Portugal e a CEE, que 
passarão a vigorar em I de 
Janeiro, refira-se que o 
actual sistema dé controlo 
cambial poderá ser manti­
do depois do dia 1, mas 
exclusivamente para ava­
liação da natureza e reali­
dade das operações efec­
t uadas, não podendo 
constituir impedimento 
para qualquer transferên­
cia, qesde que - natural­
mente - sejam respeita­
das todas as exigências le­
gais na matéria. 
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• OS LIBERAIS 

Reflexões de final do ano 
MIGUEL TEIXEIRA E MELO 

M il Novecentos e 
Oitenta e Cinco chega ao 
fim e desde já podemos 
analisá-lo em termos de 
balanceamento, contra­
pondo a um passivo sem­
pre certo, um activo que 
vale qquilo por que o 
«mercado» o quiser valo­
rizar. 

Colocando-nos nesta 
perspectiva, o saldo da­
quela operação de balan­
ceamento parece não po­
der deixar de ser negativo. 

De facto, em termos 
eleitorais o único partido 
que (pelo menos a partir 
de certa altura) se assumiu 
como claramente liberal, 
saiu nitidamente derrota­
do, quando se tratou de 
nas urnas contar os votos 
de uns e outros . 

Esta derrota teve na ori­
gem f actores vários, cuja 
análise aliás já terá sido 
longamente escalpelizada 
por especialistas de dife­
rentes quadrantes. 

Menos referido tem si­
do o facto daquela derrota 
traduzir não a ausência de 
razão de quem defendeu 
em termos políticos as te­
ses liberais, mas antes o 
excesso de razão. 

De facto, generaliza­
ram-se as tomadas de po­
sição de natureza liberal 
ou, pelo menos, liberali-

zante ao nível de todos os 
partidos políticos, excep­
ção feita ao PCP. E daqui 
resultou uma confusão 
ainda maior do que a ha­
bitual no espírito dos elei­
tores que, tendo de votar, 
não descortinavam a dife­
rença entre cada um dos 
partidos que lhes solicita­
va o apoio. 

Quer isto dizer que se a 
derrota em termos políti­
cos foi clamorosa, terá já 
um sabor a vitória quando 
nos situamos na perspec­
tiva do combate cultural, 
pois se terá conseguido 
que a mensagem liberal se 
espraiasse por di[eren1es 
zonas parlidárias. 

Dirão os mais crílicos 
que esta vitória cultural é 
apenas moral, semelhante 
às que os clube.s portugue­
ses e a nossa selecção de 
futebol alcançavam por 
esse mundo além, há uns 
anasalrás. 

Curiosamente, o CDS 
que anteriormente se re­
clamava de um liberalis­
mo puro e duro, vê-se 
agora com uma nova di­
recção política que pela 
voz do seu prestigiado lea­
der reafirma o ideário de­
mocrata-cristão, no que 
parece ser acompanhado 
por alguns outros notáveis 
da direita portuguesa. 

A persistir a actual 
orientação do CDS, ficará 

de novo sem expressão 
partidária autónoma den­
lro do sistema, a voz dos 
que clamam pelo liberalis­
mo económico? 

Ou conseguirá o Dr. 
Adriano Moreira ser o lea­
der de um partido que 
concretize um projecto (de 
há muito sonhado) de um 
agrupamento pleno da di­
rei/a nacional, onde natu­
ralmente lerão cabimento 
os liberais? 

Ao nível de algumas es-. 
truturas associativas do 
empresariado português, 
desde sempre com uma 
cla,:a opção liberal e anti­
•socialisla (pensamos espe­
cialmente na CIP, sob a 
presidência do Dr. Pedro 
Ferraz dq Costa), o popu­
lismo sem ideologia do 
Dr. Cavaco e Silva parece 
agora causar um agrado 
pleno. 

Terão razão pois os que 
entendem que o discurso 
tradicional da direita, de 
raiz populista e privile­
giando a autoridade, con­
tinua a colher as preferên­
cias dos portugueses? E 
que, consequentemenle, o 
tal liberalismo puro e duro 
é um estrangeirismo não 
talhado à nossa medida e 
que apenas serve para uns 
vagos exercícios intelec­
tuais de fim-de-semana? 
Ou terão razão os que en-

tendem que a falta de pe­
netração e impacto da 
mensagem liberal espelha 
claramente a incapacidade 
das elites nacionais para 
entenderem as verdadeiras 
raz()es do atraso portu­
guês? 

Homens providenciais 
surgem esporadicamente 
na vida das naçôes e tan­
tas vezes o custo resultan­
te do seu inevitável desâ­
parecimento físico é quase 
tão grande como os be­
nefícios colhidos com a 
sua sábia e prudente 
orientação. 

Se assim é porque não 
outorgamos carta de ai­
! orria às forças vivas da 
sociedade civil, permitin­
do-lhes de novo vida 
própria, o que aliás se si­
tuará até numa linha . 
própria da melhor tradi­
ção portuguesa? 

E porque não emagre­
cermos este Estado desco­
munal, maior hoje do que 
no passado recente quan­
do Portugal se estendia do 
Minho a Timor, ao longo 
de dois milhôes de quiló­
metros quadrados? 

Porquê pensar num po­
der político paternalista 
(/ora de tempo, nas pes­
soas e no conteúdo?) que 
a si mesmo se esgota e 
compraz no seu próprio e 
exclusivo exercício? 

•TAXAS E CÂMBIOS NA SUÍÇ~ 
Câmbios 

ALARGAMENTO DA CEE 

Iberos só vão complicar decisões f cOrAç~ô~E~------ --;...,_---..;.._---;..._-------:----------
cAMe1os NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS OURO Francos suíços ............ .. ................ . . . 

Marcos alemães .... ......... · ................... . 
Libras esterlinas• .............. .. .............. . 
Francos franceses .. ... . .. ...................... . 
Florins holandeses ............................. . 
Yen japonês ....................... .. .. .. ....... . 
Pesetas espanholas . . ..... . .. ....... .. . .... ..... . 
F. suíços/marcos ...... .. .. ... . .. ...... .... .... . 
F. suíços/ libras est •. .................. ...... ... 
Dói. USA/ránd ............................. .. . . 
Escudos/dói. USA ..... . .................... . .. . 
Esc./libras est . ......... .. . : . ................ .. . . 
Esc./f. franceses .... . . .... ............ . ........ . 
Esc./marcos ......... ............. . . ............ . 
Onça/ ouro .......... ......... .. .. . ............. . 
Onça/ prata ............ . .......... . ... .. ........ . 
Onça/ kruger ................................ ... . 

Taxas de J uro 
Valor 3.1.86 

2.0740-70 
2.4610-30 
1.4410-30 
7.5400-75 
2.7740-60 
200.70-90 
153.95-05 

84.25-84.44 
2.990-2.999 

0.3827-37 
160.44 
227.93 
20.78! 
63.745 

326.40-326.90 
5.86-5.88 

328.00-331.00 

Um mês Três meses Seis meses Do:ce meses 
Fr."Suiç .. ... . 
M.Alem . ... . 
Dol.A . ..... . 
Lib. Es ... ... . 
Flor. Hol . .. . 
Yen Jap .. ... . 

3.250 
4.5625 
7.6875 

11.1875 
5.500 
7.0625 

3.8125 
4.5625 
7.6875 

11.4375 
5.5625 
6.5625 

3.8125 
4.5625 
7.6875 

11.375 
5.5625 
6.1875 

3.8125 
4.4375 
7.5625 

* Exp.resso em dólares USA para operaçõ.es superiores a 100 mil. 

O alargamento a Portugal e 
a Espanha das Comunidades 
Europeias vai complicar ainda 
mais os já de si morosos pro­
cessos de decisão do «clube 
europeu». 

Vejamos como fica a Europa 
a doze. nas decisões a !Omar 
nos seus órgãos: 

No que diz ~espeito ao Con­
selho . .cada Estado dispõe de 
um determinado número de 
votos que varia de acordo com 
a sua dime.nsão: a RFA. a 
França. o Reino Unido e a Itá­
lia são os «quatro grandes». e 
dispõem de dez votos cada. 

A Espanha terá direito a oito 
votos. Portugal, Holanda. 
Bélgica e Grécia têm direito a 
cinco votos cada. a Dinamarca 
e a Irlanda a três e o Luxem­
burgo a dois. . 

Com a entrada dos países 
ibéricos as votações por maio­
ria qualificada. que são as mais 
significativas. passam agora a 
exigir um número de votos que 
ascende a 54. 

Isso significa que, a partir de 

1 de Janeiro, dois «granaês» 
deixarão de poder formar, por 
si só. a chamada maioria de 
dobagem. importante no pro­
cedimento que conduz à apro­
vação do orçamento (serão 
necessários agora 22 votos em 
vez dos 19). 

Esta é. claramente. uma al­
teração positiva para a Comu­
nida.de alargada. mas que. em 
contrapartida. poderá provocar 
um recurso mais frequente à 
utilinção do veto. acabando 
por poder ser negativa. 

Até agora os quatro «gran­
des» eram incapazes de formar 
sozinhos uma maioria qualifi­
cada. uma situação que se 
manterá no futuro para os 
quatro adicionados a Espanha. 

Ou seja. aquilo que ante­
riormente constituía uma for­
ma de conter os «grandes». as­
segurando aos «pequenos» uma 
palavra a dizer, manter-se-á em 
consequência do ala_rg~mento. 

Outro aspecto que mt!re~sa 
analisar é o das consequeoc,as 

ao nível da relação política das 
forças do Conselho. designa­
damente em termos de «Norte­
-Sul». 

Pela primeira vez. os países 
do «Sul» (Itália, Grécia. Por­
tugal e Espanha)· poderão 
formar uma minoria de bloca­
gem no Conselho (com 22 vo­
tos). mesmo que Portugal ou a 
Grécia não votem com eles. 

Nestes casos, para além da 
maioria qualificada. é necessá­
rio que votem oito países (ao 
contrário dos seis que eram 
requeridos anteriormente). 
mantendo-se portanto a rela­
ção de forças.·ou seja. o «Nor­
te» poderá votar contra o «Sul». 

Sendo este caso raro, no en­
tanto, o facto dos países do 
«Sul» poderem, a partir de 
agora. formar uma minoria de 
blocagem. implica que sobre a 
Comissão recaia uma impor­
tante responsabilidade política. 

Por falar em Comissão, di­
ga-se que o aumento do núme­
ro dos seus membros de 14 pa­
ra 17 (um português e dois es-

panhóis) também não é d 
molde a facilitar o trabalh,,------ --------- ------ --, 

COMPRA VENDA d.entro do executivo comunitá~11213-, 
no. ~ 

A Comissão transformar-se,---------------------
-ã ainda mais num enormt 
plenário, dificultando a tomadallar n<in<·•tncri<ono · ...... • . · · · ·. 
de decisões no seu qu:adro e t<• e,,crli~• · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
dis1ribuição dos vários cargos "'º •l<m~o feder•• · · · · · · · · · · · · · · · 

já hoje complica~a. entre or:, ;~:~;;::~·~. ::::::::::::::::: 
seus vários membros. oco 1><1;, ............. · ..... •.. 

Quanto ao Parl.am .;conadiano ................. . 
Europeu, fi~almente. as.s1>.. ,6> dinama«:?• ............. • . 
-se-á. nos pnmeiios tempos. f"'" c,p11nhol- .. . ...... • ........ 
um reforço da compo·nente d~•LL• finl,nd<» ............ • . : .. 
centro-esquerda. '""º ír:,nch • · · • · • · · · · · · · · · · • · · • 

m• grega •.•..•...... •... · · · · 
Com efeito. parte dos ó(tonm holandt- ................. . 

deputados espanfióis e dos 2lbr• or1_,nd<>• ...... . ........... . 
portugueses foram es:colhido:'"'•h•n• · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
de entre as Msemblcias consti,'*J•ponc, · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
tuidas. até ue se roceda i"°"' noru<gu<» · · · · · · · · · · · · · · · · · q p ;.,,o. , u«-• ............. . . . . . .. . 
eleição por sufrágio directo bo<,,-uiço ........... ,..: ..... . 
universal, o que, a mantcrem-st.,. .......................... . 
as actuais relações de forç~ 

IS7$916 
226$710 
64$142 
60S9S8 
9$1208 
3$1404 

112S87S 
17SS93 
IS024S 

29SIOO 
20$900 
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S7S040 

l96SS92 
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20$877 
20$839 
76$243 

140SJSS 

~ entre partidos em ambos os ~ 
ses, catapultará para o Parlarn ... ,1-------------- -------,-­
to Europeu um grande número <-dmb,o, "gonim a1é ._, 12.00 horas de hoje. 
socialistas. sociais-democratas 
reformadores democrâticos. 

a tarde/ N.0 911 / li rça-feira 31/ 12/ 85 
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ÁFRl("A 
OOSUI. Rond ............. .... ... SJS6S 
ALEM. ()('ll). Ocuhchc ~hrk ...... •. ... • . 6Jµs 
ÁUSl RIA Xelim . .................. SS9S 
8€1.(ôl(•A franco ................... 2S940 
BRASIi. Cru1ciro .... ............. OS009 
CANAl)Á Dólar 

No1a,dc I c 2 .............. 112SIO 
Norn, m:,iorc~ .... ......... l 12S60 

OINAMAR<.·A Coro• .............. . .... 17S4S 
ESl>ANHA Pc~cttt .....•.. . •.•.•.• , •• OS984 
EUA Dólar 

No1a.:.,.dc I e 2 •••••••••••••• 1S7S20 
No1a.., mítiOl'C~ ............. 1S7S70 

t'INI .ÁNl>IA Markka .................. 28$80 
t'RAN(A fr::anco ....•.............. 20S6S 
HOl,ANl)A florim ....••.........••... S6SJO 
IRI.ANt)A Libn, .................... 193SSS 
ITÁI.IA Lira •.•.•.•.•............ 0$084 
J,\PÃO Iene ......•.•.•.•....•... OS7SI 
NOR UE(õA Coroo ................... 20S(í() 
REINO UNIOO Libról . . ..... : ............ 226SJO 
SUECIA Coro~ . . : ................ 20SSS 
SUIÇA Fr;tn<:O ................... 7SSJO 
VENEZUEl.A Solív:u .................. 9SS0 
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197SSS 
0$094 
OS786 

21Sl0 
230$80 

21SOS 
76$80 
IOSSO 

30/ 12/3~ 

AM0t0A00 
ALEMA HA 
8~l.(il("A 
EUA 

FRAN(A 
HOLANDA 
lNGl.ATERRA 

ITÁl.lA 
MEXlC'O 
PORTUGAL 

SUfÇA 

20M:trco, ················ 
20 Fr:snro, .•.•.•.•.••.•••. 
S Oól•ro •Libcny• ...... . .. 

10 Oôlurc, •Libcny,. ......... 
20 Dólarc, ............ . ... 
20 Frànco, ............ . ... 
10 FloriM ................ 
Libra Rainha Isabel .......... 
Libra Rainh? Vi1ória •••••.•.. 
Libra Rfo ................ 
1/2 Libro Rainha Vi16ria ...... 
l/2 Libra Rfo ............. 
20 Lira. .................. 
SO Pesos •..•.•.••..•.•••.• 
2 Mil Rfü ··············· .s Mil Rfo ............... 

10 Mil Rfo ............... 
20 Franco) ••.•••••••••.•.• 

COMPRA VENDA 

13 2tOSOO 14 210$00 
9 760SOO 10 760$00 

26 430$00 28 430$00 
JS 930SOO 39 930SOO 
67 610$00 72 610$00 
10 160SOO li 160SOO 
10 4(,()SOO li 4(,()SQO 

12 JOOSOO IJ JOOSOO 
12 900SOO 13 900SOO 
12 900$00 13 900$00 
7 030$00 7 S30SOO 
7 OJOSOO 7 S30SOO 

10 190$00 li 190$00 
63 J40SOO 6S 340$00 
8 240SOO 8 740$00 

17 &SOSOO 18 8SOSOO 
ló 76Ôsoo 40 760$00 
11 210$00 12 210$00 

A-,. co1~, do ouro·amocdado ck't~m \Cr (ôn>.SCradas a 1i1ulo inrê>,,m11i .. ·o. Todas 1.) 

OSKt~ ck- .. "Md1 e1,1losujci11.., ao imp()'IO de 6 por mil. 
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Portugal e Brasil melhor colocados 
nas relações com África 

Portugal e o Brasil, melhor 
que outros países. podem coope­
rar com os estados africanos de 
expressão portuguesa. criando 
relações que «venham a servir de 
exemplo a um mundo novo» -
escreve o jornal brasileiro «O 
Globo». 

6 artigo, da autoria do econo­
mista A. Gomes da Costa, intitu­
la-se <<África Sofredora». 

Setundo Gomes da Costa, os 
países africanos de expressão 
portuguesa «passam, em termos 
políticos. por uma experiência 
comunista de consequências per­
versas _para a liberdade e demo-

ií~@ 
lílVE/TlffiEílTQ/ E 

cracia» e, «em termos económi­
cos, o desmantelamento da pro­
dução, com a saída dos brancos, 
foi inevitãvel e o nível de vida das 
populações caiu em relação ao 
que era antes de 1975». 

Na opinião do articulista, Por­
tugal e o Brasil podem, «melhor 
que soviéticos, norte­
-americanos, franceses, belgas, 
alemães, checos ou cubanos, dar 
uma cooperação inestimãvel e 
decisiva» a esses países. 

Podem igualmente - acres­
centa - «dentro de matrizes e 
objectivos comuns, redesenhar 
um esp_aço próprio onde o pro-

PARTICIPAÇOE/ 00 E/TROO./. A.R.l. 

.VENDA 
DAS PARTICIPAÇÕES 

DOIPE,SARL 

NO CAPITAL DA 

SICEL 
Sociedade Industrial 

de Cereais, SARL 

Aceitam-se propostas, em carta fechada 
e lacrada, para compra das acções de 
que o IPE, SARL, é titular no capital da 
SICEL - Sociedade Industrial de Ce­
reais, SARL. 

As propostas deverão ser entreºues na 
sede do IPE - INVESTIMENTOS E 
PARTICIPAÇÕES DO ESTADO, SARL, 
na Av. Júlio Dinis, n.0 11 - 1000 LISBOA, 
entre as 9.00 e as 13.00 horas do dia 30 
de Janeiro de 1986. 

As normas a que deverão obedecer as 
propostas, bem como as regras a obser­
var,· encontram-se à disposição dos inte­
ressados na sede do IPE, SARL, efec­
tuando-se, no mesmo local, a abertura 
das propostas em sessão públ ica, ~s 
15.00 horas do dia 30/01 /86. 

gresso e as ligações políticas, eco­
nómicas e culturais venham a 
servir de exemplo ao mundo no­
vo que precisamos construir nes­
te século». 

Empresário português 
homenageado no Brasil 

O empresãrio português Ma­
nuel Marques Fonseca Júnior foi 
louvado pela Câmara Municipal 
de Pelotas, «em virtude dos seus 
bons serviços à comunidade pe. 
lotense», nos termos de uma pro­
posta do vereador Roberto Frade 
Martins. 

O empresãrio Manuel Mar-

ques nasceu em Pardilho (Estar­
reja) e fundou e dirige três gran­
des empresas de transportes e 
uma central de armazenamento 
de arroz. em Pelotas, uma das 
mais importantes cidades do Es­
tado do Rio Grande do Sul. 

A homenagem foi motivada 
pela doação do empresãrio à ci­
dade de um terminal urbano de 
autocarros, com 7 abrigos de em­
barque e desembarque, além de 
pavimentos, bancos de cimento, 
jardins e outros melhoramentos, 
cujas obras foram inteiramente 
custeadas por Manuel Marques 
Fonseca Júnior. 

• BOLETIM DAS EMPRESAS 

• Exclusivo Ernst & Whinney (auditores) 

IVA - Métodos para a repartição por taxas das vendas dos retalhistas 
Despacho Normativo n.0 106/85, de 14 de Novêmbro de 1985 

1. Os métodos a seguir indicados só podem ser utilizados por retalhistas 
que, cumulativamente: 
a) Não efectuem operações de transformação; 
b) Tenham um volume de vendas superior a Esc. 800 OOOSOO anuais, se 
forem contribuintes dos grupos A ou B da contribuição industrial, ou 
um volume de compras superior a 4 500 000$00 anuais, se forem contri­
buintes do grupo C; 
c) Comercializem produtos sujeitos a duas ou mais taxas (incluindo os 
isentos com direito a dedução constantes da Lista!); 
d) Não mántenham, ou não possam razoavelmente manter, registos de 
veridas discriminados por taxas, entendendo-se que não se verifica esta 
impossibilidade .quando o volume de vendas sujeitas a uma determinada 
taxa seja igual ou superior a 95% do volume global. 

2. Das regras·constantes do número anterior resulta que: 
a) Os contribuintes dos grupos A e B da contribuição industrial com me­
nos de 800 OOOSOO de vendas e que não sejam abrangidos pelo regime de 
isenção previsto no artigo 53. • do Código (sociedades e comerciantes em 
nome individual com escrita), terão de manter registos de vendas discri­
minados por taxas. 
b) Os retalhistas do grupo C que, embora com volume de compras supe­
rior a 4 500 OOOSOO, efectuem quaisquer operações de transformação, 
aind~ que de diminuto valor, terão de manter registos de vendas discri­
minados por taxas. 
c) Também terão de manter registos discriminados por taxas os contri­
buintes do grupo C com menos de 4 500 OOOSOO de vendas que, por se­
rem também transformadores com volume de compras de matérias­
primas superior a 10% da totalidade das cQmpras, não se enquadram no 
regime forfetãrio previsto no artigo 60. 0 do Código. 

3. Características de cada um dos métodos: 

Método A 
Retalhistas com volume de vendas no ano anterior igual ou superior a 

20 000 OOOSOO e com margens médias ponderadas de comercialização -
calculadas uma para cada conjunto de produtos sujeito à mesma taxa de 
tributação- variando entre si em menos de 10 pontos percentuais. 
a) Calcula-se mensalmente o valor percentual das compras por taxas de 
tributação, com imposto incluído; 

As percentagens obtidas são aplicadas ao valor das vendas realizadas, 
apurando-se o valor do imposto incluído em cada um dos subtotais. 
b) No final do ano fazem-se idênticos cálculos tomando-se o custo das 
mercadorias vendidas por taxas de tributação e as vendas de todo o ano 
e corrige-se. se for caso disso, o somatório dos cálculos mensais. 

Método B 

Retalhistas com volume de vendas no ano anterior igual ou superior a 
20 000 OOOSOO e com margens médias ponderadas de comercialização 
variando entre si em 10 ou·mais pontos percentuais. 
a) Calcula-se mensalmente o valor percentual das compras por taxas de 
tributação, avaliadas a preço teórico de venda com inclusão de imposto. 

As percentagens obtidas são aplicadas ao valor das vendas realizadas, 
apurando-se o valor do imposto incluído em cada um dos subtotais; 
b) No final do exercício determina-se o valor percentual do custo das 
mercadorias vendidas por taxas de tributação avaliado a preço teórico 
de venda com inclusão de imposto; 
c) No caso de se verificar divergência entre os valores encontrados em b) 
e o valor global das vendas realizadas, apuram-se os valores de imposto 
definitivamente devidos pela consideração das margens médias ponde­
radas de comercialização efectivamente praticadas e efectuam-se as ne­
cessárias rectificações de imposto resultantes. 

MétodoC 

Retalhistas com volume de vendas do ano anterior inferior a 
20 000 OOOSOO e com margens médias ponderadas de comercialização 

a tarde/ N.0 911 / li S~rie / Terça-feira 31/ 12/ 85 

Novo director-geral 
da Singer em Portugal 

A Singer Portuguesa tem cio e a investir no melhora. 
desde o dia I de Janeiro um mento da sua tecnologia. As. 
novo Director-Geral, António sim se compreende o sucesso 
Costa, que sucede no cargo a da apresentação de cada vez 
Dick van Wcly, recentemente mais aperfeiçoadas máquinas 
nomeado Direcror-Geral para de costura e produtos para a 
a Alemanha e Áustria. costura industrial e domésti-

António Costa, profunda­
mente envolvido no cresci­
mento da companhia nos últi­
mos anos, desempenhava até 
aqui o cargo de Oirector de 
marketing em Ponugal. 

A Singcr no nosso País pos­
sui actualmcnte uma linha de 
produtos muito diversificada, 
desde os vídeos, televisores, 
alta-fidelidade, frigoríficos, 
máquinas de lavar roupa, loi­
ça e secar, aparelhos para tra­
tamento do chão e de roupa, 
até aos produtos relacionados 
com a costura, área onde a 
companhia mantém a lidcran. 
ça do mercado. A Companhia 
Singer continua a considerar 
as mãquinas de costura uma 
base importante do seu negó-

ca. 
É também de salientar que 

toda esta política de actuaJiza. 
ção e diversificação tem esta­
do associada a um programa 
de remodelação das lojas Sin­
ger que, desenvolvido a nivel 
nacional, será intensificado 
durante 1986. Actualmente a 
Singer dispoc de mais de 450 
retalhistas distribuidores, pa. 
ra além de cerca de 130 lojas 
próprias com pessoal devida­
mente habilitado e pronto a 
assistir os seus clientes. 

A Singer, empresa bem si­
tuada para desenvolver e ex­
pandir as ãreas em que opera, 
representa o empreendimento 
e dedicação à qualidade que 
têm sido seu símbolo desde a 
fundação. 

variando entre si em menos de 10 pontos percentuais. 

1 . 

a) Aos valores das vendas mensais ou trimestrais, consoante o caso de 
pagamento mensal ou trimestral, aplicam-se as percentagens de reparti. 
ção apuradas no ano anterior de harmonia com o disposto na alínea b), 
apurando-se de seguida o imposto incluído em cada subtotal. 
b) No final do ano determina-se o valor percentual do custo das merca­
dorias vendidas a cada taxa de tributação, com imposto incluído. 

Aplicam-se as percentagens assim obtidas ao valor das vendas durante 
o ano, apurando-se de seguida o valor do imposto incluído em cada sub­
total. 
c) No caso de divergência entre os valores encontrados em b) e o soma­
tório dos valores determinados em a) procede-se às respectivas rectifica. 
ções. 

Método O 

Retalhistas com volume de vendas no ano anterior inferior a 
20 000 OOOSOO e com margens médias ponderadas de comercialização 
variando entre si em 10 ou mais pontos percentuais. 
a) Aos valores das vendas mensais ou trimestrais, consoante o caso de 
pagamento mensal ou trimestral, aplicam-se as percentagens de repaJ1i­
ção apuradas no ano anterior de harmonia com o disposto na alínea b1 
apurando-se de seguida o imposto incluído em cada subtotal. 
b) No final do exercício determina-se o valor percentual do custo das 
mercadorias vendidas por taxas de tributação, avaliado a preço teórico 
de venda com inclusão de imposto. · 

Aplicam-se as percentagens assim obtidas ao valor das vendas durantc 
o ano, apurando-se de seguida o valor do imposto incluído cm cada sub-
total. · 
c) No caso de divergência entre os valores encontrados cm b) e o soma­
tório dos valores determinados em a) procede-se ·as respectivas rectifica­
çôes. 

4. Em qualquer dos métodos deverà atender-se ao seguinte: 

a) O volume de vendas a tomar em consideração é, em principio, ores. 
peitantc às realizadas com dispensa de facturação; 
b) O volume de- compras é apenas o de mercadorias destinadas a venda 
sem transformação; 
c) Se ocorrerem exportações de bens adquiridos com imposto, deverão 
existir registos separados dos montantes exportados e, bem assim, das 
respectivas aquisições. 

5. Se o retalhista efectuar simultaneamente vendas com dispensa de 
emissão de facturas e vendas apoiadas em facturas, se estas últimas não 
ultrapassarem 20% do valor global, o valor a considerar será o da totali­
dade das vendas. 

Se ultrapassarem 20%, a utilização dos métodos referidos e 
abrangerá apenas as vendas sem factura e implicará o isolamento prévt 
das compras correspondentes às vendas apoiadas em facturàs, o qual se 
rá expurgado do volume global de compras para efeitos de aplicaçãod 
referidos métodos. 

6. Os retalhistas abrangidos pelos m~todos C ou O poderão op1ar 
los métodos A ou B, respectivamente, desde que previamente o comuni 
quem à 0.G.C.I. 

7. Sempre que não se tenha verificado, em determinado mês, a OCO! 
rência de qualquer volume de compras de mercadorias, deverão ser utili 
zadas, para efeitos da aplicação dos métodos A ou B, as últimas per 
tagens de repartição encont radas. 

8. Nos casos de início de actividade e, bem assim, no ano de 1986 de 
verão os retalhistas abrangidos pelos métodos C e O utilizar, para os 
cu los mensais ou trimestrais, percentagens de repartição estimadas. 



Entreposto 
frigorífico 
na Horta 

O Executivo. açoriano anun­
ciou a adjudicação por cerca de 
260 000 contos das obras do no­
'º Entreposto Frigorífico da 
Horta. ilha do Faial. 

Os trabalhos roram adjudica­
dos a um consórcio de quatro 
empresas construtoras. 

Com uma capacidade para ar­
mazenamento de 1000 toneladas 
de pescado, o Entreposto Fri­
goriíico da Horta, a instalar no 
molhe local, destina-se ao apoio 
da actividade pesqueira nas ilhas 
do grupo ~entrai dos Açores. 

AÇORES 
Dificuldades 
orçamentais 

Os governos da República e da 
Rtgiào Autónoma negoceiam to­
dos os anos a participação do Es­
t.1do, através do OGE, no finan­
ciamento do orçamento regional. 

No cntarito e apesar do actual 
Governo ser do PSD - partido 
igualmente no poder nos Açorc.s 
- as dificuldades não são meno­
res do que as veriíicadas nas ne­
gociações com executivos ante­
riores, disse uma fonte governa­
mental açoriana. 

A participação do Estado no 
financiamento do orçamento re­
~on~I integra-se, principalmen­
te, na rubrica da cobertura dos 
cllamados «custos da insularida­
de» e visa atenuar as desigualda­
des de níveis de vida e desenvol-
1imento existentes entre os Aço­
tese o Continente. 

~ ) O orçamento desta Região Au-
16noma para o próximo ano atin­
ge os 33 milhões de contos, dos 
quais 16 milh~s se destinam a 
investimentos. 

Como fontes de financiamento 
estão pevistas as verbas dos im­
postos cobrados localmente, re­
«itas dos acordos das bases das 
Lajes e das Flores, participações 
do Fundo Europeu de Desenvol-
1imento Regional (FEDE'R), já 
orçados em 2 milhões de contos, 
rdotação do OGE. 

O Governo Regional dos Aço­
res tem evitado recorrer ao endi­
lidamcnto como meio de suporte 
orçamental. 

Sorteio 
adiado 

O grande sorteio do Farense 
que deveria ter lugar no actual 

' período de festas. conforme 
fora anunciado, foi transferido 
para 25 de Março do próximo 
ano. 

Entretanto. o clube algarvio 
• continua a vender os respecti-

ros bilhetes. . 
O referido grande sorteio 

, bilita os concorrentes a nu­
-~rosos e aliciantes prémios e 
1isa anga"'.lr fundos, nomca­
amente para sustentação e, se 

possível. incremento das mo­
dalidades amadoras a que o 
Farense se dedica. 

taluda 
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PRIVADA DO HOSPITAL EM 1975 

Misericórdia· de Cascais 
realiza obra válida 

A Santa Casa da Misericórdia de Cascais, a segunda 
Instituição deste tipo no país em termos de volume de 
prestação de serviços sociais, foi uma das que não se 
deixou intimidar pela acção do gonçalvismo e do 
Governo de,Lourdes Pintasilgo que, em 1975, que · 
privou as Misericórdias dos seus hospitais. Pelo 
contrário, a Misericórdia de Cascais está a realizar 
obra válida naquele concelho, que resulta do seu 
dinamismo, e precisamente a partir de 1975. 

Este ano finda o seu quarto 
mandato a actual mesa admi­
nistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia de Cascais. Refi­
ra-se que. com a integração do 
Hospital Distrital de Cascais na 
rede nacional de Saúde. ficou 
esta instituição privada da sua 
principal actividade. Esta cir­
cunstância ·não impediu. no 
entanto. a Misericórdia de 
Cascais de delinear novos ru­
mos e de expandir-se como 
se revela no seu último relató­
rio. 

«Este desenvolvimento visou 
as populações em geral e. cm 
esp1eial. os agregados familia­
res menos favorecidos» 
acrescenta o relatório. 

Três campos de acção 

· Segundo os responsáveis da 
mesa administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia de Cas­
cais. os campos de acção eleitos 
para expansão da ·sua acção 
foram. prioritariamente, apoio 
à infância , à 3. • idade e pro­
moção da habitação social. 

«Ressurgindo, praticamente. 
do nada - observam aqueles 
dirigentes - a nossa instituição 
é hoje a 2.• M iscricórdia do 
País cm termos de volume de 
prestação de serviços.» 

«Começando com meia dú­
zia de colaboradores. somos 
hoje uma família de cerca de 
400 pessoas, que dão o melhor 
da sua inteligência, dinamismo 
e dedicação em prol do pro-

Obra infantil do Pisão 

grcsso da· instituição e do bem­
-estar de todos os seus utentes» 

salientam. 
otc-se que a M iscricórdia 

de Cascais é também a segunda 
força viva do concelho, servida 
por um amplo quadro d e pes­
soal e incidindo fortemente 
sobre as camadas de população 
mais carenciadas. Por outro 
lado. uma vez que a instituição 
se encontra sob o signo da di­
namização. criando novas 
formas de actuação social na 
área de Cascais, ela(: também 
uma oportunidade para novos 
postos de trabalho. 

Uma obra, um projecto 

Datada de 1551, a Miseri- . 
córdia de Cascais viu naciona­
lizado o seu hospital em 1975, 
por despacho de Lourdes Pinta­
silgo, então primeiro-ministro. 
Este despacho - saliente-se -
provocou uma onda de indig­
nação em todas as Misericór­
dias portuguesas. «Resistir 
como diria um governante 
foi a palavra de ordem que 
permaneceu no consciente co­
lectivo das Misericórdias, em 
nome da grandeza do seu ideal 
operante, que as fez triunfar 
dos duros ·abalos que as ílagc­
laram nos primeiros tempos da 
República e. so bretudo, 
aquando da dolorosa onda de 
legislação gonçalvista, reto­
mada e )P"ada ao extremo pelo 
Governo de Maria de Lourdes 
Pintasilgo.>> 

Habitação social (Cascais) 

Uma vez sem o seu hospital, 
a Misericórdia de Cascais ficou 
limitada à administração de um 
infantário e de três bairros so­
ciais. 

No entanto - observam os 
dirigentes - «os problemas e 
car~cias sociais eram e são um 
facto», sendo necessário dar­
-lhes resposta. 

Deste modo, a mesa admi­
nistrativa optou por alargar a 
sua acção a todo o concelho de 
Cascais. 

Registe-se que o concelho de 
Cascais, considerado por 
aqueles responsáveis como «de 
interior e litoral , agrícola e de 
serviços. bonito e feio, muito 
rico e muito pobre, de boas 
habitações e de barracas. de 
bairros de lata e de boas zonas 
residenciais, de dormitório e de 
vida própria», tem problemas 
que são, igualmente. os do 
País. Distingam-se. - acen­
tuam - «as crianças, jovens, 
famílias, emprego e desempre­
go, idosos e deficientes. habi· 
tação». 

Actividade diversificada 

A acção da Misericórdia está 
hoje inserida em todos os d o­
mínios do concelho de Cascais, 
c-0nstituindo o maior suporte 
social existente na zona. No 
que se refere à 1. • e 2.• infân­
cias, funcionam, neste momen­
to. nove infantários. com ca­
pacidade para 830 crianças. 
Estes infantários estão locali­
zados nas seis freguesias do 
concelho de Cascais e têm um 
horário de funcionamento de 
12 horas diárias. Neles. o tra­
balho está dividido pela distri­
buição etária das crianças, 
sendo os grupos tanto mais 
pequenos quanto menor a 
idade. 

As crianças estão entregues 

a uma educadora e uma· auxi­
liar, em salas equipadas com 
todo o material necessário às 
funções pedagógicas. 

«Todos estes infantários -
anotam os responsá\leis - são 
casas vivas e bonitas, cujo ob­
jectivo é educar no seu com­
pleto sentido.» 

«As necessidades de ordem 
social, motivadas pela alteração 
do tempo escolar, pelos novos 
conceitos de educação e ainda 
pedidos dos pais, têm-nos 
obrigado ..- acresçi:ntam - a 
continuar o trabalho com as 
crianças dos 6 aos 14 anos.» 

Assim, nasceram seis Cen­
tros de Actividades de Tempos 
Livres, da M isericórdia de 
Cascais. com capacidade para 
355 crianças. 

Estes centros - esclarecem 
os dirigentes - «não são locais 
mortos em que as crianças es­
tão guardadas>•. mas centros de 
formação e informação. pro­
gramados de acordo com as 
necessidades. ajudando as 
crianças. «pela criatividade in­
dividual e de grupo. a inseri­
rem-se no mundo». 

A Misericórdia de Cascais 
criou também uina escola 
primária, com capacidade para 
80 alunos. 

Outro aspecto relevante, o 
trabalho com crianças defi­
cientes. Embora a Misericórdia 
tenha evitado a criação de cen­
tros especiais para deficientes, 
apoia cerca de 50 crianças com 
as mais variadas deficiências 
(paralisia, cegueira. su rdez, 
etc.), integrando-as nos infan­
tários e cent ros de tempos li­
vres. 

Esta forma de educação -
referem - «tem dado os me­
lhores frutos». 

3.• idade 
No âmbito da 3. • idade, está 

a funcionar um lar, em Fisgas 

de Alcoitão. Tem capacidade 
para 80 idosos e ali 'funciona. 
simultaneamente, um centro de 
dia. Este recebe idosos que 
passam parte do dia nas suas 
instalações, em convívio com 
outros, e vivem em casa pró­
pria ou de familiares. 

A Misericórdia de Cascais 
administra ainda o Centro de 
Apoio Social do Pisão. Trata­
-se de uma quinta onde viviam 
(em péssimas condições). 
mendigos, deficientes e inváli­
dos, em grandes pavilhõe's, 
num lotai de 200 pessoas. A 
Misericórdia de Cascais tomou 
conta do encargo de remodelar 
e humanizar estas instalações. 
pertencentes à antiga Mitra. 
empenhando-se em dotar os 
seus utentes com higiene. ali­
mentação e saúde, recuperando 
as camaratas e aumentando a 
sua população com mais 56 
mulheres desprotegidas. 

este centro está agora cm 
condições de receber mais 150 
homens, provenientes do Cen­
tro Social de Apoio de Lisboa. 

Naquela quinta e em estado 
de degradação, existe ainda um 
pavilhão com cerca de 60 
docníes psiquiátricos, que a 
M isericórdia de Cascais quer 
renovar completamente. 

No referente à habitação so­
cial , a Misericórdia administra 
quat ro bairros, com um total 
de 556 fogos. 

A Misericórdia de Cascais 
propõe-se construir, a curto 
prazo. um Centro Infantil em 
AJvide, um Lar e Centro de 
Dia na Malveira e concluir o 
Lar e Centro de Dia no Monte 
Estoril e mais 1240 fogos para 
habitação social. Aliás, a habi­
tação social é o problema mais 
premente - segundo aqueles 
responsáveis - em todo o 
concelho de Cascais. 

N.G. 

120 000 contos 
LOTARIA DOS 

REIS 
sexta dia 3 

anda à roda 
~ 

!- ~ --------------------------------------------------------------------------------
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MAGAZINE a tarde 

EM FRANÇA 
NA INGLATERRA 

Princesa Ana 

eleita 

«Mulher 

Caviar de caracol: 
o último grito gastronómico 

do Ano» 

A princesa Ana, segunda filha 
da rainha Isabel II de Inglaterra, 
foi eleita «Mulher do Ano» nu­
ma sondagem realizada pelo 
quarto programa da .BBC . . 

O ovo de caracol é o último achado da cozinha 
francesa e pretende competir com uma das grandes 
preciosidades da gastronomia mundial: o caviar. A 
descoberta é da responsabilidade de um industrial e 
inventor gastronómico que já se tornou popular pela 
introdução no mercado do gosto pelas pernas de rã: 

duz em França, e cÕnstruiu uma 
rede de centros para o desenvol­
vimento dos seus ovos. 

Estes ovos são depois trans­
portados para Rennes le Chateau 
onde, segundo a receita de Chan­
tillon, são postos em salmoura 
durante 30 a 40 dias e tempera­
dos com ervas, extractos de 
amêndoa e um pouco de pimen­
ta. 

Desta forma, a princesa obteve 
a distinção que nos três anos an­
teriores fora conquistada pela 
primeira-ministra, Margaret 
Thatcher, que este ano passou 
para segundo lugar .. 

O terceiro lugar foi para Win­
nie M:tndela, mulher do dirigente 
negro sul-africano, Nelson Man­
dela. 

A lain Chantillon. 
Durante cinco anos Alain 

Chantillon, empresário de géne­
ros alimentícios de uma pequena 
cidade dos pirenéus, Rennes le 
Chateau, desenvolveu estudos 
meticulosos para a criação de 
úma receita que recebeu o nome 
de «caviar de caracol». 

Durante este Natal e no fim­
·de-ano os «gourmets» têm a 
oportunidade de. experimentar, 
pela primeira vez, os «ovos de 
caracol» de Chantillon. 

Segundo os que já provaram a 
nova receita comeca oor ter um 

sabor complexo e· m·isterioso a 
que se segue um gosto ligeira­
mente amargo. 

Alain Chantillon experimen­
tou pela primeira vez o ovo de 
caracol no Tibete, em 1979, local 
onde o pestísco é considerado co­
mida sagrada. «Encontrei-os aos 
pés de um buda numa taça de 
oferendas sagradas» - relatou o 
industrial. 

Em cinco anos de experiências 
gastronómicas ele seleccionou 
um tipo especial de caracol, pe­
queno e cinzento, que se repro-

Concebidos para serem co­
midos como «aperitivos». os pá­
lidos e pequenos ovos de cara­
col de Chantillon, podem ser ser­
vidos em tostas barradas com 
manteiga ou ainda com peixe ou 
o.stras quentes. 

Para ser vendido a cerca de 
120 contos o quilo (seis mil fran­
cos) o ovo de caracol candidata­
se a competir em tudo com oca­
viar, inclusivamente no preço. 

Cosmonauta transformou-se 
numa (( pilha de n er~!lr~!!ovembro. Estivera 65 dias no espaço numa missão na 
Um cosmonauta soviético perdeu o apetite e o sono e ficou numa «Salyut-7». . . . 

«pilha de nervos». antes da sua doença ter forçado o regresso ante- A natureza da doen·ça não foi revelada mas Savmykh diz ter 
c1pado de uma missão na estação orbital «Salyut-7». sido grave ao ponto de o obrigar a ele e a Volkov a desempenharem 

Os sintomas da doença que afectou o comandante de voo Via- as tarefas de Vasyutin em princípios de Novembr_o. 
dimir Vasyutin . foram descritos pelo colega Viktor Savinykh em «Perdeu o sono e o apetite ... tudo (em Vasyuun) era. tenso, uma 
excertos de diário publicados no jornal do partido, «Pravda». pilha de nervos» , escreveu Savinykh. «Tentá mos animá-lo com 

Vasyutin. de 3? anos, passou um mê_s num hospital depois do anedotas e conselhos mas ficava co"! ~ores. Ele tentou aguentar-$e 
seu regresso antecipado à Terra com Savmykh e Alexander Volkov, mas isso tornou-se cada vez mais d1f1c1I para ele.» 

S • • . R. 

9.° CARTÓRIO NOTARIAL DE LISBOA 
Rua da Trindade, 20-1.0 - Telefone 36 23 76 - 1200 LISBOA 

NOTÁRIO: LIC. MARIA ALICE RIBEIRO FERNANDES 

O Signatário. Ajudante do Nono Cartório Notarial de Lisboa 

CERTIFICA: 

PRIMEIRO: Oue a fotocópia apensa a esta certidào esté conforme o original, 
Que e uma escntura. . 

SEGUNDO: Oue foi exuaida neste Cartório lavrada de folhas sessenta e se,s 
a folhas sessenta e 0110 verso do livro seiscentos e cinquenta e oito C destas 
no1as. 

TERCEIRO; Que ocupa seis folhes. as ouais têm aoosto o selo branco deste 
Cartorio: e estão todas elas numeradas por ele. ajudante, rubricadas. 

Lisboa. vinte e seis de Novembro de mil novecentos e oitenta e cinco. 

O Ajuctante, 
(ass,n. Ilegível) 

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

No dia v,nte e cinco de Novembro de m,I novecentos o oitenta e c,nco, em 
LisbOa e no Nono Cartório Notanel a meu cargo. perante mim, Licenciada Maria 

Alice Ribei ro Fernandes. respechva N01ària. compareceram como outorgantes· 
PRIMEIRO - Dona ldahna da Conceição de Sousa Pereira Madureira. casada 

com José Manuel Madureira Borges da Rocha, sob o reg,me de comunhào de 
adqu,ndos. natural de Lisboa. freguesia <;fe São Sebasuào da Pedreira. residente 
na Rua L,c,n,o Laran1euo. n . 3. 2 andar esquerdo. Casal do Marco. concelt)o do 
Se,xal, porradora do bilhete de 1dent1dade n. 2070709. em,hdo aos 22 da Abril de 
1982. pelo Arquivo de ldenttt,caçào de LisbOa, com o número de contnbuinte 
112963676. e 

SEGUNDO -. Dona Hermín1a Eugénia Castanheira da Silva Lopes Casaca. 
casada com José Lopes casaca. sob o reg,meda comunhão geral de bens. natural 
de Lisboa. freguesia do Socorro. res,den1e na Esttada da Alapra,a, lote .25, 1. 
andar. sao Joào do Estoril. concetho de Casea,s. portadora do bilhete de 1den11-
dade n 121015. emi1tdo aos 29 de Agosto de t984. pelo Arquivo de lden1<hcaçào­
de Lisboa. com o número de cont<1bulnte 130819751. 

verifique, a identidade das outorgantes à face dos seus referidos bilhetes de 
1denhdade 

E declararam. 
Que. pelo presente escritura constituem en1re s, uma sociedade comerc,al por 

quotes de responsabilídade llm1teda. da qual elas outorgantes ficam sendo sócias 
e que se regerá pelo pacto constante dos artigos segu,ntes: 

Primeiro - A sociedade adOPl8 a denom,naçào de •VIRTUS - PUBLICIDADE 
E ARTES GRÁFICAS. LIMITADA•. tem a sua sede em Lisboa. na Rua Cecilio de 
SOUsa. numero v,nte. segundo andar. esquerdo. freguesia das Mercês. e duraré 
por 1empo indetermínado, eontando~se o seu inicto a partir de hoje. 

Parégralo único - A sociedade pOderá transferir a sua sede para outro local 
do concelho. bem como abm delegações ou suCUí$81S e outras formas de repre­
sentação soc,at em qualquer parte do território nacional ou no estrangeiro. de 
acordo com a 1eg,s1açào aplícbvel e sempre por dehberaçào dos seus sócios. 

Segundo - O seu objecto social consiste na produç.ào de artes gráficas e 
agência de publicidade. 

Terce1ro - O capital soeiat. integ,alme.nte realizado em dinheiro é de DOIS 
MILHÕES E QUINHENTOS MIL ESCUDOS e corresponde li somado duas !lUOtas 
de um m,lhêo duzentos e c,nquenta mil escudos cada uma. pertencente uma a 
cada uma das sócias. 

Paragrafo único - A sociedade po,derá ainda part1c1par no capital de-ou1ras 
sociedades se tal se mostrar conveniente para os seus objecttvo! sociais. 

Quarto - Podem ser exígivets prestações suplementares de capital nos termos 
em que for deliberado em Assembleia Geral assim como os sócios poderào 1azer 
suprimentos à sociedade. podendo realizar empréstimos à mesma. eom ou sem 

Jutg~into - A cessao de quotas é livre entre sócios para sociedades em que 
os sócios detenham pelo menos c,nquenta por cento do seu capital em quotas. 
e bem assim como a côn1u9es ou familiares em primeiro grau. 

A cessão de quotas a terceiros depende sempre do consent,manto da socie­
dade e de quem mais for sóc,o. 

SeJtto - A adm,nlstraçào da soc,edede e a sua rep,esen1açAo em juízo e fora 
dele. ficam a cargo de dois gerentes eleitos em Assembleia Geral. com dispensa 
de cauçao e com ou sem ,emuneraçào, conforme for deliberado em Assembleia 
Geral. 

Parágrafo Prime1ro - Para que a soc,edade fique validamente obrígada s.ào 
necessárias as a$$tnaturas de dois gerentes 

Parágrafo Segundo - Qualquer geren1e poderá delegar os seus poderes de 
gerência no lodo ou em parte med,ante procuraçào e a sociedade poderé eonsti .. 
tu1r mandatários nos termos do artigo duzentos e cinquenta e seis do Código 
Comerc,al. desele que a Assembleia Gerar o autoriio. 

Parágrafo Terceiro - Os gerentes não poderao obrigar a sociedade em tían­
ças. abonações. letras de 1avor ou quaisquer actos ou contratos estranhos aos 
n&gôctOS SOCi81S, 

s , umo - A sociedade teré o dire110 de amortizar as quotas de qualquer sócio. 
no caso de as mesmas serem sujeitas a penho,. arresto ou quaJquer outra medida 
1udíc1at. 

Oitavo - As Assemble,as Gerais. salvo nos casos em que- a 1e1 ex,Ja outras 
formalidades. serào convôeadas por carta registada dirigida ao sócio para o úllim~ 
endereço constante nos registos da sede da sociedade. com a antecedência m,­
nime de quinze dias. excopto· para aquelas que se destinem à solução de pro· 
blemas relacionados com a administração conente da sociedade. para o Que 
bastará um telegrama com vinte e quatro hou,s de antecedência. 

Nono - Os balanÇos serào anuais e fechados em trinta e um de Dezembro­
de cada ano. Os lucros líquidos. após a dedução de cinco por cento, pelo menos. 
para o fundo de reserve legal. ou qua,squer outras percentagens pare 1undos ou 
provisão que sejam julgadas necessárias constitui,. sel'àO distribuídas pelos sócios 
na mesma proporçào das suas quotas, se outro destino nao for deliberado em 
Assembleia Geral, 

o,c1mo - Por morte ou interdiçêo de Qualquer dos sócios. a sociedade con­
tinuarâ com os sócios sobrev,vos ou eapa2:es e os herdeiros ou representante 
legal do sõeio falecido ou interdito. devendo aqueles nomear um de entre si que 
a tOdos represente na sociedade. enquanto a rospechva quota se mantiver 1nd1visa 

Décimo Primeiro - A sociedade díssoiver .. se-â. com lugar à consequente h· 
qu,daçao. quando tal for a decisão da Assembleia Gerai expressamente convocada 
para o efeilo. em qualquer caso de dissoluçào serào liqu1datár,o~ o_s sócios que 
procederão à tiqu1daçao e partilha conforme acordarem e for de direito. 

Fita advenênc1a de ob,igatoriedade de reg,sto dentro de três meses. 
Fo,-me e.xibido o certificado de admissibilidade da denominaçào adoptada 

passado pelo Reg,sto Nacional e Pessoas Colecllvas. aos dois de Outubro do 
ano corrente. 

Esta escri1ura foi tida às outorgantes e às mesmas exphcada Quanto ao sou 
conteúdo. em voz alta e na p,esença simultânea de ambas. 

(a tarde - 31/13/85) 
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um selo para Samantha - Os correios soviéticos tmi• 
tiram há dias uma série de selos nos quais vem impresso o rosto da 
jovem norte-americana Samantha Smith que, em 1983, visitou a 
União Soviética a convite do então presidente, Yuri Andropov. 
Samantha - falecida este ano num desastre de avião - escrevera 
ao líder do Kremlin uma carta na qual expressava o seu desejo dt 
se deslocar à União Soviética 

• CASOS E FACTOS 

Estudantes chineses 
e a música «pop» 

O cantor Prince é filho da rainha Elizabeth , Michael Jackson t 
o presidente dos Estados Unidos e Mado nna é marca de um 
«hamburger». 

Essas são algumas das respostas a um inquérito feito a 400 es1u­
dantes da Universidade chinesa de Xian. localizada ao nordeste do 
p_ais. O inquérito revelou que muitos deles ouvem a Voz da América. 
a BBC ou Rádio Austrália. . 

Michael Jackson foi reconhecido apenas por 10 por cento dos 
estudantes, Bruce Springsteen por apenas cinco por cento e os 
Beatles somente por quatro por cento. 

Oito por cerito pensaram que o cantor e compositor Sting era 
uma mulher e quatro por cento achavam que Sting era um tipo de 
insecto perigoso. 

Recuperou a memória 
quinze anos depois 

Ao ouvir a campainha da porta na noite do dia 24, Anne 
McDonnell não pensou que fosse o _Pai Natal, mas não ficou men~s 
surpreendida ao depar:ir com o mando, que regressava a casa depois 
de sofrer de amnésia durante 15 anos. . 

J ames McDonnell, de 65 anos, sofreu em 1971 um a~1den1e de 
viação e começou a queixar-s~ de dores de cabeça. Um dia, saiu de 
casa para passear e nunca mais apareceu. 

Conta agora ter acordado. numa rua de Filadélfia. sem se lembrar 
de mais nada a não ser de que o seu nome era James. Adoptou o 
apelido Peters e empreçou-se num café. 

J ames McDonnell d11. ter recuperado a memória na vésp~ra. de 
Natal quando voltou a dar uma pancada na cabeça. Correu a. hs1a 
telefónica para verificar se a mulher vivia na mesma casa nos arre· 
dores de Nova Iorque e, iendo confirmado que sim, regressou. 

Romance entre colegas .. 
de trabalho 

Os romances ent re colegas de trabalho estão a explodir no Reino 
Unido e a provocar verdadeiros apertos de coração nos directores 
de empresas preocupados com as quebras na produtividade - revela 
um relatório publicado em Londres. 

Segundo o re latório, o amor é o sentimento que se está a tornar 
cada vez mais comum nos locais de trabalho. e vai crescendo à 
medida que aumenta o número de mulheres que pretendem fazer 
uma carreira profissional. 

Os investigadores interrogaram 76 chefes e directores de escritó­
rios e empresas dos quais mais de um terço confessou possuir uma 
relação amorosa no emprego. Segundo o relatório. cada um dos 
inquiridos tem ainda conhecimento de uma média de seis romances 
envolvendo outros colegas. 



• A URSS POR DENTRO 

Amanhã, amanhã, 
sem·pre o mesmo ..• 
FRANCISCO FERREIRA 

O «Proveia» ci<> J / de Dezembro 
do ano que finda ou o de I." de 
Janeiro do que entra. publicará. 
ramo 110s anos anteriores. o felici· 
taçào ,·onjunto. unitária, de Ano 
Novo. cio Comité Central do PC. 
do Presfdium do Soviet Supremo e 
do Conselho de M in istros da 
URSS dirigida aos povos soviétivos 
promtttmdo-lhe.s melhorar as ,·011• 
dições c/.e trabalho. de vida e de 
hahitafàO. 

A feliâtação cio Ano basear-se-á 
na habitual con vicção burouátiéa. 
da rienrí/ko doutrina do marxis­
mo-leninismo de que 1986 trará 
mais feliridode (mais todo,•io?). o 
rodo fomllio soviétira que preten­
samente apoia e confia infinita· 
me111e 110 PC criado pelo grande 
Unine ... 

t de prever que o novo felicita­
ção de Ano No vo (1986) aos povos 
do URS S será porerido ou quase 
ttxtual à dos anos anteriores. Mu­
dará apenas o nome do rhefe: de 
Andr6pov mudo poro Tcherniênko 
t ~ ró niêncionado. agora. e mil 
vezes repetido. o n ome de Gorbot· 
rh6v. actual secretário-gnol do 
partido. 

.A felicitação paro 1986 prome· 
tt ró. <"ertamente, o r umprlmento 
total e completo do Programo 
Alime,110,. se as condições dima­
tol6gicos não , pagarem os favas» 
novamente por impedirem a reoli­
tação do Programq referido. 

Desnecessário se torno dizer que 
já em 1939 o Rádio Moseovo 
transmitia que 41:0 agrieultura so­
vihiéo não depende dos coprirh os 
do Natureza» ... 

Não se pode deixar de recordar 
que a feliéitaçãa das entidades su· 

..-,1 rod tados para 1985 sublinho tex­
i'>• o/mente: 

.. A nosso Pátrio acolhe o Ano 
Novo no floresâmMtO pleno das 
suas forças. Que o ener$io laboriosa 
dos mi/Irões de soviétiros. verdo­
dtiros donos do seu pais. <> faço 
mais ~ I<> e mais poderoso e o wrne 
o 0 110 d(J novos vilórios 110 uabo· 
lho. nos empreendimemos criativos 
t um ano de paz.• 

t certo que 1985 fo i um «ano de 
paz,, se excluirmos o guerra de 
tropas S(!viéticas no Afeganistão e 
0111rns C"onflitos de origem morxis­
to•leninisto com fins expansionistas. 

Quomo aos milhões de soviéticos 
strem «os donos do seu pois». o 
•Provdo» não C"Onfirmo essa declo· 
ração. 

O m intiro ucraniano /. Gravo-­
<hénko em <"arta pub li<"odo 110 
,Pravda», do passado 16 de De­
zembro ,te 1985. escreve: 

«Porquê não me sinto dono tio 
produto do meu trahollro? 

.. Parque todos as medidos sobre 
ttrniC"o de segurança no trobollro 
são tomadas pelo Administração 
stm o participação de nmlrum 
operário. São medidos severos que. 
por vezes. nos prejudiéom 110 saló· 
rio. Mais: quatro mineiros que 
rrabalharom no empresa. sempre 
pontuais. emre 25 e 28 anos. re· 
formorom•se e os dirigentes nem 
lhes d isseram adeus. Mos quando 
o rhefe sindiC"nl se reformou fize­
ram-lhe uma fes ta e deram-lhe 
}ese,ues .. .Jt· 

q No mesmo número do «Provda». 
o operário 'L Égorov. ,lo região de 
Murmonsk. esrreve. por sua vez: 

«O clima na brigado de trobollro 

depende da ,,ualidode dos mestres 
e do chefe da brigada. Se eles são 
profissionais M m/>etentes e sérios. 
sem ambições desmedidos. o ,,es· 
soai trabalha e o omht't111e 110 co· 
leniv<> é hom ... » 

Mais: O élrefe de brigado. galar· 
doado com o Ordem «Gl6rio do 
Trobollro». V. lúzin. do cidade 
russo de Permh. sublinho. também. 
110 Proveia: 

«Nó anos atrás sentia-me dono 
do meu trabalho. Os operários 
podiam manif Pswr a suo opinião 
oéerco do Administração.» Outra 
observação ,nois: 

«Na minha opinião o aumento 
d o solário é refreado ortifiriolmen­
te. Isto $1/<"ede 110 nosso empresa. 
pelo menos. na qual o sistema de 
pagamento dor salários 11ão <"011· 
tribui paro aw'ne,uor o produtivi~ 
dade ... » 

São oroso. os operários so viétl· 
cos verdodeirome111e donos d o seu 
país? O «Provdo» rec<>nhece. inod· 
vertidomente. ·que tal afirmação 
não corresponde q verdade. 

Vamos entrar no 0110 de 1986 e 
que se pode dizer sobre o vicio dos 
troba/hadou s .<oviéticos? 

O operário 11cronio110 Oleg Ali­
fãnov em Corto aberto dirigido oo 
Comité Ce11trol do partido soviéti· 
co reff>onde Mm os seguintes po· 
lovros: 

«Porquê no pois maior e mais 
rico do mundo soriolisto. um ope­
rário que trabalho numa empresa 
de Mosc<>vo. onde o situação hobi· 
tociono/ não é o pior do URSS. tem 
de esperar dezenas de anos poro 
<>bter coso poro o suo família. E se 
trabalho no cidade há mais de nove 
anos com mulher e dois filhos não 
o inscrevem. sequer. no «bicha» 
,?ara obter raso?»:-.. 

A s .. bichas;, poro comprar gé11e· 
ros alimentares duram horas intei­
ras. Poro não me alongar mais so· 
bre o siwação alimentar no URSS. 
leio no .. Provda». do passado dia 3 
de A bril o seguinte: «Alguns bos· 
boques do frigorijko do cidade de 
Tchebok sári deixaram ro ubar. de 
um ref eitório fabril. cu co de três 
toneladas de rome ... » 

O «Provdo». de J de Junho til­
timo noticio que o família Silkin 
vive <roéimo das suas possibilido· 
des;,. E u plica como: o robeço de 
família é inspector num frigorifié<> 
do cidade Kárk<>v. no Ucrónio. O 
filho dessa f amília é tolho111e num 
estabelecimento romerciol e o filho 
de S ilkin é moniéure. Essa f amília 
vive à largo ... 

O editorial ele «Proveia». do dio 
16 de Dezembro. intiw lodo «A 
Forço cio nosso moral» é o expres­
são refinado do hipoaisio. Nesse 
editorial o «Provdo,, s11bli11ho: «A 
nossa forço moral comunista está 
impregnado de profundo respeito 
pelos trobollrodores ..... 

É sabido. desde h6 muito. que os 
demogogos e os mentir()sos el<>· 
giom-se o eles próprios. Também se 
sobe que é na URSS onde o PC 
tem menos partidários verdadei· 
romente sérios. Os troqolhodores 
soviéticos sentem indignoçã<> pelas 
tai.s n ,ormas m orais e os prindpios 
do socialismo soviéti,·o». 

Devido a tudo isso o «marxismo 
deixo u de estar na moda». D. 
Lurdes! ... 

80 000 bilhetes 
25 216 prémios 

17 

atarde MAGAZINE 
DIA MUNDIAL DA PAZ 

Uma única paz no mundo 
• Apelo de João Paulo II 

O tema da Paz como valor universal, que não 
conhece fronteiras e é destinado a todos os homens de 
boa-vontade, é a nota saliente da mensagem de Ano 
Novo do papa João Paulo li. Neste contexto, o papa 
sublinha que a Paz é um valor único e «deve ser 
enfrentada por lodos os responsáveis das decisões 
políticas no Mundo». 

A Paz, um valor sem frontei­
ras, e uma única Paz entre o Nor­
te e Sul e Leste e Oeste, são, neste 
ano que finda, o voto «urbi et or­
bis» do papa João Paulo li. 

«No início do Ano Novo - re­
fere o sumo pontífice -:- inspi­
rando-me em Cristo, dirijo a ca­
da pessoa em particular e a todos 
os povos da terra a minha cordial 
saudação e os meus melhores vo­
tos: Paz a todos vós, pai em to­
dos os corações!». 

«A Paz - prossegue o papa na 
sua mensagem, integrada na ce­
lebração do Ano Mundial da 
Paz, que tem como data I de Ja­
neiro de 1986, - é um valor que 
corresponde às aspirações de to­
dos os povos e de todas as na­
ções», respeitando - como su­
blinha - «a jovens e anciãos, a 
todos os homens e mulheres de 
boa vontade». 

Apelo universal 

«O tema da Paz como valor 
universal - adianta João Paulo 
li - deve ser enfrentado com to­
da a honestidade intelectual, com 
lealdade de espírito e com vivo 
sentido da responsabilidade, face 
a si mesmo e face a todas as na­
ções da terra. Desejaria pedir -
sublinha - a todos os responsá­
veis das decisões políticas, que 

A Praça de S. Pedro 

afectam as relações Norte-Sul e 
Leste-Oeste, que se convences­
sem que só pode existir uma úni ­
ca Paz. Aqueles de quem depen­
de o futuro deste mundo - pres­
cindindo da sua filosofia políti­
ca, do seu sistema económico ou 
compromisso religioso - são 
chamados a contribuir para a 
edificação de uma única paz, 
fundada sobre as bases da justiça 
social, da dignidade e dos direi­
tos de cada pessoa humana.» 

«Esta tarefa - acentua o papa 
- requer uma abertura radical à 
Humanidade inteira, com a con­
vicção de que todas as nações da 
terra estão em estreita relação 
umas com as outras. Esta forma 
de inter-relação exprime-se por 
uma interdependência que pode 
ser profundamente vantajosa, 
como também profundamente 
destruidora. Daqui que a solida­
riedade e a cooperação, à escala 
mundial, devem ser consideradas 
como imperativos éticos que ape­
nas apelam para a consciência 
dos indivíduos e para a re.sponsa­
bilidade de todas as nações.» 

Ameaças à Paz 

Referindo-se, uma vez mais, á 
Paz como um valor, João Paulo 
li anota que ela «se apoia em ali­
cerces demasiado frágeis», tendo 

LOTARIA DOS 
REIS 
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Na sua última mensagem, lida em Roma pelo Natal, João Paulo 11 
já manifestou a ser a Paz um voto a construir entre as nações 

em atenção o que se observa em 
redor. 

«O nosso mundo - lembra -
apresenta uma evidência çlara de 
excessivo interesse egoísta no 
contexto de ·grupos políticos, 
ideológicos e económicos, opos­
tos entre si. Apanhados pelos 
condicionalismos destes siste­
mas, os lideres dos vários grupos 
sentem-se impelidos a prosseguir 
os seus objectivos particulares e 
as suas ambições ~e poder, de 
progresso e de riqueza, sem te­
rem suficientemente em conta a 
necessidade e o dever da solida­
riedade internacional e da coope­
ração em favor do bem comum 
dos povos que formam a família 
humana». 

«Desta situação - acrescenta. 
- mantêm-se blocos que divi­
dem e contrapõem os povos entre 

si, bem como os grupos e os in­
divíduos, tendo como resultado 
uma paz precária pondo grandes 
obstáculos ao desenvolvimento.» 

Armamento nuclear 

O exemplo mais dramático da 
situação actual, de acordo com a 

· mensagem do papa, «continua a 
ser o espectro das armas nuclea­
res, que tem a sua origem preci­
samente na oposição entre Leste· 
e Oeste». 

«O único caminho - aponta 
- consiste em manter abertas as 
negociações para a redução das 
armas nucleares e pára os acor. 
dos recíprocos sobre as medidas 
que diminuam a probabilidade 
de uma guerra nuclear.» 

A concluir esta passagem, 
João Paulo li afirma que a Paz 
«se acha continuamente em peri­
go, devido a interesses consolida­
dos e a interpretações divergentes 
e opostas. Ela pode chegar mes­
mo - anota - a ser manipulada 
ao serviço de ideologias e siste­
mas políticos que têm como últi­
mo objectivo a dominação». 

A via possível 

Para superar a situação actual, 
João Paulo li sugere, como via .. 
possível, «o caminho da solida­
riedade e do diálogo», apontan­
do que a construção da Paz pas­
sa , inequivocamente, pela edifi­
cação de «novos modelos de so­
ciedade e de relações internacio­
nais, que garantam a justiça e as­
sentem em fundamentos estáveis 
e universais», opondo-se clara­
mente à ideia de que os blocos 
que hoje se. confrontam «sejam 
algo de inevitável». 

Para tanto, João Paulo li re­
comenda o estabelecimento de 
uma ordem baseada na justiça e 
a formação do que considera ser 
«uma verdadeira comunidade 
mundial, na qual há-de reinar a 
justiça e a paz sem fronteiras, 
entre os povos e em todos os 
Continentes». 

sexta di.a 3. 
anda à roda 
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'CULTURA a tarde 

Imagem anticultura-85 - Na roto, duas figuras de jade apa. 
reeem parlidas, numa das vilrinas do Museu de Antropologia da cidade 
do Mbico, assallado no dia 26, logo a seguir ao Natal 

A __ língua portuguesa 
mor.reem Angola? 

A língua portuguesa está a 
«baicar» (morrer) em Angola? 
Para uns a resposta é sim. Para 
outros está a ser enriquecida 
com novos termos provenientes 
da gíria e dos dialectos locais. 

Seja como for. já se fala em 
Angola de forma incompreen· 
sível para quem não domine a 
gíria empregue principalmente 
pelos jovens. 

Apesar de ter muitos «kam· 
bas» (amigos) em Angola, o 
jornalista viu-se a «palarn (a 
lutar) para perceber o que 
muitos «avilos» (amigos) lhe 
diziam, por isso «chichilou 
boé» (demorou muito) a en· 
tendê-los. 

Como estava «boéréré» de 
sol (imenso). o «cata» (mais 
velho, em sentido carinhoso e 
não cronológico) «envergou» 
umas «mauanas» ( óculos) para 
não dar nenhuma «baccula» 
(queda). 

Assim se fala entre a juven· 
tude em UJ11Rda. UtiliUlndO 
exaustivamente a gíria local 
ainda mais impenetrável seria 
a linguagem, o que decerto 
vedaria a possibilidade de en· 
tendimento ao português mé­
dio. 

O «mano Sérgio» viu que es­
tava a «desconseguir» (não 
conseguir), apesar de todo o 
seu «bongue» (charme). «bum­
bar» (trabalhar) já que era para 
isso que lá estava. 

Como não tinha «kibutos» 
(mantimentos) para oferecer, 
alguns «madits» (tipos) olha· 
vam-no com cara de lhe que­
rerem «kafrikao, (tirar) o que 
levava e chegou a pensar que 
tinha de andar ao «chuco» 
(porrada) para conseguir «ba· 
zar» (fugir. ir embora) numa 
«diguela» (boleia). 

Apesar de ter entalado o 
dedo e de lhe ter doído «paka» 
(bastante) e pensado que o iam 
«bubularn (matar), ainda teve 
tempo de olhar para as «duias» 
ou «garinas» (raparigas) «cheio 
de poster» (a fazer charme) mas 
«desconseguiu» de «bumbularn 
(fazer amor) com elas. 

Os «cotas» mais «malaikos>> 
(saloios) disseram que ele era 
muito «minhungueiro» (mu­
lherengo) e que parecia um 
«cuco» (cubano). Os <•sovias» 
ou «cubilhas» (soviéticos) são 
quase todos «bambis» (feios). 
disseram-lhe. 

Durante o tempo em que lá 
esteve, o «mano Sérgio» não 
viu nenhuma «kuarra» (prosti­
tuta) na rua e não pôde conti­
nuar esta história porque a 
generalidade das palavras de 
gíria que recolheu dizem res­
peito à «shoboita» ou «chu· 
chuta» (sexo feminino) e por­
tanto decidiu que o melhor era 
parar por aqui. 

A língua portuguesa está a 
«baicarn em Angola? 

Aniversário do Grémio 
de Belém do Pará 

O grémio literário e recrea­
tivo de Belém do Pará, uma 
das mais antigas associações 
luso-brasileiras. está a come­
morar os seus 118 anos de exis­
tência . 

Os objectivos principais dos 
fundadores. no ano distante de 
1867. visavam a instrução e a 
cultura· dos associados e assim 
se explica que a entidade tenha 
promovido durante muitos 
anos. com grande êxito. um 
curso de guarda-livros, que 
formou centenas de profissio­
nais. 

O grémio de Belém do Pará 

possui uma das melhores e 
mais amplas bibliotecas do 
Brasil. aberta não só aos sócios 
mas também a estudantes. 
professores e leitores em geral. 

Apesar da queda da emigra­
ção portuguesa para o Brasil, 
o grémio literário e recreativo 
daquela cidade amazónica, ac­
tualmente presidido por Al­
fredo Cunha. continua pujante. 
dispondo de duas excelentes 
sedes. orna no centro da cidade 
de Belém do Pará. alem de ter, 
ainda. um dos melhores élubes 
de campo da região. 

Balanço do ano literário 1985 
Em 1984, uma das marcas do ano literário foi a da 
proliferação de textos de ficção assinados por 
jornalistas. 

Amaral. Em 1985, os jornalistas volta­
ram, mas visivelmente com me­
nor incidência, a aparecer em li­
vro. Ocorrem de imediato seis 
nomes, dos quais em estreia: Cla­
;-a Pinto Correia («Um Esque­
ma» e «Adeus, Princesa», uma 
primeira incursão da autora no 
policial), José Amado Dionísio 
(«Todo o Alfabeto Dessa Ale­
gria»), Roby Amorim (que se es­
treou em livro com «Elucidário 
de Conhecimentos Quase Inú­
teis»), AntóniÓ Mega Ferreira (o 
segundo estreante com «O Heli­
ventilador de Resende»), Carlos 
Urgel Dirceu, pseudónimo de 
Santos Ribeiro («A Foz do Gran­
de Rio») e Mário Ventura, de to­
dos o de mais extensa obra publi­
cada («Vida e Morte dos Santia­
gos»). 

Ambos os títulos, primeira­
mente o de Cunhal, e depois o de 
Freitas do Amaral, estiveram se­
manas consecutivas à cabeça da 
lista dos livros mais procurados 
em Portugal. «O Partido Com 
Paredes de Vidro» já não ocupa, 
actualmente, qualquer das dez 
posições do top mas continua a 
ter grande procura (está na déci­
ma quinta posição). «Uma Solu­
ção Para Portugal» também já 
perdeu a liderança do grupo dos 
dez livros mais procurados mas 
mantém-se neste, ocupando a 
terceira posição. 

O réu ((dissidente» no processo das FP-25, J . Macedo Comia, 
publicou um dos documentos mais importantes para a análise do 
Portugal contemporâneo («As Cinzas dum Tenipo Perdido») sob o 
ponto de vista das organizações revolucionárias 

Não é, todavia, o livro do jor­
nalista double de escritor o que 
faz a marca deste ano literário ou 
que, com maior precisão, consti­
tói um dos aspeetos mais relevan­
tes no quadro da edição livreira 
em Portugal. Esse relevo deve, 
em 1985, ser dado ao livro políti­
co. Livro político que foi, as 
mais das vezes, simultaneamen­
te, «livro do político», ou seja: 
questões de natureza politica 
analisadas pelos mais directa­
mente nelas envolvidos. 
Os livros 
dos dirigentes políticos 

Os títulos políticos começaram 
a aparecer em força nos escapa­
rates, poucas semanas antes das 
eleições legislátivas de 6 de Ou­
tubro. Citados e publicitados em 
órgãos de informação social -
num caso concreto («Uma Solu­
ção Para Portugal», de Freitas 
do Amaral) dando azo a um pro­
testo do Conselho de Comunica­
ção Social - a sua procura nas 
livrarias atingiu, num ou noutro 
caso, níveis altíssimos, de que ia 
dando registo o top semanalmen­
te t!labaorado pela Anop com ba­
se no inquérito a livrarias em to­
dos os distritos do Pais. 

Na primeira li nha dessa procu­
ra estiveram títulos de dirigentes 
políticos situados em pontos ex­
tremos do leque político­
partidário e ideológico: «O Par­
tido Com Paredes de Vidro», do 
secretário-geral do Partido Co­
munista, Álvaro Cunhal, e 
KUma Solução Para Portugal», 
do antigo presidente do CDS e, 
hoje, candidato à Presidência da 
República, Diogo Freitas do 

Os livros 
dos candidatos 
presidenciais 

Além de Freitas do Amaral, 
um segundo candidato à Presi­
dência da República publicou um 
livro este ano: Maria de Lourdes 
Pintasilgo. O livro, lançado no 
Porto há dias, chama-se «Di­
mensões de Mudança». Para bre­
ve, estâ anunciado o lançamento 
de uma segunda obra da candi­
data: «As Minhas Respostas». 

Mário Soares, também candi­
dato á Presidência da República, 
não lançou este ano qualquer li­
vro de sua autoria mas é ele a 
personalidade em foco em pelo 
menos dois de outros autores .. 

O primeiro, em tempo de edi­
ção, é «Dicionário Político de 
Mário Soares», da autoria de 
Pedro Ramos de Almeida. O 
outro, ainda sem texto em portu­
guês, e recentemente apresentado 
em Lisboa, intitula-se «Mário 
Soares: Portrait of A Hero» 
(«Mário Soares: Retraio de Um 
Herói») e é seu autor Hans Ja­
nitchek, membro da direcção da 
Internacional Socialista. 

«Portugal, as Mudanças Ne­
cessárias» é um outro título en­
quadrãvel neste clima de ressur­
gimento do livro político. Edição 
do Grémio Literário, «Portugal, 
as Mudanças Necessãrias» reco. 
lhe as conferências que, naquela 
instituição, proferiram quatro 
personalidades convidadas para 
o ef,:ito: Freitas do Amaral, Pin­
to Balsemão, Salgado Zenha (na 
altura do convite, ainda não can­
didato à Presidência da Repúbli­
ca) e António Barreto. 

António Almeida Santos, do 
Partido Socialista e Gonçalo Ri­
beiro Telles, do Partido Popular 
Monãrquico, são dois outros di­
rigentes políticos que, em 1985, 

apareceram em livro. O primeiro 
deu á estampa «Virtuosa Sensa­
boria» e o segundo «Para Além 
da Revolução». 
Ficção: o género 
mais procurado 

Uma referência final para «As 
Cinzas dum Tempo Perdido». 
Livro político, não o escreveu 
um dirigente partidário mas J.C. 
Macedo, ou seja Macedo Cor. 
reia, um «dissidente das FP-25» 
que, exactamente, toma como 
objecto de estudo a organização, 
de que confessa ser membro. 

«As cinzas dum Tempo Per­
dido» foi um dos livros mais pro. 
curados em Ponugal desde o seu 
lançamento, quase coincidente 
com o inicio do julgamento do 
«Caso FP-25» cm Monsanto. 

Nem só, porém, nem princi­
palmente, de textos políticos se 
alimentou a edição de livros em 
Portugal, em 1985. A ficção, 
ainda é sempre o mais procurado 
dos géneros, a poesia e o ensaio 
continuam a ter cultores, edito­
res (são, porém, cada vez em me­
nor número os que editam poe­
sia) e leitores (pese embora a in­
desmentível redução dos níveis 
de leitura). 

Impossibilitado o registo ex-· 
a.µstivo dos títulos saídos nos três 
géneros. ao longo do ano, rema­
ta-se este balanço com a enume­
ração de alguns, de poesia e fie. 
ção, e naturalmente que de im­
portância diversa. 
Ficção e poesia: 
os títulos 

FICÇÃO: «Um Bicho da Ter­
ra», Agustina Bessa Luís, «Auto 
dos Danados», Ant6nio Lobo 
Antunes, «Todo o Alfabeto Des­
sa Alegria», José Amaro Dioní­
sio, «O Hcliventilador de Resen­
de», António Mega Ferreira, 

Intercâmbio cultural 
entre.Washington 
e Moscovo 

Obras dos museus soviéticos do Hermitage e 
Puchkine vão estar expostas nos Estados Unidos, e 
colecções norte-americanas, designadamente da Ga­
leria Nacional de Washington, na União Soviética -
estabelece um protocolo assinado em Moscovo. 

O protocolo de trocas de exposições de arte entre 
os dois países prevê a exposição nos Etados Unidos 
de 40 obras de impressionistas e pós-impressionistas 
dos museus do Hermi1age e Puchkine e, na União 
Soviética, além de uma colecção da Galeria Naci0-
nal de Washington, a colecção «Cinco Séculos de 
Obras-Primas», de Armand Hammer. 

O protocolo foi assinado por Armand Hammer e 

pelo primeiro vice-ministro soviético da Cultura, 
leugucni Zaitsev. 

«Este intercâmbio de obras de arte é ímpar e não 
foi possível sem a conclusão do acordo sobre trocas 
eu.hurais assinado em Genebra», disse Armand Ham­
mer, na cerimónia de assinatura. 

O vice-ministro soviético, na mesma ocasião, sa­
lientou: «Demos o primeiro passo na construção de 
bases de uma melhor compreensão entre os nossos 
palses.» Acrescentou esperar que se siga «o desen­
volvimento da cooperação nos outros domínios, co­
mo a redução dos armamentos e a prevenção da 
guerra nuclearn. 
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«De Passo Trocado», Carlos Va­
le Ferraz, «Nuvens no Vale», Jo­
sé Alberto Marques, « Vida e 
Morte dos Santiagos», Mârio 
Ventura, «O Que Agora Me ln. 
quieta», Carlos Coutinho, «Ci· 
clone em Setembro», Cristóvão 
de Aguiar, «ó Único Animal 
Que?», Augusto Abelaira. «Um 
Esquema», Clara Pinto Correia. 
«Primeiro Testamento», Jorge 
Listopad, «Ninguém Morre de 
Véspera», Margarida Carpintei­
ro, «Villa Celeste», Hélia cor. 
reia, «O Retrato de Rubens,,, 
Amadeu Lopes Sabino, «Célia e 
Celina», Maria Isabel Barrcno, 
«Os Nós e os Laços», António 
Alçada Baptista, «Montparnas­
se, Mon Village>>, Vasco de Cas­
tro, «Da Natureza das Coisas•, 
Natália Nunes, ((Rudolfo», Olga 
Gonçalves. «O Trono e o Domí­
nio», Luísa Costa Gomes e Rui 
Romão, «Todas as Luas no Meu 
Corpo», Isabel Jones e «A Foz 
do Grande Rio», Carlos Urg'' 
Dirceu. 

POESIA: «Segredos, Sebes, 
Aluviões», Joaquim Manuel Ma· 
galhães (embora apresentando-$( 
como segunda edição trata-$( 
verdadeiramente de um livro no­
vo do autor), «Tronos e Domina­
ções», João Miguel Fernandes 
Jorge, ((As Mediadoras», Antó­
nio Ramos Rosa, «Três Carias 
da Memória das lndias», AI Ber­
to, «O Amor da Morte», Helder 
Moura Pereira, «Dentro de Mo­
mentos», Pedro Tamên, 
«Aboiz», Gil Nozes de Carvalho, 
«Prosaicas», António Torrado, 
«O Rude Tempo», José Vi?le 
Moutinho, «A Sombra das Figu­
ras», Vasco Graça Moura, <<Ca­
valo Dentro da Cabeça». Fran­
cisco Duarte Mangas, «Aro­
mas», Helga Moreira e «Beber a 
Corn, Jaime Rocha. 

Florbela 
Espanca 
editada 
no Brasil 

Uma colectânea de livros :\ 
poetisa portuguesa Florbela ...,. 
panca foi lançado, dia 18 no Pa­
lácio São Clemente, Rio de Ja. 
neiro. 

O lançamento contou !X)m a 
participação de nomes famosos 
da cena artística brasileira, no­
meadamente Glória Pires, Tónia 
Carrero, Natália Thimberg, Bibi 
Ferreira, Beth Mendes que decla­
maram poemas de Florbela Es, 
panca. 

A iniciativa, que contou com o 
apoio do sindicato dos artisl 
do Rio de Janeiro, teve ainda 
participação do cantor Fagner 
que musicou poemas da poetisa 
portuguesa. 
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«Escrevo-lhe de Itália» 
Michel Oéon 
Colecção: - Clássicos do Roman 
ce Contemporâneo 50. • vol. 
N.• de páginas:
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Formato: 14 x 22 cm 
Preço de capa: 900$00 

No Verão de 1949, um jovem 
francês, historiador de profissão, 
volta a llália, onde estivera como 
atirador, durante a guerra, em 
1945. O que o leva até lã é uma 
vila fortificada perdida no cora. 
ção da Úmbria: Varela. Como 
historiador, interessa-lhe o pas. 
sado de Varela, fundada no sécu­
lo XVI; como antigo combaten­
te, pretende tirar a limpo um dos 

mistérios da sua breve campanha 
na Itália; como homem, quer 
tornar a ver aquela que o alber­
gou durante a sua estada. Num 
ambiente sensual e secreto, em 
que passado e presente se con. 
fundem, o protagonista acaba 
por encontrar a chave do enigma 
que é a vida oculta de Varela nu. 
ma festa pagã para que todos os 
habitantes se preparam. 

Pela primeira vez em Portugal, 
e em tradução de Ricardo Al­
bcrty, um romance de Michel 
Déon, galardoado em 1984 com 
o Prix des Maisons de Presse 
francesas. 

Lições de Direito Penal 
Manuel Cavaleiro de Ferrei ra 
Colecção: diversos 
Formnato: 17 x 23,5 cm 
Preço de capa: 1250$00 

Manuel Cavaleiro de Ferreira é 
doutor em Ciências Histórico. 
Juridicas; bolseiro do Instituto 
de Alta Cultura na Alemanha, na 
Itália e na Áustria; professor da 
Universidaçle Clássica de l:.isboa, 
da Unh:ersidade Federal de Per­
nambuco e da Universidade Cató­
lica Portuguesa; ministro da Jus­
tiça de 1944 a 1954. 

Depois da pu.blicaçã(? de Direi. 

to Penal Português / e Direito 
Penal Português li (Parte Geral), 
a matéria do presente volume é 
constituída pelas lições proferi­
das pelo autor na Universidade 
Católica Portuguesa durante o 
ano lectivo de 1984.1985. Trata­
se agora, mais concretamente, da 
exposição da Teoria do Crime 'à 
luz do Código Penal de 1982. 

Indispensável elemento de 
consulta para· estudantes de Di­
reito, bem como para juristas, 
LIÇÕES DE DIREITO PENAL 
é uma obra à qual auguramos um 
sucesso imediato junto do públi­
co especializado. 

O Invento Ultra-secreto 
Franklin W. Dixon 
Colecção: Os Hardy em acção 
10.•vol. 
N• de páginas: 204 
Formato: 13,5 x 19 cm 
Preço de capa: 340$00 

Frank e Joe Hardy foram in­
cumbidos pelo pai, o famoso de­
, ,;ctive de Bayport, de uma tarefa 
invulgar: «assaltam a casa de um 
vizinho e apoderar-se de um in­
vento muito especial que deve ser 
mantido no maior segredo. O do­
no da casa, um importante cien-
1ista, escondeu-o ali antes de se 
ausentar para longe. O invento 
está em perigo de ser roubado e 
os rapazes correm contra o tem­
po para chegarem antes dos Ja. 

drOcs. 
Porém, os jovens detectives 

em breve descobrem que estão 
envolvidos num mistério muito 
maior do que simplesmente dei­
tar a mão ao invento. As.suas in­
vestigações põem-nos na pista de 
um perigoso bando de ladões e 
contrabandistas. · Então J oe é 
raptado e Frank lança-se numa 
perseguição que quase termina 
desastrosamente ·para ele e para 
os seus companheiros. Os dois ir. 
mãos e os seus amigos vivem mo. 
mentos de grande ansiedade e 
enfrentam perigos constantes 
mas finalmente os Hardy resol­
vem um dos casos mais compli­
cados que já se lhes deparara. 

«Cecília e a tapeçaria roubada» 
George Bayard 
Colecção: Cecília 5. • vol. 
formato:·13 x 19 cm 
Capa de Augusto Trigo 
Preço de capa: 275$00 

Na exposição de antiguidades, 
o stand número 13 pertence ã 
stnhora Saranyan, tia-avó de 
Cetilia. Entre os valiosos objec­
tos, apresenta uma antiquíssima 
e preciosa tapeçaria intitulada Os 

Trabalhos de Hércules. Mas, no 
dia da inauguração, a tia de Ceci­
!ia desaparece, assim como a ta­
peçaria ... 

É impossivel duvidar da ho­
nestidade da senhora Saranyan, 
antiquária famosa, mas o seu de­
saparecimento é muito estran.ho. 

Cecília e as amigas Laura e Ju­
ju lançam-se corajosa e denoda­
damente ã procura de uma res­
posta para estes dois mistérios. 
Conseguirão resolvê-lo ? 

«A Foz do Grande Rio» 
Carlos Urgel Oírceu 
Colecção Século XX 
182 pllginas 

lé 
• Um livro de bolso de leitura 
: fácil e agra'i!ável, que conta mais 

um episódio da vida de Miguel 
l Várzea (com outro título na mes­
s ma colecção: «Miguel Várzea: 
• Alferes e Paisano»). 
a Esta personagem morreu no 
,i Porto, a foz do grande rio, onde 

três mulheres choram por ele: a 
mãe (que também morreu meses 
depois arrasada pelo desgosto), 
Ana Joana, que dele teve um fi. 
lho; e Demétria, que dele disse: 
«devia viver cem anos e morreu 
jovem». A relação marginal que 
Ana Joana e Demétria, as duas 
mulheres da sua vida, irão viver 
não é mais do que o perpetuar do 
amor que ambas sentiram por ele 
e que as conduzirá inevitavel­
mente ao mesmo fim. 
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a tarde_CULTiJRA 
SUBSIDIADOS PELO IPC 

Filmes produzidos em 1984 
continuam sem estrear 

ANOP/ A TARDE 

Dos cinco filmes que o IPC subsidiou, em 1984, no 
quadro da assistência financeira à produção . 
cinematográfica, ainda nenhum passou nos écrans 
portugueses. &cusado é dizer que também os 
subsidiados em 1985 - cinco como no ano anterior -
continuam inéditos. 

Voltando a 1984: dos cinco fil. 
mes financiados, apenas dois 
(«Um Adeus Português», de 
João Botelho, e «O Barão de Alta 
Mira», de Artur Semedo) estão 
concluídos e têm data de estreia 
anunciada: «Um Adeus Portu. 
guês» em Janeiro, e «O Barão de 
Alta Mira» depois das presiden­
ciais», portanto depois de 26 do 
mesmo mês. 

Os restantes três («Balada da 
Praia dos Cães>), de Fonseca e 
Costa, «Repórter X», de José 
Nascimento e «Relação Verda­
deira e Fiel», de Margarida Gil) 
não há noticia de que tenham si­
do concluídos ou estejam perto 
disso. · 

Nada de novo, portanto, nesta 
frente. Tornou-se já um hábito 
ver mediar anos entre o anúncio 
do financiamento de um filme e a 
sua entrada no circuito comer­
cial. Com.excepçôes, como se vê. 

Dentro da «regra» esteve, por 
exemplo, «Ana», de António 

·Reis e Margarida Cordeiro. 
Concluído em 1982 e este ano se­
leccionado para representar Por­
tugal na disputa do «óscar» de 
Hollywood para o Melhor Filme 
Estrangeiro, só em meados de 
1985 foi exibido comercialmente 
no nosso pais. 

Das duas excepçOes referidas, 
que o serão de facto se se efecti. 
var a estreia na data anunciada, 
«Um Adeus Português», foi, no 
ano que agora finda e a par de 
«Le Soulier de Satin», de Ma­
noel de Oliveira, o mais interna­
cional dos filmes portugueses. 
Noutro plano, a confirmação de 

um jovem realizador, com ape­
nas uma longa metragem no acti­
vo ( «Conversa Acabada») antes 

· desta. 

Vitalidade 
de produção nacional 

Começado a rodar este ano, 
«Um Adeus Portruguês» esteve 
presente em dois festivais inter­
nacionais: no de Londres e no do 
Rio de Janeiro, neste último ar­
rebatando o prémio para a me­
lhor realização cinematográfica. 

«Le Soulier de Satin», desde 
logo um caso à parte na cinema­
tografia portuguesa, está ainda 
por exibir comercialmente em· 
Portugal. Por ele, ou, mais preci­
samente, a pretexto dele, foi o 
seu autor distinguido em Veneza 
com um «Leão de Ouro Espe­
cial», de consagração de carrei­
ra. 

Mas outros realizadores, tra­
balbando em curta e média me­
tragem em animação, arrebata­
ram prémios no estrangeiro. Al­
guns exemplos: Manuela Serragn 
com «O Movimento das Coisas» 
e «Álvaro Feijó, com o filme ani­
mado «O que Calma». 

Tudo isto somado comprova, 
no entender de mu.itos, a vitali­
dade do cinema português e o 
crescendo do seu prestigio extra­
frontéiras. 

É verdade que os convites para 
a participação de filmes portu­
gueses em festivais estrangeiros 
se multiplicam, que o espaço 
consagrado ao cinema português 
nos jornais e revistas da especia­
lidade é cada vez maior e que os 
prémios se iornaram frequentes, 

«Um Adeus Portugues», de J oão Botelho, um dos cinco filmes subsidia­
dos em 1984 pelo IPC! um dos dois já concluídos 

jâ não surpreendem, como ainda 
não hã muito acontecia. 

Não é, porém, pacifico con­
cluir•se daqui que se tenha regis­
tado, nestes últimos dois ou três 
anos, um melhoramento signifi~. 
cativo das estruturas em que ãs-' 
senta a actividade cinematográfi­
ca em Portugal ou, mesmo, uma 
mais conseguida articulação dos 
esforços em prol da difusão do 
cinema português no Pais e no 
estrangeiro. 

Vem, a propósito, lembrar ter 
sido intenção do anterior Gover -
no aplicar aos bilhetes de cinema 
o IVA (lmPoSto sobre o Valor 
Acrescentado, que entra em vi­
gor amanhã) e que, ao mesmo 
Governo, a Assembleia da Re­
pública concC<leu "carta branca» 
para reduzir de 15 para 5 por 
cento o adicional aplicado aos 
bilhetes de cinema desde 1971. 

Este projceto não foi por dian­
te. A ter «vingado», o cinema 
português teria, na opinião de 
múltiplos sectores, sofrido danos 

irreparáveis, de que, no extremo, 
poderia resultar a sua «morte pu. 

. ra e simples». 
Sendo o adicional a fonte prin. 

cipal de financiamento do cine­
ma português não custa a crer 
que uma redução tão drástica co­
mo a anunciada viesse agravar 
consideravelmente a situação. 

Os fundos de financiamento 
do Instituto Português de Cine. 
ma, continuam a ser escassos pa­
ra «responder» satisfatoriamente 
às solicitações que, todos .os 
anos, lhe são feitas. 

Para o plano de produção de 
1985, o IPC dispôs de 118 750 
contos. Sendo o subsidio máxi­
mo, por filme, de 25 mil contos 
(apenas 18 750 contos tratando· 
-se de primeira obra), as contas fi. 
cam feitas á partida: não podem 
receber financiamento mais do 
que cinco filmes. 

Ora, em 1985, foram 38 os 
projectos de filmes apresentados, 
por 29 realizadores, à apteciação 
de um júri designado pelo IPC. 

Cooperação cultural luso-marroquina ·· 
O ministro marroquino dos assuntos culturais disse em 

Rabat, que o rei Hassan II o incumbiu de activar a coope­
ração cultural com Portugal. 

MohamC<I Benaissa, que é 
também dirigente do reagrupa­
mento nacional dos independen­
tes, o segundo maior partido 
marroquino, destacou que o so­
berano tem estimulado o desen­
volvimento das relações com 
Portugal e, por isso, dado instru­
ções para que se concretize a coo­
peração a nível cultural. 

O ministro adiantou que o rei 
Hassan li apoiou a integração de 
participação de Portugal este ano 
na Universidade de Verão Al­
·Mutamid de Arzila, norte de 

Marrocos. 
Benaissa destacou como muito 

importante a participação-portu­
guesa no festival de Arzila, em 
Agosto passado, e a.inda a ade­
são de intelectuais e professores 
de Portugal à Universidade de 
Verão Al-Mutamid daquela cida­
de do norte de Marrocos. 

O ministro afirmou que no 
próximo ano contará com a pre­
sença também, de alunos, artis. 
tas e intelectuais e, ainda, em co. 
_laboração com o instituto luso. 
-árabe para a cooperação (JLAQ, 

da exibição de filmes, mostra de 
artes plásticas e livros históricos 
de Portugal cm Arzila e Tânger. 

Benaissa disse, por outro lado, 
estar interessado em apoiar a rea­
lização de uma coprodução cine­
matográfica . luso-marroquina 
sobre a vida do poeta AI­
M.utàmid que nasceu em Beja, 
Portugal, no século X e morreu a 
sul de Marraquexe, Marrocos. 

O ministro observou que cm 
colaboração com o ILAC pode­
rão realizar-se em Portugal, ao 
longo de 1986, exposições de ar -
tes plásticas e populares, uma se. 
mana do filme e a exibição de 
grupos folclóricos de Marrocos. 

Benaissa manifestou interesse, 
também, na cooperação portu­
guesa no restauro dos vários for­
tes e fortalezas portuguesas 
construídos no sée,. XV ao longo 
da costa marroquina e propôs a 
apresentação pela televisão mar. 
roquina de uma série que a televi­
são portuguesa apresentou sobre 
a presença histórica de Portugal 
em Marrocos. 

O ministro disse, ainda, ser ne­
cessário que a comissão mista do 
acordo cultural assinado entre 
Pon ugal e Marrocos se reúna ra­
pidamente para traçar um pro­
grama de acção que concretize 
iniciativas culturais portuguesas 
em Marrocos. 

80 000 bilhetes 
25 216 prémios 

LOTARIA. NACIONAL 
é matemático! 

a vantagem 
é sempre sua 
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20 ESPECTÁCULOS / TEMPOS LIVRES 

• etNEMA 
a ALF AS TRIPLE X -Av. AI· 
mir•me Ga,l!ó Cou1inho. 1el. 106496. 
SAI.AI A, 14, 16 . .l0.19. 2U0e24 
• Rt&rõ)Oao Futuro •. M 6 Ano~. SALA 
2 A, l4.IS.16.4S.19.IS.2l.4Se00.IS 

l~W~'s.\~~~s: ~-.~~ít?s.~f}t 3 

• A flor~•• Esmtrtldu. M f2. An~. 
a ALFA CLUB Sc>.,oo à, 1•. 
16 . .l0.19.21 . .l0e24 • AChoru<L;nt­
o Filmt•. M 6 Ano). 
a AMOREIRAS A, . Fni. 
~uartc Pacheco. lei. 69127S. SALA 1 

.; t-~.!~o~·a-l~!~.2
SAL~R?r~~ 

IJ.30. IS .. 10. 17.30.19.30.21.30c2J.30 
• BrancadtNevttehStttAnõtS». P. To-, 
do,. SALA 3 À, 14.IS. 16.4S. 19. IS. 
21.4Se00.IS •Slh·trado•.M 12Ano,. 

a APOLO 70 .A,. Júlio Oini,. 
IO•A. rei. 76)319 As 14. 16.30. 19. 
21..1Qd4 • CononClub•.M 16Ano,. a AVILA A,•. l)uque de A,ila. 
92-A.tel. S39930 À, 14.4S.17, 19.10e 
21.45 • Os Cooni .... M/6 Ano,. 
a A VIS /\V. Duque de Ávila. 4S. 
rei. ~7163 A, 15.30. 18.JO e 21.30 
• Amfrica Violtntu. M 118 Ano). 

a BABILÓNIA CenrrpComcr· 
cial Babilónia. Amadoro A, 1 S. IS. 
18.30e21.30 •OsOtUS<SOt• tm E,tar 
l.outOS'lt. N . .-. M IJ AnOl.. 
a BERNA Av. M>rquêsdeTomar. 
rei. 77609t À, 14.00. 16.:W. 19.00 e 
21.30 •TJgra - O Foio to Ctlo•. 
M 6Ano'.\. 
a CALEIDOSCÓPIO À, 
14.00. 16.30. 19.00e 21.30 , Brinca dt 
Not tos Sttt Anot'S». M !6 An03. 

• CAPIT()LIO Parque Maycr. 
1tl. 372JS9 As 15. 17.19. 21 e 23 • O 
Stxo l.ouco da.\ Louras,,. lnt. M 18 An<K 

a CASINO ESTORIL Pr. 
Teodoro do, Santos. Es1oril.1el. 2684S2 I 

À, 17e21.IS •Choru,Unt•. M /6 
AnO), 

a CASTIL Ruo C•;r,lho. 39. rei. 
S30194 - As IS.30, 18.JOe 21.JO - «Os 
Goonta.. M /6 Ano• 

a CINEBLOCO - R. Pinheiro 
Chagas. rei. SS0824 À< 14.30. 16.4S. 19 
e 21.JO • Amtric'ano Ci1,olo•. N.a. 
M 18Ano,. 

a C(NE 222 Av. Praia da ViróriJ. 
2J.1cl S794ó0 À, 14.00.16.30. 19.00e 
21.JO • Os Oois Suptrpoli<í•> cm 
Miami•. M 12 Anos. · 

a C I NECAMÕES Rua doLo­
rcro. IS. rei. 324194 À, 14.IS. 16.JOe 

21.30 to:O), Suptrpo1ícil~•. N.;:s. M 1) 
Ano). 
a C I NE ESTúD f A CS A,. 

Wt· te~il!!~f.5Jo •. M /i-J!'.·0!~·3º e 
a CINEPÃTRIA Ruado(;rilo. 
44-46. tcl. 381203 À, IS.30 e 21.30 
•Ao Stn·iço dt Sua Majnladt•. M 12 
Ano). 
a C I NE P ORTELA Ceniro 
Comercial ESTi'JOIO ANUSHA À, 
16c 21.4S •M•dona- O Cli dtSus•· 

"~·it.Io~2i'~.~·· ~iWsii,~:!~ ,2 
Ano).. 

a CINE-TEATRO CARLOS 
MANUEL Av.AdrianoCoclho.2. 
Sin1rn. rei . 9230291 A, 21.30 • A>· 
sa.ssinos Sthagtns». M ' 12 Ano::,,. 

a CINE-TURIM Es1r,ida de 
Benfica. 723-A. lei 706666/ 70 As IS.00. 
17.30e 2t.4S • H lstórta lnltrmini "tf•. 
M/6Anos. 
a CITY CINE As 14.30. 16.4S. 
19 e 21.30 • A ( 'u av1n1 da Coroatm•. 
M/6Anos. 
a CONDES Av.doLiberdade.2. 
tel. J22S2J À< 14.00. 16.30. 19.00 e 
21.30 .O Espiiodo S1p110 VtrmtlhO• . 
M/ 12 Anos. a DOI S M I L Av. Bombeiros vo. 

~~~;~·· k::;\,'~!(.',),4- :~~tr:S~~ 
Esmtr1ld ... M/12 Ano,. 
a ED EN Pr. do, Resraur,dore;, 
21.tel.320768 Às 14.16.J0. 19e21.30 

• Os Pun_!,os da VinJ1nÇ11.0. M/ 16 Ant><. 
a ESTUDIO AI.O. Afonso Hen­
riques. 3S. 1el. SSSl34 S«sôes à> IS. 
17.19c21.30 •Ch•m•••m·lhtGfnío•. 

li\:~-rboió 444 Av. Def. de 
Chaves. 83-8. rei. 77909S As I S.30. 
18.30e21.30 • O• B1ndidosd1, BMX». 
M/6Anos. 
a FONTENOVA Est.deBcnfi­
ca. SOJ. 1cl. 714SI09 SAI.A I A, 
14.4S. 17. 19.IS. e 21.45 ~7 - Alvo 
tm Mo,imtnlo•.M /12 Ano,. SALA l 
As 14.IS. 16.30. 18.4S e 21.iS •O 
Mundo F1nlútleo de 07.•. Mi 6 Anos. 
SALA J Às 14 30. 16.4S. 19 e 21.30 
•A Caravana da Corai,tm». M/ 6 Anos. 
a FÓRUM PICOAS Edillcio 
dM TdecomunieaçÕC"S. J\v. Fomes Ptttira t Melo. JS·C. 1el ~1037. Audilório 1 

A~~: ~ud~l~rlo! Mt~tiili••;r.,n~~ 

~·.~'J..~~.~ºl, 2~~ :i~~~~:: 
M/16Ano,. 

APARTIRD0DIA3 

a GEMINI R. Sou» Lope,. 1cl. 
734009 À> 14. 16.JO. 19 e 21.30 
~Rttrt'SSO ao Fu1uro•. M 6 AnO!t, 

a HOLLYWOOD Cenrro Co· 

r ~~it~t·,'t4es.
1%~rs:. 23~.\~ 

::_~o~~!t!º2 ~'!\;~.v:~.~·,ã'.'Jf. 
21.30c24 •CO<'con-AAvtnlura:dos 
Cor1ls Ptrdido.-.M 16 Anos. 
a IGOPER Cenrro Comercial 
tgo~r. Av. Gomes Pereir3. Btnfic:s 
A:,. 1.S.30 t 21.JO «D~t:sptradamtntt 
Procurando Susanu. M 12 Ano.). 

a IMPALA CINE A,. Ga-,par 
Cortt•Real. l.ote 111. C:tsc3iS. tcl. 
2$040168 A, 16.JO e 21.:W •O 
Cra_ndt Conttrto dt R0tk•. M / 6 Ano),. 
a IMPt RIO AlamedaO. Afon<o 
Henrique, . JS. 1el. SSSIJ4 A, IS.IS. 
IS.IS e 21.JO •A L<nd1 d1 flortsla•. 
M/ 6 Anos. . 
a LAS VEG A S Ceniro Comer­
cial de /\lcán1ara.1el. 631162 SALA 1 
- As IS. IS.18.30c21.JO «Ca<oon -
A Aventur1 dos Corais Perdidos». M/ 6 
Anos. SALA2 Às 1S.30.18.4Se2l.45 
-•li Honra dos Padrinhos». M/ l6An0>. 

a LONDRES Av. Roma. 7-A. 
1el.80IJIJ Às 14.16.J0. 19c21.30 
• A Honr1 do, P1drinhoso. M/ 16 Anos. 
a MIRAMAR CeniroComercial 
Pão.<fc•Açúcar. C"ascab .• 1c1. 2841744 
SALA I Às lS.30e21.4S • li Honr1 
dos J>1drinho.-. M / 16 Anos. SA 1,11 2 
- À> IS.IS e 21.30 • 007 Alvo em 
Movimtnto•. M / 12 Anos. 
a MUNDIAL R. Marrcns Fer­
rão. 12•/\, rei. S88743 As 14.00.)6.JO. 
19.00 e 21.JO •Tnr• - O Foro• o 
Ctloo. M 6 Ano>. 
a NIMAS Av.SdeOurubro.42-8. 
tel. S74362 Às 14. 16.30. 19 e 21.30 
•Cotton Club•. M 16 Ano,. 
a N'GOLA R. Ac1or Taborda. 
27•/\, rei. S73407 A, 14.30. 16.4S. 19 e 
21.30 «Utu - O ÚUimo Cutrr~irow. 
M/12 Ano,. 
a ODE()N R. do, Condes. 4. rei. 
326283 As 14.30. 16.4S. 19.00 e 21.30 

• R•~ Vloltnla•. M 12 Ano:,. 
a OLfMPIA R. do, Conde,. 13. 

~e~m:9 .o~~d":':::!i~~i.~:rvs 
Anos. a PA T H t Rua l'ranci,coSanche,. 
IS2.tcl .8219JJ Às 14.16.30ei1 . .l0 
• Nova York 1997• . M 13 Ano,. A, 24.00 
- «Calcinhas ao Uu•. M 16 Ano). 
a POLITEAMA Ruad:1,Porrn, 
de San10 Anião. 1cl. 32630S À< 14.15. 

16.30. 19e 21.JO •0> Dois $ uptrpoli· 
eia~ em Miami•. M 12 Ano)., 
a PROMOTORA Largo do 
Cah•irio. rei. 637180 Às IS. IS e 21.30 
- • 'OptraçioZ.tbra f'orc:t.. M 16Ano,. • 

a QUARTETO Rua flore, !fe 
Lima. 16. rei. 771378 SALA I A, 
14.00.16.JOe 19 •CononClub•. M 16 
Anos. SALA 2 14.00.16.JOe 19 • A 
Caso E O Mundo•. M 12Ano<. SALA 3 

IS.17c 19 •Nom•! Carm,n». M 16 
Ano,. SALA 4 14, 16.30 e 19 • li 
Lua na Valtl ... M 16 Ano~. 
a RESTELO .' A,. Torre, de Be­
ltm.1el. 6IOJ7S As IS.30e21.30 • li 
Flores!• Esmer1ldu. M 12 Anos. 
a REX Ruu da Palma. 2SI. tel. 
8647S6 Às 14.30.d6,4S. 19. 21.30 e 
2).4S • IJTU - O llimo Cutrrtiro•. 
M/ 12 Anos. 
a ROMA Av. Roma. 1cl. 889192 
- Às 14. 16.30. 19e ll.30 •Rambo­
A Vin11nç1 do Herói•. M/ 12 Anos. 

a ROX Y . Av. Almiran1e Rei,, 20. 
rei. ~8S60 As 14. 16.JO. 19 e 21.30 
«Vamos a Isto Rapnes• . M / 12 Ano). 

a SÃO JORGE - Av. da Liberd.a· 
de, 17S. rei. S79144 SALA I As 
lS.30. 18.JOe li.IS - «Rei,esso 10 Fu• 
luro•. M/ 6 Anos. SALA 2 As 14.30. 
16.4S. 19e 21.4S •Ca<oon- A Avtn· 
1u11 do, C<!"is Perdido ... M/ 6 Ano,. 
SA LA 3 A, 14. 16.30. 19c21.JO • li 
Chor~ Unt - o Filmo. M /6 Anos. 

a 7.• ARTE Av.da Repúbli<a.1el. 
73071S - Ã, 14.4S. 17. 19.10, 21.4S e 
2J.4S •Silver1do•. M 12 Ano<. 

a ST AR A, . Guerr:o Junqueiro. 
14,C. tel. 801210 Às IS. IS.IS e 21.30 
- «Divórcio tm Hollywood,., M/ 12 
Anos. .. 
a TERMINAL Estação do Ro<· 
sio. rei. J7 IS73 Às lJ. IS. 17. 19e 21.30 
- «Os Coonits•. M 16 Ano:!>. 
a TIVOLI . Av. da Liberdade. 188. 
rei. S70S9S As 14.00. 16.30. 19.00 e 
21.30 «Branca dt Nevt t o~ Stlt 
Anõt$10. M 6 Anos. 
a VOX A,•. Frei MigyelCon1rcirll>. 
Lore S70. tel. 880808 ,u IS. 18.IS e 
21.30 • Os Gooni..,.. M .•6 Anos. 
a XENON Pr. dosRes1au13dor<>. 
1cl. 368480 Às 14. IS.16.30. 19c 21.30 

•Mbchid - JoHns t Ap1ixonados.-. 
M/ 12 Ano<. 
a ZODÍACO Rua Conde Re· 
dondo.1el.S701SI À> IS. 17. 19c21.30 

~ -~~;1tntt;Atc~u~!!~,~~- ~Í1~ ~n~J 
Ano~. 

. Casino Estoril assinala 
cinquentenário de Pessoa 

Realiza-se no próximo dia 3, 
no Casino Estoril, o lançamento 
da primeira edição comcmorali­
va do cinc,uentenârio da morte 
de Fernando Pessoa, da editorial 
«Verbo», com um conjunto de 
actos que incluem, às 21 e 30 ho· 
ras uma conferência do prof. Dr. 
David Mourão Ferreira, no Cine­
ma do Casino, subordinado ao 
tema «Em torno de Fernando 
Pessoa>>, sendo apresentado, ainda, 
um diaporama sobre a sua vida e 
a obra, com poemas ditos por 

•atORRITMO 

António Manuel Couto Viana. 
Inaugura-se, em seguida, na 

galeria de arte uma exposição 
com 60 1rabalhos de Lima de 
freitas, que constitui uma selec­
ção dos cerca de 200 originais 
criados expressamente por aque­
le pintor para ilustrar esta edição 
da Editorial Verbo. 

Efectivamentc, os quatro volu­
mes desta edição comemorativa 
são ilustrados por desenhos â pe­
na e pinturas (aguarela, pastel e 
guache), reproduzidos ora em 

pâgina inteira, ora em pâgina 
dupla por aquele mestre da pin­
tura portuguesa. 

Será fei1a, em simultâneo, a 
apresentação pública desta im­
portante edição de «Obras Esco­
lhidas de Fernando Pessoa» cm 4 
volumes, com selecção de textos 
de António Manuel Couto Viana 
e orientação gráfica de Sebastião 
Rodrigues. 

Os dois primeiros volumes in­
tegram poesia lírica e épica e tra­
dução de poesia e prosa. O ter-

1901 02 n3 04 
P.ZO 17 14 12 

FÍSICO P. SENSORIAL S. INTELECTUAL 1. s. 1 2 3 5 
1, ' 4 (, q 

Estão posítívos os códi- Estão positivos os códi- Estão positivos os códi-
gos: gos: gos: 

9a 18 1 a 9 e 25a 28 7 a 21 

Tem um clima emotivo Boas condições intele<:-

1.921 22 23 24 
~. li 8 5 3 
S.26 27 O 2 
1. 14 16 18 21 

ceiro volume inclui o «Guarda­
dor de Rebanhos». as «Odes» e 
trechos do «Livro do Desassosse­
go». O quar10 volume é inteira­
mente preenchido com poesia e 
prosa de Álvaro de Campos. 

Es1amos perante uma realiza­
ção cultural de relevo promovida 
pela editorial «Verbo» e pela 
«CrediVcrbo», com o apoio da 
Estoril-Sol, que inaugura com 
Fernando Pessoa o seu programa 
de ac1ividades Culturais para 
1986. 
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23 2S 27 130 132 1 3 6 8 10 12 

Dispõe de boa energia 
favorável. tuais: 

tisica. 1941 42 43 f4S UI)., 1•9 s·o s, l>J 5 4 5S 1q11 ,~ .. '~s 
Estão negativos os CÓ• Estão negativos os có-

Estão negativos os có-
digos: 

digos: digos: 
1a5e23a33 

~. 2 22 19 17 14 11 8 6 3 O 20 IS 12 9 
S.23 24 25 27 28 1 2 4 s 6· 7 9 10 11 12 

1. 26 28 30 o 2 4 6 9 li 13 IS 18 20 22 24 

• EXPOSIÇÕES 
• AR.C'O t-'010~raf1a !)C,hrc:.; ,il~, 

de Pmd"º· de Maria M:mucl Albuqutr· 
(iUC- e.• Marm Vitóri:1 V:t.1 1>(lt0. 

• ASSO( IA('ÃO PORT\;Gl 'ESA 
OE AR1 •:s FOTORÃFIC'AS l·orn, 
gr.tfia, de t-crnttndo Sct1ucir.t. que cn­
ctrr.s hOJC' 

• 818t10TE('A AMERICANA 
Mo,1rJ bibhotc-táfica 1n11tulada • Amtri· 
tan P1Jt11nt•. que encena hojt 

• BIBUOT[(' A NAC IONAL 
lntitul::.dói • f--t ·rn1ndo Ptssoa - O ÚI· 
rimo Ano•. e t1Victor Huto tm Ponu• 
2a1-. que enccrr.-a cm fin-> dt rc,tttiro. 

• n :NTRAI. TEJO (lleltm) J\r· 
qucolo1tia lndu,uial intitulada • l'm 
Mundo a Oc--,.cobrir. Um Mundo a Ot• 
ft ndtr•. 

• ( ' E ' T~O COMERCIAL DA 
PORTELA Pintura do nortt•amcri­
cano H. Michcal WtCbcn. qut tn«rra cm 
fin.) de J:.tntiro. 

• n :NTRO EUROPEU DE 1.IN· 
CUAS Pintura de Zé Penicheiro. 

• CENTRO OE ARTE MOD ERNA 
lnwuhtda •Os Grandes Projtctos 

Arquilttrónic.os tm Paris. 1979-1980:.. 
• C:INENA REX forograrta, que 

ilu.>lr:.tm a hi,tória do futebol ponugu(,. 

• F_<;PAÇO OITEC lx,cnho,. 
scriirnfia, e t:,.c-ultura.> dt João l)uane. 
qut cn«ri'J hoje. 

• f:.5PAÇ0 MATSINHE Pinrura. 
ccr:Sn11co1 e litogf3fia de Inácio Maumhc. 

• l'\'.NOA(ÃO CUI.BENKIA ' 
lnutulada «Escullura f..spanhola Con·• 
t,mporinea Múltiplos•. lntituladtt 
• ftrnando l ... emos - Oestnho~ Memó­
rias-. Pintura dt .O',\)Sumpçâo. • 

• FUNDAÇÃO RICA RDO ESPÍ­
RITO SANTO Luminárias e objwo, 
decor:,11\·o, tx«urndos na~ oficina!. d~ta 
ins1i1uiçào. ~uc encerra cm fins de Ja· 
nCir<l 

• GALERIA ALMADA NEGREI· 
ROS lnmuh1da dmens Pinlorn• 
CESBAL). 

• (;AL[R IA ALTAMIRA (Li;boa) 
Pintur-;'j de Jo~ Guimarães. que cn· 

«rrJ di:a 4 de Jantiro. 
• GALER IA ASTOLFI (;ra,ura 

t )('rigrafia de Amfrico Siha. Atlur Ro· 
!''1. Helena Almeida. lrtnC' Ou::src.&ut e 
MariJ Irene Ribeiro. 

• GAI.ERIA ARCANO XXI 
Obra de Manuel Valente Ahcs. 

• GALERIA ASTOLFI Oc 
aguarela.). in1i1ulada • ltine·r,rk>s•. de 
Jo~ Rodngues. 

• GALERIA ÁTR IO/UPA Bar-
ro), e dc.).(nhos. dr Vhor Sá Machado. 

• GA I.ERIA DA CÂMARA M U· 
NICIPAI. OA AMADORA Colccli, 
va in1i1ulada • Anttvtr com Vida•. 

• CAl, ERIA 111 Gravura de 
Banomolcu do:i. Santo~ . 

•TEATRO 
• A C'OM UNA rei. 720818 l)e 
rcrça 3 ,~t>ado às 21.JO. domingo à, 
17.00: ,-Am1dís.-,.. Nora: ~ ltr(~. quanM 
t quin1a~ o:i. bilhetes. são ,~ndidos a me• 
tadc do preço. 

• CASA DA COMtDIA ·rei . 
607299 S6b3dos. domingos t ftriado, 
à., 16: • A Band1 do Chico d• Holandb. 

• CASA 00S TABUENSES Tcl. 
601866 De quarta a domingo às 21.4S 
(cxccpto Csca semana que será de SC· 
gunda a domingo. indmi,·c): «Tutan· 
kamon t a sua Rainha• pelo Grupo 
• Maizum•. 
• O. MARIA li lcl. 372246 Sala 
Principal 0c ttl'(a a domingo às 
21.1S. ,.lbados e domingos ramt>tm às 
16.00: • O Mors1do de Flft em Lisbo ... 
Sala cxptrimtntal De tcr(.a a sábado. 
às 21.4S. sábados 'e domingos à> 16.30: 
«VirgJníu. 

• MARIA MATOS Tel. 897017 
De qu11rra a sábado às 21.30. sábados e 
domingo~ à) 16.00: •A Revis1a Portu· 
gu« ... (1 porre. de 1910a 194S). 

• (;AU'. KIA OIAGONAI. IH01tl 
Cidadela. ('a,ca1>) A1uarcla, d< Ar· 
mundo Ahc, M:m,n,. t.iuc tnt't'rr.1 dia 9 
de JJnciro . 

8 GAU:R IA EMl·VAUNTI.\1 Of. 
CARVALISÔ l .1torrafia.,de Vic,nsda 
SihJ 

• GAI.ERI,\ IGOPER Pin1urod< 
Jo~ P~dua 

• GALERIA LEO Colecli,acom 
obro, de Ana M•rchand. Carlos ,\mado. 
Cru,ciro S<:ixa~ (de$Cnho). João 8C'n10 
o·A1mc1da C~ullura1 pintura) t l.uh, 
Cam:icho Cpincura). que encerra dia 11 
dt Janeiro . 

• GALE RIA NOVO StCULO 
Colc:c1ivu antitulttda • Zon1~ que inclua 
pintur3,. e.scuhura.s. serigrafias. jóion e 
objcc10j vário~. que encerra dia 18 de 
Jantiro. 

• CA l, ER IA PRÍNCIPE REAi, 
Cokcti,a de pintura. dt'$Cnho. colagtm. 
litografia t serigrafia. que encerra día 1~ 
de Janeiro. 

• CALERIA QUA OR UM Co-
lcc:1iva in1itulnda tiPtqutno Form1101t. 
que encerra dia 2 de Janeiro. 

• GALERIA R7S Pinrura de Fá· 
tima de Md9. t.tue encerra hoje. 

• CALERIII OE SÃO BENTO 
Oesc-nhos e a~uarelas de Cru,dro Scius 
que tfK'('rr-a dia IS de Jantiro. 

• CALERIA TEMPO ln1ilulad1 
• Ô) Cavaleiros dum Sol P<>tntt•. ck 
Rocha Pinlo. que tn«rra dia 14 de Ja. 
nciro. 

• CAl,E RIA TEM MANEIRAS 
lntitulad3 • Baixelas Rtinvtnladas t 
Outros Obj«tos dt Pnru. de Margarod• 
Zobarnn. 

• HOTEL ALBATROZ (Caseais) 
Exposição de prc~p,oi. que encerra dia 
6 de J3ntiro. 

• HOTEi, ALFA Pin1ur:t de Jesus 
Guido. que encerro dia 6 de Janeiro. 

• JUNTA DE TUR ISMO OA 
COSTA 00 ESTORIL ln1i1ulad1 
«Pr"ipio~ dt Natal• . que tn«rra dia 6 
de Janeiro. 

• UVRARIA BERTRAND Pin-
tur:. de Nadir Afonso subordinada ao 
ttma • Fisur13 Antigas-. 

• MUSEU 00 TRAJ E V<11uirio 
e ~órios dt Inês Simões e Vítor Ntto. 
intcfrada na cxposiç!to • Vttlir 19-SS.S-.s.. 

• Ot'ICINA S9 Colccli,•a de a>u· 
lcjO). 

• PALÁCIO DA AJUDA ln111u, 
l3d~ • A América na Ajud1 - Pt('as 
Amtrk1n1s no P•"cio da Ajudu. 

• PALÁCIO FOZ - lnti1ulad1 
•Aqui Plantado•. de Raul Cons1àncio. 

• PÁTEO ALFACINHA Pin1ur• 
de J osé Manuel. 

• RESTAURANTE ESCORIAL 
Pi neura dt Paul M31hitu. 

• MARIA VITOR IA -Tel . .167898 
De 1erça a domingo às 20.30 e 22.4S e 
domingo rnmbtm às 16.00 •Nlo Ba· 
tem M1h no Ztzinho•. 

• "TEATRO ABERTO lei. nO'IIR 
De 1er(> a.ábado às 21.4S.domlllgo< 

à> 16.00: «Tu t Eu,. 

• TEATRO 00 BAIRRO ALTO 
Tel. 661SIS O< rerça a ,.lbado à> 
21.JO. domingos à., 16.00: •Páscou. 

• TEATRO DO StCULO lx 
quarta • sibado às 21.30. domingos às 
17.30: «Embalagem Perdida ... 

• OS PAPA-LtC UIIS - Tcl. 740SS2 
Ttatro info.ntil. A':; terças e scxuh às 

9.00. 11.00 e I J.00 (aptnas par• irupos 
orgJni,:tdos): «Ti~auaplo:... 

• VASCO SANTANA - Tel. 768609 
De rcrça a ~bado às 21.30. domingo, 

~ó L 16: •Jardim dt Oucono» . 

• VILLARET Tel. SJ8S86 De 
1erç~ a domingo às 21.30: «Pouco Bu,... 
lho!•. 

16 17 18 19 20 PARA CÀLCULAR OS SEUS C00IG0S PSI BASTA QU~l 
2 22 19 16 14 SONE O OIA, AOS N0NEROS PSI 00 NES E 00 ANO 

20 21 22 23 25 DO SE~ NASCINENTO. CONSULTE.A TABELA JUNTA. 
3 ç 7 q 12 

PARA JANEIRO E FEVEREIRO OE ANOS BISSEXTOS, 
36 37 38 39 '40 USE, RESPECTIVAIIENTE, in e fv e não JN e FV 
16 13 ·1 n 7 5 
17 18 19 20 22 EXENPLO N? 1 : S JAN 1950 e. s. 1. 

15 17 1'1 21 24 DIA 00 NASCINENTO s 5 5 
15b IS7 Sll S9 160 MES· JAN OE ANO CONUM JN 3 ! s 27 

IINO 1950 o 6 L!J 7 4 1 21 19 
SONAN·SE AS TRES COLUNAS PSI 8 26 45 14 1 S 16 17 19 

27 29 31 o 3 MENOS OS NOLTIPLOS DE 23,28 e 33 - - .11 
1 a 7 e20a23 11 a 23 Procure não fatigar o lb9 70 71 73 7• 7S ló 77 78 79 180 

E OBT EN· SE OS CÕOIGOS PSI: 8 26 12 
19(,l b2 b3 lb4 lbS bb 1>7 100 /Z 

Procure descansar mais. Tente evitar discussões. cérebro. 

Estão críticos os códi-
Estão Estão críticos os códi-críticos os códi- gos: gos: 

gos: 
10e24 6e22 

8e 19 Deve evitar emocionar- Não deve tomar com-
Evite todos os esforços. -se. .. promissos. 

P. 16 13 10 8 s 2 22 20 17 14 li 9 6 3 O 21 18 IS 12 10 EXEMPLO N? 2: 31 JAN 1940 P. s. ,. 
S.20 21 22 24 25 26 27 1 2 3 4 6 7 8 9 11 12 13 14 16 DIA 00 NASCIMENTO 31 31 31 

1. S 7 9 12 14 16 18 21 23 25 27 30 32 1 J 6 8 10 12 15 MES· JAN/PNO BISSEXTO jn 2 14 26 

1981 82 83 184 MESES: jn JN fv rv MR AB MA JN ~L AG ST OT N\J oz ANO 1940 ,..i. ,li ~ 
p. 7 4 1 22 P. 2 3 10 11 16 1 8 16 o 8 16 O 8 15 SO)IAM·SE AS T~ES COLUNAS J>SI 38 67 81 

s. 17 18 19 21 s. 14 1s 17 18 18 21 2 3 26 o 3 6 8 li 13 MENOS OS NOLTIPLOS OE 23,28 e 33~ ~ ~6 
1. 17 19 21 24 1 . 26 27 24 2S 20 18 1 S 13 11) 8 6 3 1 31 A OBTEH-SE OS CÕOIGOS PSI: 15 11 1' 

a tarde / N .0 911 / II Série / Terça-feira 31/12/85 
\ { 
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· SONDAGEM NACIONAL DA RTC/NORMA •RÁDIO 

ANTENA UM 

<<1, 2, 3>>: o programa mais visto 
elos telespectadores 

HOJE 

14.00 No1i<iário: •D< Mão- l>ada. /\ 
M ulhcr e a Vida•; I .S.00 01m:mo. 
16.00 NouC'iário~ • A Gaita d o~ Sete 
Fok .... : 17.00 Noliciârio: 17.IS 
«Mu)icomania.~ 1~.00 N0tici5rio~ 19.00 

• lriformaç-ào e Múiica,..~ 20.00 
«Mü, 1c~ l"onugut-.J •; 20.15 'Jo f,. 
lúdio e no f,.1ád10•; 20 . .'6 .,, Vo, d.1 
5:olid.sricd~dc•~ 21 .00 l\011e1Jr10: •t,. 
pecial 1-IM-Ol'·A "<0,c 22.00 'lo1i<1á· 
rio: 2l00 Tí1ulo, do «Oltimo Jorn:.I•: 
23.30 ~último JornBI•. 

O programa «l, 2, 3», a telenovela «Louco Amor» e o 
«Telejornal», foram as emissões de maior agrado da 
RTP durante os primeiros oito meses de 1985 - revela 
uma sondagem publicada pela Radiotelevisão 
Comercial (RTC). Na sondagem, elaborada em todo o 
continente, era pedido aos entrevistados que 
atribuissem a cada programa uma nota de O a 10. 

PROGRAMA DOIS 

14.14 - Sona1a n.• 2. âT\ U Menor. de 
Bach: 14.39 Solos de Piono: IS.00 
Conccno cm l.:í Maior. K.622. paro ela~ 

Assim, de Janeiro a Agosto, o 
programa «I, 2, 3» atingiu o to­
po de popularidade com uma no­
ta de 7 ,82, sendo preferido espe­
cialmente pelo grupo etário dos 
25/34 anos com 8,33. 

Em segundo lugar ficou a tele­
novela brasileira «Louco Amorn 
que obteve 6,79, sendo conside­
rado um programa de perfil fe­
minino, pois as mulheres dão-lhe 
de 7 ,66 de nota, enquanto os ho­
mens dão-lhe 5,85. 

O «Telejornal» aparece em 
terceiro lugar com um índice de 
popularidade de 6,26. Do ponto 
de vista regional, o «Telejornal» 
é predominantemente um pro­
grama de bastante agrado no 
grande Porto (6,85) e na grande 
Lisboa (6,40). 

Do ponto de vista do estatuto 
social são a classe média (6,42) e 
a média-alt~ (6,66) que revelam 

maior agrado pelo Telejornal . 
A série o «Corpo Humano» fi. 

cou em quarto lugar com 5,59 e 
constitui, segundo a RTC, um 
dos casos mais interessantes da 
tabela de audiências, pois foi 
muito apreciado pela classe alta 
(7 ,43) e pouco admirado pela 
classe baixa, pois obteve apenas 
2,66. O «Corpo Humano» foi o 
programa mais popular junto da 
classe alta, superior mesmo aos 
três programl\5 que, de um ponto 
de vista global, o precedem na 
classificação. 

No polo oposto, as emissões 
do «Cineclube» estão em último 
lugar com 3,38 pontos. Em pe­
núltimo está a emissão semanal 
«Actual» que obteve 3,65 pontos 
na audiência geral da RTP. 

A "série norte-americana «Tu­
do em Família» também ocúpa 
um dos últimos lugares na prefe-

1 

rência dos telespectadores; com 
apenas 3, 70 de agrado. Salienta­
-se que esta série obteve apenas 
1 ,55 pontos de audiência na faixa 
etária acima dos 55 anos. 

O programa semanal «Top­
-Disco» obteve o sexto lugar na 
tabela de agrado dos telespecta­
dores, com 4,91 pontos. 

Trata-se de, segundo a RTC, 
uma emissão predominantemen­
te vista pelos jovens, principal-

mente na faixa dos 12-14 anos, 
onde o «TOP-Disco» obteve 7,58 
pontos. Sa.lienta-se ainda que o 
«Top-Disco» obteve apenas 2,48 
de agrado na classe mais baixa. 

Lista dos I O programas de 
maior audiência da RTP durante 
os primeiros oito meses de 1985, 
segundo uma sondagem da 
RTC/NORMA (valor de O a 10): 

J)«J,2,3» ........... 7,82 

2) «Louco Amor» . . . . . . 6,79 
3) «Telejornal» . . . . . . . . 6,26 
4) «O Corpo Humano» . . 5,59 
5) «Os Últimos Dias 

de Pompeia» . . . ... . .. 5,50 
6) «Top-Disco» ........ 4,91 
7) «Noite de Cinema» ... 4,78 
8) «Ventos de Guerrà» . . 4,73 
9) «Domingo Desportivo». 4,59 

10) «Fórmula 1 » ~ .-. . . . . . 4,50 

rincte e orquestra : 1 S.32 O Pianls1a 
Daniel Baremboim: 16.00 Mú,i<a do 
Sé<:ulo XX: 16.JO O Cravis1a Alan 
Curti,: 16.4S AriasdeQpcra>: 17.00 
lntcgrab. SiníoniasdcSchubc:n: 17.41S 

Tema e \':Uiaçôcs. tm Sol Menor. de 
Haendel: 18.00 Mo1e1osdeOrlando'clc 
las,o: IS.JO No1iciãrio: 18.40 O. 
Grande), Intérpretes: 20.JO Notitiário: 

~o":1ca r:~t·i~~r~f.'il,"'1' 2di!°ndcs 
ln1frprc1cs: 2,.30 Scrtnat;i cm Rt 
Menor. op. 44 •. de o,•orak: 23.00 ln· 
tcrd1mbio Mus,c.al O FcstiY31 de Br:s-
tisla\:t 8: 23.40 Mú;ica de Johann 
Stamiv e Scriabint'. 

RÁDIO COM ERCIAL 

ONOA Mt.OIA 

~ :cal: .i~~e à /\~~r:i=~:'1~ 
Conia Corren1c: 21 .00 Musical: 21.JO 

Quan100Tcl<foneToca:22.00 Por­
lugal e a CEE: 22.tS Programa Rcli­
gioso:22.JO Tcmpodcl>esporto:23.00· 
- Vi~ima Quarta Hora. 

fM - F.STtREO 

.• PALAVRAS CRUZADAS • o QUE PQ_DE VER 

14.00 Oisco1eca: IS.00 - Casa de Mú­
sica: 16.00 Som da fn:n1c: 17.00 Pé 
de Ven10: 18.00 Cin:uloem F M: 19.00 
- Em Órbi1a: 20.00 Nova Geraçio: 
21.00 Jattofone: 22.00 - Nunca Mais 
é Sábado. 
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•TELENOVELA 

·«L()UCO 

tÂntOÍ'~> 

Lúcia troca algumas ·impres­
sões sobre as consequências da 
decisão tomada por Jorge e rela­
tiva a No.va Iorque. Nanda criti­
ca Renata pelo seu entusiasmo 
no lançamento do livro de Mâr­
cio. Sérgio sente-se inibido para 
revelar a Márcio que é seu pai .. 
Mârcio,. por sua vez, obriga 
Agcnor a confessar que vendeu a 
estatueta para obter dinheiro que 
reverterá a favor de Renata. Ru­
dolfo convida Muricl para gerir a 
sua loja de Paris com um convi­
dativo salário. Ela aceita. Por 
outro lado Renata consegue con­
vencer Gisela. e Edgar a doare'!l­
·1.he um apanamcnto em Paris. 
Lúcia vê Márquinho e o pai jo­

gando futebol em grande harmo. 
nia e decide comunicar a Fernan­
do a sua decisão de abandonar o 
país. 

7 8 lO H 
HORIZONTAIS: 
1 - Não se faz sem sangue. Rio da Rússia. 2 -
Sapo do Amazonas. Aviso. 3 - Compositor 
francês. Imperador germânico. 4 - Conde lendá­
rio. t doce. 5 - Ela sem ele. Voe. Faz-se não 
fazendo nada. 6 - Deusa egípcia. Concelho avei­
rense. 7 Patriarca bíblico. Quadril. 8 - Entrega . 
Herdeiros do trono na antiga monarquia francesa. 
9 - Queima de prisão. O sono das crianças. 10 -
Antigo monumento de Atenas. Aspecto. Letra 
grega. 11 - (; cilíndrico. Destroem norestas. 

VERTICAIS: 
1 - O primeiro nome da Babilónia. Colorido. 2 
- Grandes papagaios. Cubo para jogar. 3 -
Concede indu lgências. Substitiu a FNAT. 4 -
Pôr-<lo-Sol. Rato. 5 - Oferece. Terra portuguesa. 
Paraíso. 6 - Preparado farmacêutico em que entra 
vinho. Centro de mesa: 7 - (; modalidade olím­
pica. Diz-se cm ve-1, de vale. 1 nterjeição de espanto. 
8 - Fim-<le-scmana. Emprega-se contra o reuma­
tismo. 9 - Era fei to à base de trocas. 10 - Di­
tongo. Simbolo do érbio. Piano sem pio. Batrá­
quio. 11 - Quem as arranja não paga bilhete. 
Sábios. · · 

Ver soluç9fS na pág. 8 _ ___ . 

HOJE NA RTP-l 
18.00 - Abertura 
18.02 - Tempo dos Mais .)'llo­

vos - «Verde Que Te 
Quero Vern 

18.35 - ~oticias 
18.55 - Século XX - «A 

China cm Marcha» 
19.55 - O Livro Grande de 

P etcte - «Origem 
Poupança» 

20.00 ~ TeleJornal e O Tempo 
· 20.35 - Louco Amor 

21.20 -:- Imagens em M ovi­
mento 

21.50 - Vamos Contar Men­
tiras 

23.30 - Noite das Cem Estre­
las - «Espectáculo». 

HOJE NA RTP-2 
19.30 - Abertura 
19.32 - Desenhos Animados 
20.05 - Videopólis 
20.35 - Falar de Macau - «O 

Homem do Riquexó» 
21.00 - Sessão das Nove -

«O Baile dos Bombei­
ros» 

22.30 - Jornal da Noite. 
AMANHÃ NA RTP-l 

08.50 - Abertura; 08.52 -
Transmissão directa da Basílica 
de São Pedro (Roma); 11.20 -
Tempo dos Mais Novos; 12.50 
- Eurovisão: Saltos de Esqui; 
14.30 - Sequim D'Ouro; 16.30 
- Eurovisão: Concerto de Ano 
Novo· 17.45 - Circo Ringe­
ling; (9.00 - Noite de Baila<lo 
em Scteaisi...19.55 - O Livro 
Grande de t'etete; 20.00 - Te­
lefornal e O Tempo; 20.30 -
Mensagem de Ano Novo de 
Sua Excelência o Presidente da 
República; 20.45 - Vamos 
Jogar no Totobola; 20.55 -
Europa Especial; 22.30 - A 
Febre de Sábado à Noite. 

AMANHÃ NA RTP-2 
19.30 - Abertura; 19.32 
Desenhos Animados; 19.55 -
Artistas Portugueses; 20.25 -
A História Secreta do Petróleo; 
21.30 - Foi êxito na TV; 22.35 
- J ornal da Noite. 

RÁDIO 
RENASCENÇA 

ONDA MtOIA 
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14.00 Cem Mais: 19.00 Jornal das 
19.00-, 19.JO Transmimo do Terço: 
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DESPORTO. 

NAS. SILVESTRE DA AMADORA GOLFE 

Lopes e Aurora 1985 não foi ainda 
procuram a vitória o ano· da expansão 

As presenças de Carlos 
Lopes e Aurora Cunha 
na corrida de S. 
Silvestre da Amadora 
constituem os factos 
mais salientes a registar 
nas provas de fim do 
ano. 

V ASCO RESENDE 
Apesar de atguns 
esforços isolados, 
nomeadamente por parte 
de empresários (poucos) e 
desse grande promotor 
da modalidade que é 
Tony Barbabé, não foi 
este ano, ainda, que o 
golfe conheceu, em 
Portugal, a expansão 
que, mais tarde ou mais 
cedo acabrá, 
naturalmente, por 
registar. 

éom efeito. para além de 
ou1ros atletas de nomeada. a 
Jltma~ora contará com dois 
campeões do mundo - um 
deles. ainda por cima, medalha 
de ouro olímpica e recordista 
mundial. É de prever, pois, a 
quantidade de público que 
acorrerá à nova cidade da pe­
riferia de Lisboa. interessada. 
naturalmente, em ver em acção 
o regressado atleta que. afinal, 
se prepara para a Maratona de 
Tóquio. a rçalizar em Feverei­
ro. 

Lopes: o campeão regressa na Amadora 

Com efeito, o desporto da bo­
linha picotada, tão de agrado dos 
anglo-saxões, sem dúvida o mais 
praticado em todo o mundo, 
continua, no nosso Pais, limila­
do por parâmetros que o mantêm 
restrito a um pequeno mundo de 
amadores. 

Rosa Mota 
favoríta em S. Paulo 

A Imprensa brasileira aponta 
o alemão-federal Christoph 
Herle e a portuguesa Rosa 
Mota como os principais favo­
ritos ao triunfo na famosa cor­
rida de S. Silvestre que se dis­
puta esta noite em S. Paulo. 

Herle. 30 anos, finalista o 
ano passado nos 10 000 metros 
e quinto classificado nos 5000 
metros nos Jogos de Los An­
geles, é um dos atletas mais 
rápidos entre os principais 
candidatos ao triunfo. 

Mas na linha dos favoritos 
surge o maratonista Ron Tabb 
que se desloca a São Paulo 
com a intenção de ser o tercei­
ro atleta a dar uma vitória ao 
seu país. 

Desde· 1924, ano ém que a 
prova se tornou internacional 
os atletas norte-americanos 
apenas averbaram dois triunfos 
em 1970 e 1979. 

A Imprensa brasileira refere­
-se também à presença dos 
brasileiros J osé João da Silva 
(vençedor em 1980) e João da 
Mata (vencedor em 1983) e do 
colombiano Sílvio Salazar. 
duas vezes segundo classifica­
do. 

Em relação aos atletas por­
tugueses. a Imprensa brasíle,ra 
lamenta a ausência de António 

Leitão, medalha de bronze nos 
Jogos de Los Angeles. mas 
deposita esperanças na actua­
ção de Luís. Horta. quinto 
classificado, há dois anos. O 
emigrante Lúcio Pereira deverá 
também correr. 

Rosa Mota é a principal 
atracção da corrida feminina, 
que contará também com a 
presença de Rita Borralho. A 
brasileira Jorilda Sabina, se­
gunda classificada nos dois úl­
timos anos. também merece 
elogios da Imprensa paulista. 

A prova, na distância de 12.6 
quilóme\ros, conta com a pre­
s.ença de cerca de 10 mil atletas 
e principia às 23.05 horas locais 
(01.05 horas TMG). 

Canário em Madrid 

O sportinguista Ezequiel 
Canário e o portista· José Re­
galo, à frente de uma equipa 
das Antas, estão entre os favo­
ritos à vitória na S. Silvestre 
de Madrid , prova em que 
Mamede foi 2.0 em 1982. 

Campolide, Santarém e 
Montijo. entre outras locali­
dades, vão ser. igualmente. 
palco de corridas de S. Silves­
tre neste fim de ano. 
Imprensa francesa 
elogia Mamede 

«Uma corrida à portugue~a» 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 
Direcção dos Serviços de Aprovisionamento 

SERVIÇO DE AQUISIÇÕES 

ANÚNCIO 
CONCURSO N.0 3-2-014/86 

Aquisição de válvulas aórticas e mitrais 

Recebem-se propostas até às 9.30 do dia 20 de Janeiro 
próximo para o mencionado concurso. 

Os concorrentes poderão pedir no Serviço de Aquisições 
(Campo dos Mártires da Pátria, 91) todos os dias úteis das 9 
às 11.30 horas e das 14 às 16, as respectivas condições. 

. Serviço de Aquisições dos Hospitais Civis de Lisboa em, 
23 de Dezembro de 1985. 

0 Chefe do Serviço. 
llidio Luís de Sousa 

foi como o diário francês «Pa­
risien Liberé» definiu ontem a . 
terceira vitória consecutiva do 
atleta português Fernando 
Mamede, no Corta-Mato de 
Houilles. 

,, 
' ' 

«Ao fim da primeira volta 
refere o jornal - a resignação 
já tinha começado a apoderar­
-se dos concorrentes». do tra­
dicional corta-mato, realizado 
domingo, próximo de Paris. 

No capítulo profissional, duas 
dezenas apenas de praticantes es­
tiveram presentes nas cinco pro­
vas da Ordem de Mérito, organi­
zadas pela Federação. Ora quer o 
número de atletas, quer a quanti­
dade de competições é bastante 
reduzida, face à evolução do gol­
fe mundial. Daí que tanto o cam­
peão nacional, Rogério Valente, 
da Quinta do Lago, como o se­
gundo classificado, carlos Al­
berto Agostinho, do Oporto 
Golf Club, apurados para a fase 
de apuramento da zona europeia 
para o «Mundial», não tenham 
conseguido melhor do que o sex­
to lugar, posição que, evidente­
mente, não lhes garantiu a via­
gem a La Quinta, na Califórnia. 
Nervos e falia de competição fo­
ram as principais razões do seu 
fracasso em Palmares, Algarve, 
onde a Suíça conquistou o pri­
meiro lugar. 

Tony Barnabé, o homem que mais tem feito pelo golfe em Portugal 

A corrida de Houilles. com 
9500 metros, foi conquistada 
por Fernando Mamede, em 26 
minutos e 12 segundos. seguido 
a 15 segundos pelo britânico 
$teve Jones. O luso-francês 
Carvalho classificou-se em dé­
cimo quarto lugar. 

«Incomparável Mamede» foi 
como o diário desportivo 
francês «L'Équipe» assinalou a 
vitória do atleta português. «A 
última volta de Mamede -
acrescenta - foi uma verda­
deirll volta de honra. porque 
Jones depressa compreendeu 
que era impossível qualquer 
recuperação da sua parte.» 

O diário «Libération» con­
siderou a vitória do atleta por­
tuguês como um «Mamede sem 
perder o fôlego», enquanto o 
«Le Figaro» intitulou «Ma­
mede domina Jone.s em Houil­
les». 

Bom Ano! 
A todos os desportistas_por­

tugueses deseja A TARDE um 
ano novo com as melhores re­
lações entre dirigentes, técni­
cos. árbitros, atletas e adeptos. 
Se assim acontecer estaremos 
todos de parabéns. 

O completo malogro das aspi­
rações lusitanas em provas inter­
nacionais repetiu-se, mais tarde, 
na Quinta do Lago, quando ne­
nhuro dos concorrentes portu­
gueses se qualificou para a «pou­
le» dcx:isiva do «Open» de Portu­
gal, ganho por um quase desco­
nhecido: o inglês Warren 
Humphrey, até então à procura 
de um triunfo retumbante em ca­
torze anos de profissionalismo. 
Mas, e se isso poderá servir dele­
ni1ivo aos jogadores portugue­
ses, também o campeão espanhol 
e vencedor do «Mundial» de 
Match Play, Sevcriano Balleste­
ros, pago principescamente pela 
organização, constituiu uma ver­
dadeira decepção. O sexto posto, 

HÓQUEI EM CAMPO 

«ex ,aequo» com o oitavo classi­
ficado, foi o melhor que ele con­
seguiu para retribuir o «cachet» 
de milhares de contos. 

O «Open» de Portugal terá si­
do este ano o que menos valores 
de cotação elevada trouxe até 
nós. Os prémios não eram 
atraentes e, por exemplo, o britâ­
nico Sandy Lylle, vencedor do 
</Open» de Inglaterra - o mais 
desejado do Mundo - realizado 
em Sandwich, Condado de Kent, 
e triunfador no Circuito Euro­
peu, primou pela ausência. Mas 
não foi só ele. O alemão ociden­
taí Bernhard Langer, primeiro 
nos «Masters» nos EUA, 1am­
bêm não jogou no Algarve. Daí 
que o PGA tenha. riscado o nosso 
«Opem, da lista europeia, ainda 
que tenha deixado em aberto 
duas datàs possíveis. Bastará 
abrir os cordões à bolsa e logo a 
situação se modificará. 

Outra competição internacio­
nal de grande repercussão mun­
dial, a ,«Ryder CUp», foi ganha 
em 1985 pela Europa. Os norte­
-americanos voltaram a desiludir, 
dando razão àqueles que nota­
ram a queda das maiores «vede­
tas», simultânea com o emergir 
de novos valores. Os milhões de 
dólares jã ganhos e uma cer1a sa­
turação de treinos podem $er 

Falta µni· campo de piso sintético 
O incremento do hóquei em campo a nível na­

cional passa pela imperiosa necessidade de cons­
truir um campo de piso sintético para a modali­
dade. disse em Lamego o professor Alípio de 
Oliveira, coordenador técnico nacional. 

O técnico da Federação Portuguesa de Hóquei 
em Campo salientou que «por sugestão da Di­
r~cção-Geral dos Desportos. o complexo deverá 
situar-se na zona norte do País, tendo si~o já 
contactaelás nesse sent ido as Câmaras do Porto, 
Gaia e Gondomar». 

«O inves1imento no campo sintético é da ordem 
dos 80 mil contos. sendo neste momento a Câ­
mara de Vila Nova de Gaia a que oferece à Fe­
deração as melhores condições para a concreti­
zação da obra». acrescentou Alípio de Oliveira. 

Entretanto as selecções nacionais de seniores e 
sub-21 (esperanças) terminaram ontem um estágio 
de três dias no Instituto Nacional de Desportos 
em Lamego. como preparação para o· campeo­
nato da Europa. que deve disputar-se entre Maio 
e Junho em local ainda a designar. 

«A Federação está a ultimar com a sua homó­
loga espanhola dois jogos particulares, que deve­
rão realizar-se em Lamego». disse o coordenador 
técnico nacional. 

«Iremos realizar três jogos com a Espanha. 
sendo dois em Lamego e um na Galiza, a ·efectuar 
quando fizermos o último estâgio de preparação 
para o Europeu». acrescentou o dirigente. 

Terminaram o estâgio de três dias em Lamego 
os 33 jogadores pré-seleccionados. 
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evocados como motivo para este 
(episódico estamos cenos) eclipse. 

Ainda no campo nacional, é 
digno de menção o facto de Tony 
Barnabé ter anunciado já o lan­
çamento de uma prova destinada1 } 
ajovensdosSaos !Sanos,como • 
apoio de Pepsodent, e que será o lt" 
primeiro Campeonato Nacional 
de Iniciados. Loulé será, em Ja­
neiro, palco da primeira elimina­
tória, todas elas com igual pa­
trocínio das autarquias locais. 

Enfim, este será, julgamos, o 
passo mais importante para o de­
senvolvimento e expansão que 
transformará o golfe português 
numa· modalidade ao nível de 
outras como o Ténis, que tam­
bém beneficiou do apoio da 
«Sport Goofy». 

E bem ncx:essita a modalidade 
desse «empurrão», porquanto a 
nível de turismo o seu desenvol­
vimento não se tem processado 
de acordo com as perspectivas 
que vinha apresentando desde há 
anos. Ou melhor, julga-se que o 
Algarve irã ter em breve a con. 
corrência da periferia de Usboa, 
sobretudo da Quinta da Marinha 
agora na rampa de lançamento, 
embora se perspective para Pal­
mares um futuro muito risonho, 
dado que se trata do campo pano­
râmico mais belo do Mundo. 

TOTOBOLA 

Dezanove 
totalistas · 

Dezanove apostadores com 
treze resultados certos vão re­
ceS'l!r o prémio de 886 358 es­
cudos revelou a Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa. 

Com 12 resultados certos 
foram escrutinados 1116 apos­
tadores, sendo o prémio de 
14 443 escudos. 

Com 11 resultados certos 
foram apurados 17 544 apos­
tadores a quem cabe o prémio 
de 959 escudos. 



EM MENSAGEM DE FIM-DE-ANO 

João Havelange 
manifesta-se contra 
violência no futebol 
O presidente da FIFA, 
João Havelange, 
condenou a violência no 
Futebol em mensagem de 
fim-de-ano e na qual se 
afirma que a tragédia de 
Heysel Park «não poderá 
voltar a acontecer». Os 
incidentes em Heysel 
Park, na final da Taça 
dos Campeões Europeus 
entre o Liverpool e a 
Juventus, causaram 39 
mortos e centenas de 
feridos , tendo «denegrido 
a imagem do desporto» 
- segundo as palavras 
de Havelange. 

«A FIFA farã todos os esfor­
ços para iibertar o futebol dos 
tlcmentos que o querem des-
1ruir» - disse Havelange, acres­
centando: «O que aconteceu este 
ano não pode repetir-se.» 

Havelange referiu, contudo, 
que apesar da tragédia de Heysel 
Park e da violência nos estádios, 
o ano de 1985 terminou de forma 
positiva com o sorteio e a prepa­
ração para o «Mundial-86» no 
México. 

Para o presidente da FIFA, o 
.1undial» no México «deixa 

,nuitas esperanças» para o ano 
de 1986 no seio do futebol. 

«Seis meses antes do inicio do 
'Mundial' os organizadores me­
xicanos mostraram mais uma vez 
a sua grande capacidade de tra­
balho, apesar da escassez de tem­
po» - destacou. 

«Se tomarmos como exemplo 
as instalações para os meios de 
comunicação social é fácil de adi­
vinhar um Campeonato do Mun­
do brilhante.» 

Havelange sublinhou que ape­
sar dos efeitos destruidores do 
terramoto de Setembro o povo 
mexicano nunca abdicou da ideia 
de acolher o «Mundial». 

«Todos os factos vêm confir­
mar a opinião que a escolha do 
México para sede do 'Mundial' 
foi uma decisão acertada» -
adiantou o responsável da FIFA. 

Segundo Havelange, o «Mun­
dial» está a mobilizar muitos me­
xicanos em redor da competição 
e existe já um grande entusiasmo 
e expectativa pelo acontecimen-
10. 

TÉNIS . 

Havelange reconheceu que o 
futebol deixou de ser uma activi­
dade recrea1iva para se tornar 
numa poderosa indústria, com 
grandes implicações financeiras. 
mas «isso não deve ser razão pa­
ra menosprezar o desportivismo 
e o espírito de lealdade» - con­
cluiu. 

Inglês condenado 

O inglês James Me Gill, adep­
to do Liverpool que participou 
nos incidentes que provocaram a 
tragédia de Heysel, foi condena­
do ontem em Bruxelas a 40 meses 
de prisão e ao pagamento de 
15 000 francos belgas (cerca de 
43 contos). 

Me Gill, de 21 anos, foi detido 
em estado de embriaguez depois 
de ter agredido com uma barra 
de ferro o itáliano Cario Duche, 
de 32 anos, que entrou em coma 
profundo devido às lesões sofri­
das. 

O-.i.depto do Liverpool entrou 
no estádio de Heysel com a barra 
de ferro escondida numa bandei­
ra britânica e foram necessários 
três polícias para o neutralizar 
depois dos incidentes, segundo 
ficou estabelecido durante o jul­
gamento. 

Irlandeses realizadores 

A Liga Irlandesa de Futebol da 
Primeira Divisão foi, neste fim­
-de-semana, a prova nacional 
com maior índice de golos na Eu­
ropa, colocando-se o campeona-
10 por1uguês em quarto lugar 
com a média de 2,500 tentos por 
jogo. 

De salientar, porem, que a maior 
parte dos campeonatos europeus 
de futebol estão suspensos devido 
à actuat quadra feStiva e que na 
"ci1ada Liga Irlandesa metade dos 
encontros foram adiados devido 
ao mau tempo, o que também su­
cedeu na Escócia. 

Quadro dos países, golos e res­
pectivas médias: 

País Golos Jogos Média 

Irlanda 10 3 3,333 
Espanha 27 9 3,000 
Inglaterra 21 ~ 2,625 
Portugal 20 8 2,500 
Turquia 16 9 1,777 
Escócia 4 3 1,333 
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COMEÇA AMANHÃ 

Rali Paris-Dakar 
. . 

- a «loucura» do costume 
O nevão que caiu em Cergy-Pontoise, nos subúrbios de 
Paris, não impediu que cerca de 100 mil pessoas 
assistissem aos treinos dos 500 concorrentes ao Rali 
Paris-Dakar . 

O tradicional prólogo de 
Cergy-Pontoise, prov.a não pon­
tuável com 7 ,6 quilómetros de 
extensão, foi disputado entre 
carros, camiões e motorizadas, 
tendo saído vitoriosa a equipa de 
Jean-Claude Dayraut e Jean­
-Pierre Destaillats, em «Porsche», 
com nove minutos e 34 segundos. 

O francês Pierre-Marie Poli 
foi o vencedor na prova de Mo­
tociclismo. 

O Rali, que se inicia amanhã 
na )>r~a de Versalhes, tem a sua 
etapa decisiva a 3 de Janeiro, na 
Argélia. Os concorrentes dispu­
tarão, então, uma prova de 15 
mil quilómetros através do deser­
to do Tenere, das dunas de areia 
do Niger, do Mali e da selva da 
Guiné. 

A prova tomará posteriormen­
te rumo a Norte, pelo deserto do 
Sara na zona da Mauritânia, an­
tes de passar pela costa atlântica 
do Senegal, tendo chegada pre­
vista a Dakar a ;22 de Janeiro. 

São vinte as etapas previstas, 
tendo o conflito entre o Mali e o 
Burkina Faso (ex-Alto Volta) 
obrigado os organizadores a pre­
verem novo itinerário, o qual se 
inicia a partir do percurso que 

termina em Niamey, capital do 
Niger, afastando-se das zonas do 
Mali próximas das áreas onde 
têm ocorrido as acções militares. 

Para Patrick Zaniroli, vence­
dor da última edição da prova, o 
facto de existirem etapas «mara­
tona» • vem colocar problemas 
graves pois «não teremos possi­
bilidade de ver os camiões de 
assistência». 

Zaniroli que faz dupla com 
Jean da Silva em «Mitsubishi» 
manifestou-se preocupado pelas 
longas etapas. «A panir de Ta­
manrasset, interrogo-me como 
vai prosseguir a caravana, parti­
cularmente para os camiões de 
assistência e concorrentes ama­
dore.s pois vai ser necessário rolar 
22 horas por dia.» 

A etapa maratona de «ataque» 
ao Tenere com 1873 quilómetros 
dura três dias e entre Diskou e 
Zinder vai ser necessãrio utilizar 

· a navegação por bússola. «É pre­
ciso ter coragem mas espero que 
ein Agedem estejamos todos reu­
nidos perante um verdadeiro mu­
ro de areia», afirma Sabine. 

Na Guiné podem surgir novas 
dificuldades dado não existirem 

pistas e a vegetação ser bastante 
densa, segundo indicam os ca­
dernos de orientação da prova. 

O deserto da Mauritânia sem­
pre bastante selectivo com o seu 
oceano de areia é outro dos obs­
tãculos a transpor pelos concor­
rentes. 

Ausência 
das equipas portuguesas 

A ausência das equipas portu­
guesas na edição.de 1986 do Pa­
ris-Dakar é total, pois <<Os custos 
são agora bastante mais elevados 
além de que o Rali apresenta ca­
raaer1Sticas diferentes, mais vira­
do para a maior velocidade cios 
carros», refere um responsãvel 
da UMM (União Metalo­
Mecãnica), pioneira das partici­
pações portuguesas na competi­
ção. 

A UMM participou pela últi­
ma vez no Rali París-Dakar em 
1984, estando este ano presente 
não oficialmente mas através da 
aquisição de dois carros portu­
gueses pelos pilotos franceses 
Jacky Bcsnault e Giuseppe Pas­
cale. 

A Portaro que teve a sua única 
participação na prova em 1983 
por intermédio do francês Jean­
Pierre Kurrer parece ter abando­
nado definitivamente o projecto 
Paris-Dakar. 

Rali de Monte Cario 
vai partir ... 

O Rali Automóvel de Monte 
Cario, primeira prova do Cam­
peonato do Mundo de Ralis, que 
se inicia a 18 de Janeiro, 1erá 1,60 
participantes, anunciou a organi­
zação da prova. 

Pela primeira vez na história 
do Rali, a organização limitou a 
160 o número de equipas partici­
pantes, sendo os 100 primeiros 
seleccionados entre os pilotos 
profissionais mais credenciados e 
os restantes 60 entre os amado­
res, de acordo com a chegada das 
inscrições. 

Os finlandeses Tímo Salonen e 
Seppo Harjanne, actuais cam­
peões do Mundo, levam o núme­
ro um no seu «Peugeot 205 Tur­
bo-16». 

O finlandês Ari Vatanen, vence­
dor da quinquagésima terceira e 
anterior edição da prova, não 
poderá participar agora por se 
encontrar ainda em recuperação 
do acidente que sofreu no Rali da 
Argentina, em princípios de 
Agosto. 

O número 2 será o alemão 
federal Walter Rohrl, em Audi 
Quattro, que já venceu o Rali 
de Monte Cario por quatro ve­
zes, tantas como o italiano San­
dro Munari, e que tentará em Ja. 
neiro tornar -se o recordista abso­
luto em vitórias. 

«Vedetas>> mundiais pretendem competir nos Jogos Olímpicos 
Os principais tenistas mundiais 

desejam participar nos Jogos 
Olimpicos - revelou Willie Dau­
me, vice-presidente do Comité 
Olímpico Internacional, cm en­
trevista publicada pelo «Der 
Spiegel». 

«Falámos com quase todos os 
melhores tenistas e a sua opinião 
foi unânime: desejamos competir 
nos Jogos. Estar presente neles é 
para nós o máximo» - acrescen­
tou o dirigente do COI na entre-

vista ao semanário alemão­
f ederal. 

Willie Daum_c, que é também 
presidente da Comissão de. Ad­
missão do COI, encarregada de 
preparar a abertura das Olimpia­
das a disciplinas desportivas pro­
fissionais, disse que «os jogado­
res de ténis sabem que uma me­
dalha olímpica eleva o ·valor co­

. mercial de um desportista». 
No entanto, Daume afirmou 

que os tenistas não receberão um 

centavo durante os Jogos e não 
poderão levar publicidade no 
equipamento. 

«Os melhores desportistas do 
mundo devem estar presentes nos 
Jogos Olimpicos. Creio que não 
devemos interferir na sua vida 
privada» - concluiu o vice­
presidente do COI. 

Becker contra 
«capitão» alemão 

O tenista alemão-federal Boris 

Becker acusa, aproveitando a sua 
coluna no Jornal «Bild», o «capi­
tão» da equipa alemã da Taça 
Davis, Wilhelm Bungert. 

O jovem campeão de Wimble­
don faz uma série de ataques a 
Bungert afirmando que este e o 
treinador da equipa alemã, Niki 
Pilic, têm estado ausentes dos 
grandes torneios e não conhecem 
praticamente pelo mais impor­
tantes tenistas do Mundo, pedin-
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do a sua substituição pelo seu 
próprio treinador, Guenther 
Bosch. 

Referindo-se ao número um 
sueco. Mats Wilander, Becker 
escreve que Bungert só o conhe­
cia pela televisão e afirma q\Je o 
«capi tão» da equipa alemã só o 
viu na final. 

Becker iliba o séu companhei­
ro Michael Westphal da sua der­
rota decisiva frente ao sueco Ed-

berg e afirma que seria bom para 
Westphal rer Bosch, como trei­
nador, reclarando que está dis­
posto a compartilhá-lo, não só 
com ele, mas com todos os joga. 
dores alemães. 

Segundo Bungen, o empresá­
rio de Becker, o romeno lon fi­
riac, quer o poder absoluto do té­
nis alemão não se contentando 
com «50 por cento», exigindo 
uma mudança total das estrutu­
ras actuaís. 
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Nunça deixarei que o PS 

caia. E um partido indis­
pensável que já deu a mão 
ao CDS e, desta vez, sou eu 
que dou a mão ao PS. 

Embora não seja 
«eanista»; conside­
ro-me como con­
tinuadoi: do gene­
r a l Ramalh·o 
Eanes. 

Nunca deixarei de dialo­
gar com os comunistas por­
tugueses. 

Nós ·só 
monologamos ... 

Ah!.-.. Agora percebo 
por que anda 

tão mal encarada ... 
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O ar da província é outra 
coisa. 

Nós engoliltK 
sapos vivos 

e ele engole-n 
---- - -, a nós ... 

çôes e tmpressaoGraf,ca. CAL Tetelone 2115186-Rua Sacac, 
Cabral. 26 - Oalundo -1495 LISBOA 
DISTRIBUIÇÃO: INTERPRESS - Telefone 326827 - Sede nó 
do Norte. n.0 115· 1 ° andar - 1200 LISBOA DELEGAÇÃO NO P.. 
TO· Av Rodrigues de Freitas. n ° '10-1 .º andar esq.0 

- 4000 POR 
DEPÓSITO LEGAL: N ° 353/82 

--·,~/ ___________ ... ______ a tard~ / N.0 911 / II Série / Terça-feira 31/ 12/ 85 -------------------•·«• 


